
E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

O jornal do Distrito 
Federal  desde 15 de 

junho de 1901

Brasília, Terça, 30/dez/2025 a quinta, 01 de janeiro de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.927 DF: R$ 4,00 Outros estados  R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa 

em Brasília

Saúde repassa R$ 1 bi

PÁGINA 17

O Ministério da 

Saúde publicou 

uma portaria 

que destina R$ 

1 bilhão para 

3.498 hospitais 

filantrópicos e 
santas casas 

de todas as 

regiões do país. 

Em nota, a 

pasta informou 

que o recurso 

integra o novo 

modelo de 

financiamento 

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Repasse da Saúde será realizado em parcela única

Ministros do Supremo e seus parentes, como Pessoas 
Expostas Politicamente, estão na mira do Coaf/Bacen

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Filipe Luís 
renova 
com o 
Flamengo

PÁGINA 14

PÁGINA 16

Correios: 
15 mil 
demissões 
até 2027 

Huguinho 
e Lulinha 
Paz e Amor 
na ParaíbaReceita 

alerta para 
fake news 
nas redes

Sucessão 
no DF 
permanece 
aberta

PÁGINA 10

TALES FARIA - PÁGINA 2

PÁGINA 8

BRASILIANAS (WF) PÁGINA 20

Os Correios divulgaram um 

plano de reestruturação que pre-

vê o fechamento de 1 mil agên-

cias. Além disso, a redução do 

número de funcionários em até 

15 mil, até 2027. 

Fisco nega que haverá ta-

xação de transação financeira 

acima de R$ 5 mil, principal-

mente via Pix. Mais uma vez, 

internautas são vítimas de pe-

gadinha maldosa.

Com a impossibilidade de 

reeleição de Ibaneis Rocha, o 

Palácio do Buriti se torna o prin-

cipal epicentro de uma disputa 

antecipada para 2026.
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PÁGINA 6

O ABC político de 2025: retrospectiva do ano em letras
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Presente de ano novo: Lula autoriza
empréstimo do BNDES de R$ 1,3 bi à CSN

FERNANDO MOLICA

Palco gospel 
destoa origem 
do Réveillon

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

O ser humano 

tem ainda futuro 

na Terra?

PÁGINA 4

Recurso liberado pelo presidente da República à siderúrgica é para a compra de máquinas
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2026: o ano da 
escolha consciente

EDITORIAL

O ano de 2025 chega ao fim 
deixando um rastro inequívoco: a 
política esteve no centro do deba-
te nacional do primeiro ao último 
mês. Julgamentos acompanhados 
com atenção, condenações que 
repercutiram além dos tribunais, 
projetos de lei discutidos sob for-
te pressão social, decisões institu-
cionais que redefiniram rumos e 
reacenderam controvérsias mar-
caram um período intenso. Foi 
um ano em que a democracia bra-
sileira foi constantemente testada, 
não apenas por seus mecanismos 
formais, mas pela forma como a 
sociedade reagiu, cobrou, questio-
nou e participou.

Mais do que fatos isolados, 
2025 revelou um ambiente políti-
co de vigilância permanente. Cada 
decisão pública foi amplificada 
pelas redes, analisada em tempo 
real, defendida ou contestada em 
espaços que nem sempre privile-
giam o diálogo ou a informação de 
qualidade. A política deixou de ser 
episódica e passou a fazer parte do 
cotidiano, das conversas, dos celu-
lares e dos lares. Isso demonstra in-
teresse e envolvimento cívico, mas 
também exige maturidade coletiva.

Esse cenário nos conduz dire-
tamente a 2026. Um ano eleito-
ral nunca surge desconectado do 
passado. Ele nasce do acúmulo de 
expectativas, frustrações, aprendi-
zados e erros. Por isso, o próximo 
ano se impõe como um tempo de 
responsabilidade para todos. O 
voto não é um gesto automático 

nem um ato impulsivo. É uma de-
cisão com efeitos concretos sobre 
o presente e o futuro, que precisa 
ser exercida com reflexão, sereni-
dade e compromisso.

Escolher bem começa por sa-
ber escolher informações. Em um 
ambiente saturado por discursos 
prontos, recortes fora de contexto 
e campanhas de desinformação 
cada vez mais sofisticadas, a aten-
ção do eleitor se torna um bem va-
lioso. As fake news não são apenas 
boatos ocasionais, muito menos as 
IAs da vida... São estratégias que 
distorcem percepções, fragilizam a 
confiança e enfraquecem a demo-
cracia. Combatêlas exige atitude 
individual, espírito crítico e a busca 
constante por fontes confiáveis.

O ano que se aproxima exigirá 
do brasileiro mais do que emoção 
ou indignação. Exigirá capacidade 
de ouvir, comparar propostas, anali-
sar trajetórias e respeitar o processo 
democrático. Votar é um direito con-
quistado, mas também um dever que 
envolve responsabilidade com o cole-
tivo. Não se trata de aderir a extremos, 
mas de fazer escolhas conscientes.

Ao encerrar 2025, a principal 
lição é clara. A democracia é um 
exercício contínuo. Ela não se re-
sume ao momento do voto, mas 
é nas urnas que se materializa sua 
força. Que 2026 seja um ano de 
reflexão, de compromisso com a 
verdade e de responsabilidade com 
o futuro. O caminho do país passa 
pelo voto, e ele precisa ser feito com 
cuidado, informação e consciência.

Opinião do leitor

Doença

Informa o boletim médico do universo: o 

mundo está doente. Em frangalhos. Implodindo 

em rancor, ódio, fraudes, golpes,  bravatas, insul-

tos, badernas, desamor e intolerância. A insupor-

tável ânsia pelo poder esmaga corações, destrói 

famílias, esperanças, sonhos. O mundo respira 

por aparelhos, recuperação difícil.

Vicente Limongi netto 
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Ao listar os artistas que se apresentarão no Ré-
veillon e assim tentar mostrar que a Prefeitura não 
privilegiava evangélicos, Eduardo Paes provou o 
contrário: o palco gospel, no Leme, é o único que 
será dedicado a adeptos de uma corrente religiosa. 
Todos os outros 12 têm programação laica.

Ao designar um espaço exclusivo para músicos e 
fiéis de uma religião, Paes atenta contra as origens da 
grande comemoração nas praias em homenagem a 
Iemanjá e contra o próprio público: quem mora no 
Leme ou, até por razões logísticas, prefere ficar por lá 
na passagem do ano será obrigado a ouvir um repertó-
rio que deveria ficar restrito às igrejas, às casas dos fiéis e 
a eventos evangélicos, como as marchas para Jesus.

Num estado laico, nenhum cidadão deve ser obri-
gado a ouvir cânticos evangélicos, hinos católicos ou 
pontos de umbanda em uma festa que reúne pessoas 
de diferentes adesões religiosas, e, mesmo, ateus. 
Além disso,  segundo o último censo, o catolicismo 
é a religião que reúne o maior número de adeptos no 
Estado do Rio: 38,92% (os evangélicos são 32%). 

A criação, ainda mais com dinheiro público, de 
um espaço evangélico no meio de uma manifesta-
ção de raízes na umbanda reforça o proselitismo 
de boa parte dos fiéis deste campo do cristianismo. 
Para estes — especialmente os de viés pentecostal e 
neopentecostal —, devotos de outras religiões cul-
tuam o demônio. Umbandistas e candomblecistas 
são as principais vítimas dos ataques, direcionados 
também a católicos.

Para muitos evangélicos, converter quem pratica 
outras crenças é uma obrigação. Essa lógica agrava 
ainda mais a existência de um palco gospel que, sim-
bolicamente, funciona como uma espécie de cabeça 
de ponte cravada no território considerado inimigo.

Como ensina o historiador Luiz Antonio Simas, 
a festa nas praias começou no início dos anos 1950 
por uma iniciativa do Tata (sacerdote) Tancredo 
Silva, criador da  Federação Espírita de Umbanda 
e da Confederação Umbandista do Brasil. Com as 
homenagens públicas a Iemanjá, ele buscava popu-
larizar a sua religião.

Quem tem mais de 50 anos deve lembrar que, 
nas noites de cada 31 de dezembro, a areia das praias 
ficava iluminada por velas, colocadas em pequenos 
buracos cavados por adeptos dessas religiões. Terrei-
ros promoviam seus cultos à beira-mar, entregavam 
oferendas para Iemanjá, entoavam cânticos, davam 
consultas, distribuiam passes. 

No final da década de 1980, um hotel da orla do 
Leme, o Méridien, resolveu promover uma queima 
de fogos para marcar a virada de ano. A iniciativa 
foi imitada por outros estabelecimentos, a nova festa 
derrubou a anterior e se tornou gigante; incorporada 
ao calendário oficial da cidade e passou a ser replicada 
em praticamente todas as cidades litorâneas do país. 

Acuados, os umbandistas recuaram, passaram 
a fazer o culto mais cedo, ou em dias anteriores. O 
impacto foi tamanho que o 2 de Fevereiro — dedi-
cado a Iemanjá em Salvador e em outras cidades — 
passou a ganhar força no Rio, o 31 de Dezembro foi 
sendo abandonado.

Paes, diante das críticas ao palco gospel feitas pelo 
babalaô Ivanir dos Santos, reclamou “do nível do pre-
conceito dessa gente”. Preconceito é escrever “dessa 
gente”, expressão discriminatória, que aparta, que se-
para. E, prefeito, essa gente é que criou a festa, vale 
lembrar disso na hora de escolher a camisa branca — 
outra marca das religiões de origem africana — que 
certamente usará na chegada de 2026.

O Palácio do Planalto aposta em um relacionamen-
to absolutamente tranquilo com a Câmara em 2026, se 
não houver algum grande desgaste na área econômica. 
E a chave para o entendimento é o presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos).

O relacionamento já esteve tão ruim que Motta che-
gou a romper publicamente com o líder do PT na Casa, 
o deputado Lindbergh Farias (RJ), que não mais será o 
líder. Em 2026, assumirá a liderança da bancada o de-
putado mineiro Rogério Correia, que se dá muito bem 
com Hugo Motta.

Além disso, na avaliação do Palácio do Planalto, 
o presidente da Câmara precisará do apoio de Lula na 
eleição de outubro em seu estado. Não tanto para ele 
próprio se reeleger deputado federal, o que considera 
tranquilo.

Hugo precisará do apoio do presidente para tentar 
eleger seu pai, Nabor Wanderley (Republicanos), como 
senador. Nabor amarga um terceiro lugar nas pesquisas, 
tendo à frente, disparado, o governador João Azevedo 
(PSB), e, em segundo lugar, o atual senador Veneziano 
Vital do Rego (MDB).

Lula tem pontuado nas pesquisas eleitorais do esta-
do com cerca de 60% das intenções de voto para presi-
dente. João Azevedo e Vital são seus aliados. Para Hugo 
Motta, caso seu pai seja identificado como oposicionis-
ta, aí é que ele não se elege mesmo.

No mínimo, o que o presidente da Câmara espera 
do presidente da República é que transmita também 
simpatia por Nabor Wanderley. E por conta dessa ex-

pectativa Hugo Motta já tem dado demonstrações de 
aproximação com o Palácio do Planalto.

Ele assumiu publicamente o namoro com o presiden-
te Lula na sexta-feira, 23, Durante discurso na cerimônia 
de posse do novo ministro do Turismo, Gustavo Felicia-
no, uma indicação sua para o cargo. Motta “os embates” 
que teve com o governo, mas que, daqui para diante, fará 
“valer a confiança” do presidente da República.

Por outro lado, o governo considera fundamental o 
bom relacionamento com a Câmara em 2026. Caberá a 
Motta colocar em pauta e apoiar projetos decisivos para 
a campanha eleitoral. São eles:

A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da 
Segurança Pública; o Projeto de Lei Antifacção, com 
manutenção do texto aprovado pelo Senado; a PEC que 
propõe o fim da escala 6×1; e a expansão para todo o país 
da “Tarifa Zero” para o transporte público, reformulando 
a contribuição das empresas com o Vale-Transporte.

Se metade dessas propostas for aprovada e a outra 
metade avançar satisfatoriamente sua tramitação, os 
aliados do presidente Lula acreditam que estará pratica-
mente garantida a reeleição.

São propostas que, se barradas, podem colocar a oposi-
ção em confronto contra a maioria do eleitorado. Também 
têm potencial para reverter a imagem que Hugo Motta 
construiu à frente da Câmara, de que “não se importa” 
com os mais pobres, conforme afirmou um outdoor co-
locado por adversários em seu estado que tanto o irritou.

Está redondamente enganado quem disse que 
“Hugo nem se importa” com eleição.

Fernando Molica

Tales Faria

palco gospel atenta contra origem 
do Réveillon nas praias

Governo aposta na dupla Huguinho 
e Lulinha paz e Amor na paraíba
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MAGNAVITA
Ministros do 
STF e seus 
parentes, como 
Pessoas Expostas 
Politicamente, 
estão na mira do 
Coaf/Bacen

Por Claudio Magnavita*

O Banco Central e os os seus 
aliados no embate de vale tudo com 
o STF possuem uma arma secreta, 
que em passado recente já foi utili-
zada politicamente contra o senador 
Flávio Bolsonaro: o Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf ), que está lotado na estrutura 
do BC.  
A Circular BACEN nº 

3.978/2020 do Banco Central, que 
dispõe sobre prevenção à lavagem de 
dinheiro e ao fi nanciamento do ter-
rorismo, classifi ca como Pessoas Ex-
postas Politicamente (PEPs) pessoas 
que ocupam ou ocuparam cargos pú-
blicos relevantes, seus representantes, 
familiares e colaboradores próximos, 
nos últimos cinco anos.
A Seção VII, da circular do BA-

CEN, traz a Qualifi cação como Pes-
soa Exposta Politicamente e obriga 
no Artigo 27 as instituições fi nan-
ceiras a implementar procedimentos 
que permitam qualifi car seus clientes 
como PEPs. Neste artigo, no item III, 
estão listados: os membros do Con-
selho Nacional de Justiça, do Supre-
mo Tribunal Federal, dos Tribunais 
Superiores, dos Tribunais Regionais 
Federais, dos Tribunais Regionais do 
Trabalho, dos Tribunais Regionais 
Eleitorais, do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho e do Conselho da 
Justiça Federal.
O COAF/BACEN tem que 

ser comunicado sobre todas as mo-
vimentações atípicas das autorida-
des, seus parentes, empresas que 
participam e sócios. Toda a vida 
fi nanceira dos ministros do STF e 
STJ é monitorada. Depósitos rea-
lizados em empresas ligadas a côn-
juge e fi lhos são do conhecimento 
do Coaf e as instituições fi nanceiras 
geram informes eletrônicos para o 
Conselho sobre os PEPs.
Um site ligado a um ex-ban-

queiro publicou no final da tarde 
desta segunda, 29, a existência de 
contratos envolvendo outros pa-
rentes de ministros do STF. Uma 
informação que foi recebida como 
uma mensagem velada, já que o 
autor é um conhecido jornalista, 
com uma relação de unha e car-
ne com um ex-ministro do STF. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

A arma secreta do Banco Central e os seus aliados: o Coaf

De onde teria vindo está especula-
ção? Todos apontados no texto são 
PEPs, com suas vidas monitoradas 
no Coaf/Bacen.
Apesar do presidente do Coaf ser 

um delegado da Polícia Federal, é a PF 
que tem sido acusada de vazamentos 
com o mesmo padrão do que ocorreu 
na Lava Jato. 
Fala-se em controle do STF, có-

digo de conduta, mas a existência do 
monitoramento pelo Coaf das Pessoas 
Expostas Politicamente é um dos mais 
rigorosos do mundo. Não há uma mo-
vimentação atípica que não escape da 
rede. R$ 3,6 milhões depositados na 
conta de uma empresa na qual os três 
sócios estão classifi cados com PEPs seria 
informado imediatamente. Sendo uma 
operação justifi cada e lastreada por con-
trato, as justifi cativas são aceitas e não 
são ilegais, porém, a informação existe 
e pode ser usada para criar uma nuvem 
de suspeição. Os dados de quem pagou e 
quem recebeu vão para relatório.
Nos últimos cinco anos (2020-

2025), o Coaf foi alvo central de debates 
jurídicos sobre o compartilhamento de 
dados, especialmente após o caso Flávio 
Bolsonaro (2019), com o STF validando 
o envio de dados sem autorização judi-
cial, mas com divergências sobre o envio 
“por encomenda”, levando a anulação de 
provas e paralisações de inquéritos.
Um relatório do Coaf apontou em 

2019 movimentações atípicas na conta 
de Fabrício Queiroz, ex-assessor do se-
nador Flávio Bolsonaro, gerando uma 
crise, com acusações de vazamento e 
paralisação da investigação. O próprio 
STF validou o compartilhamento es-
pontâneo de relatórios pelo Coaf com 
o MP, sem autorização judicial prévia, 
desde que sigiloso e formal. Isso permi-
tiu a retomada do caso Queiroz e outras 
investigações.

Em agosto de 2025 o ministro Ale-
xandre de Moraes determinou a suspen-
são nacional de todos os processos que 
discutem a validade do uso de provas en-
contradas a partir de dados do Coaf. Os 
casos envolvem situações em que o Minis-
tério Público pediu relatórios fi nanceiros 
sem autorização judicial ou abertura de 
um procedimento formal de investigação.
A decisão foi tomada no Recurso 

Extraordinário (RE) 1537165, de rela-
toria do ministro, e atendeu a pedido 
da Procuradoria-Geral da República 
(PGR). A suspensão está prevista no 
artigo 1.035, parágrafo 5º, do Código 
de Processo Civil (CPC) e vale até que 
o Supremo decida de forma defi nitiva 
sobre o tema, que teve repercussão geral 
reconhecida (Tema 1.404).
Em setembro passado, o ministro 

Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal, fez um alerta premonitório sobre 
os riscos do uso indiscriminado de Rela-
tórios de Inteligência Financeira (RIFs) 
do Coaf. Gilmar falou sobre o tema no 
evento “O Coaf e a Jurisprudência do 
STF”, que foi organizado pelo Grupo 
de Estudos de Lavagem de Dinheiro da 
Universidade de São Paulo (Geld-USP) .
A ida do Coaf para o BC foi uma 

decisão do governo Bolsonaro em 2019, 
via Medida Provisória (MP), depois 
transformada em lei, com o objetivo de 
tirar o órgão do “jogo político”, especial-
mente após investigações envolvendo 
Flávio Bolsonaro, e dar-lhe autonomia 
técnica vinculada ao BC, visando forta-
lecer o combate à lavagem de dinheiro 
e ao fi nanciamento do terrorismo, com 
o próprio Banco Central indicando a 
nova direção. Ninguém poderia imagi-
nar que seis anos depois o BC estaria em 
litígio com o STF e informações sobre 
a vida fi nanceira de parentes de minis-
tros sendo usadas como instrumento de 
pressão por uma parte da mídia.

O Casamento do Coaf e BC 
gerou um Frankenstein 

Em 2019, no Senado, o ex-
-ministro da Fazenda Maílson da 
Nóbrega considerou a transferência 
do Coaf para o BC uma “aberração 
administrativa” sem paralelo no 
Brasil e no mundo. A avaliação do 
ex-ministro foi feita ao participar de 
audiência pública interativa sobre a 
MP 893/2019. “O Coaf e o BC são 
órgãos de mesmo nível hierárquico, 
um subordinado ao outro. O BC e 
o Coaf são órgãos de segundo esca-
lão que costumam estar vinculados 
à Presidência da República ou a mi-
nistro de Estado. A vinculação do 
Coaf ao BC signifi ca uma redução 
da importância do Coaf do ponto 
de vista administrativo”, afi rmou 
Maílson. Lembrou também na au-
diência que o Coaf é resultado do 
Acordo de Viena, assinado pelo Bra-
sil, e compõe um sistema interna-
cional de troca de informações que 
se relaciona com órgãos similares de 
todo o mundo com o objetivo de 
aperfeiçoar o combate à lavagem de 
dinheiro.
Na mesma audiência, o ex-mi-

nistro da Fazenda questionou: “Por 
que nos Estados Unidos a unida-
de de inteligência fi nanceira não é 
vinculada ao Banco Central ameri-
cano? Porque não faz o menor sen-
tido. O Banco Central é um órgão 
regulador do sistema fi nanceiro, que 
tem a responsabilidade de assegurar 
a estabilidade da moeda e do sistema 
fi nanceiro”.
Este Frankenstein criado no 

Governo Bolsonaro, na visão de 
Maílson da Nóbrega, possui funções 
diferentes e até   “estranha” às fun-
ções do BC, que constitui um órgão 
que “nada tem a ver” com inteligên-
cia fi nanceira. “O fato de regular o 
sistema não signifi ca que o BC tem 
atividade semelhante à inteligência 
fi nanceira, a qual consiste em reu-
nir, processar e analisar informa-
ções, base para abertura de processos 
pelo Ministério Público. O BC não 
é nada disso. As responsabilidades 
do BC são cumpridas por meio da 
política monetária, regulação e fi sca-
lização. Nada a ver com inteligência 
fi nanceira. Quem falou que o Coaf 
parece com o BC disse uma boba-
gem”, afi rmou. 

Apesar do alerta, a MP foi trans-
formada em Lei e hoje a lupa que 
o Coaf coloca sobre as Pessoas Ex-
postas Politicamente (PEPs) pode 
até está sendo usada como arma no 
embate do Banco Central, as insti-
tuições fi nanceiras e o STF.

*Diretor de  Redação do 
Correio da Manhã
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2026 será um ano de conclu-
são de um ciclo estratégico. Para 
a sociedade, o que importa é ser 
atendido com respeito, ter o con-
flito resolvido em prazo razoável e 
perceber que a Justiça está presente 
também onde a vida acontece, do 
centro urbano ao interior.

Nossa perspectiva para 2026 se 
resume em uma ideia simples: mo-
dernizar para aproximar. A migração 
gradual para um processo eletrônico 
mais integrado, com entrada de no-
vos casos em ambiente digital e tran-
sição planejada, é parte desse cami-
nho. A tecnologia, porém, não é fim 
em si mesma. Ela precisa virar tempo 
devolvido ao cidadão — e tempo, no 
Judiciário, é dignidade.

Por isso, inteligência artificial 
e automação devem ser tratadas 
como ferramentas de apoio ao 
trabalho humano, não como ata-
lhos. Em 2026, ampliaremos so-
luções que auxiliem tarefas repe-
titivas, organizem informações e 
melhorem fluxos, com governan-
ça e controle. O objetivo é elevar 
qualidade e produtividade sem 
perder o essencial: decisões res-

ponsáveis, bem fundamentadas e 
compreensíveis.

Modernizar também signifi-
ca abrir novas portas de acesso. O 
atendimento digital, com lingua-
gem simples e múltiplos canais, 
amplia a presença do Tribunal para 
além do balcão físico. E a presença 
territorial continua sendo priori-
dade: justiça itinerante, ações em 
grandes eventos e iniciativas volta-
das à população em situação de rua 
reafirmam que o direito não pode 
depender de endereço, renda ou fa-
miliaridade com sistemas.

Há, ainda, um ponto decisivo: 
reduzir o conflito antes que ele se 
torne um processo. Em 2026, forta-
leceremos a cultura do acordo, com 
soluções pré-processuais e concilia-
ção qualificada. Quando o diálogo é 
possível, a melhor sentença é aquela 
que não precisa ser escrita — porque 
o entendimento, construído com 
segurança e equilíbrio, resolve mais 
rápido e preserva relações.

Ao mesmo tempo, eficiência 
exige inteligência institucional. Mo-
nitorar padrões de litigância, identi-
ficar demandas predatórias e promo-

ver uniformização de entendimentos 
não é apenas gestão: é proteção do 
sistema para que ele não seja captu-
rado por abusos e possa focar no que 
realmente importa. Dados e transpa-
rência, nesse cenário, deixam de ser 
relatórios e se tornam bússola.

Tudo isso ocorre em um ambien-
te de restrição fiscal que exige esco-
lhas. Para 2026, nossa visão é gastar 
melhor, planejar com rigor e investir 
onde há retorno social.

Sustentabilidade também entra 
nessa conta: economia de energia, 
ampliação de geração limpa e redu-
ção de papel não são só agenda am-
biental — são eficiência e responsabi-
lidade com recursos públicos.

O TJRJ olha para 2026 com 
um compromisso: manter os pés 
no chão e o olhar no cidadão. A 
Justiça do futuro não será a mais 
tecnológica, e sim a mais confiável, 
acessível e humana. E esse futuro 
se constrói agora, com cooperação 
entre instituições e participação de 
toda a sociedade.

*Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 

Janeiro (TJRJ)

As perspectivas para 2026 no 
estado do Rio de Janeiro combi-
nam sinais de cautela com opor-
tunidades concretas de retomada 
mais consistente da atividade eco-
nômica. Os dados mais recentes do 
Instituto Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ) indicam que, 
mesmo diante de um cenário de 
desaceleração ao longo de 2025, o 
empresariado segue demonstrando 
resiliência e disposição para inves-
tir, especialmente quando observa 
perspectivas de melhora no am-
biente macroeconômico.

Uma sondagem do IFec RJ 
com empresários do comércio va-
rejista e do setor de serviços da Re-
gião Metropolitana do Rio revelou 
que 34,2% pretendem contratar 
trabalhadores temporários para 
o fim de 2025 e início de 2026, 
percentual muito próximo ao re-
gistrado no ano anterior. Mais rele-
vante é a expectativa de efetivação: 
58,9% afirmam que há possibilida-
de de manter ao menos parte desses 
profissionais em seus quadros, índi-
ce superior ao observado em 2024. 
Esse dado reforça a percepção de 
que, apesar da perda de dinamismo 
do emprego em 2025, há confiança 
moderada na retomada da ativida-
de no próximo ano.

O cenário econômico de 2026 
tende a ser favorecido pela desace-

leração recente da inflação, que abre 
espaço para um possível ciclo de 
queda dos juros. O custo elevado do 
crédito foi um dos principais entra-
ves ao consumo e ao investimento 
ao longo de 2025. A estabilização e, 
posteriormente, a redução das taxas 
de juros são fundamentais para des-
travar projetos, ampliar a capacida-
de produtiva e estimular o mercado 
de trabalho. Sem crédito acessível, 
não há expansão sustentável do co-
mércio e dos serviços.

Outro desafio estrutural que 
seguirá no centro do debate é a 
informalidade. Outra pesquisa 
do IFec RJ com consumidores 
mostrou que 78,3% dos que já 
compraram no mercado informal 
o fizeram pelos preços mais bai-
xos, frequentemente associados 
à sonegação de impostos e, em 
parte significativa, à origem ilegal 
das mercadorias. Embora tenha 
havido redução no percentual de 
consumidores que compraram na 
informalidade nos últimos 12 me-
ses, o aumento expressivo do gasto 
médio elevou a movimentação fi-
nanceira desse mercado. Dados do 
IBGE apontam crescimento do 
comércio informal no terceiro tri-
mestre de 2025, enquanto infor-
mações do Instituto de Segurança 
Pública indicam a persistência de 
patamares elevados de roubo de 

cargas, reforçando a conexão en-
tre informalidade, criminalidade e 
concorrência desleal.

Nesse contexto, os próprios 
consumidores indicam caminhos 
claros: redução da carga tributá-
ria e combate efetivo ao roubo de 
cargas. São medidas essenciais para 
fortalecer o ambiente de negócios, 
proteger empresas formais e gerar 
empregos de qualidade.

No campo das oportunidades, 
o turismo segue como um dos 
principais vetores de crescimen-
to do estado. Dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços de outubro, 
do IBGE, mostram que o Rio de 
Janeiro apresentou desempenho 
muito superior à média nacional 
em 2025, com crescimento expres-
sivo do volume de serviços turís-
ticos. Esse dinamismo tende a se 
manter em 2026, impulsionando 
eventos, comércio, serviços e toda 
a cadeia produtiva ligada ao setor.

Assim, 2026 se apresenta como 
um ano de transição importante. 
Com juros mais baixos, ajustes estru-
turais e o fortalecimento de setores 
estratégicos, como o turismo, o Rio 
de Janeiro pode retomar um ciclo de 
crescimento mais robusto, gerando 
emprego, renda e desenvolvimento 
para a sociedade fluminense.

*Presidente da  
Fecomércio RJ

Ricardo Couto de Castro*

Antonio Florencio de Queiroz Junior*

2026 em movimento: modernizar 
para aproximar

Confiança, ajustes necessários e 
oportunidades para o Rio em 2026

É de praxe em cada final de ano 
se fazer um balanço,uma espécie de 
leitura de cego que capta apenas o 
que é relevante. Seriam demasiadas 
coisas a serem lembradas. Apenas 
observamos que há uma lenta e irre-
freável degradação do nosso modo 
de habitar a Terra. O aquecimento 
global está crescendo cada ano e já 
mostra seus efeitos catastróficos no 
mundo todo com grandes inunda-
ções, tufões e queimadas fenome-
nais. Assistimos no Rio Grande do 
Sul uma enchente desastrosa, des-
truindo partes de inteiras cidades, 
além dos danos na agricultura.

Fala-se que entramos numa era 
geológica nova, o antropoceno, vale 
dizer, o meteoro rasante, destruidor 
da natureza não é outro senão o pró-
prio ser humano. Outros vão mais 
longe e acrescentam que estamos na 
era do necroceno, quer dizer, a maciça 
morte (necro) de espécies, na ordem 
de 70-100 mil segundo o conhecido 
biólogo Edward Wilson. Ultima-
mente o número de incêndios cres-
ceram tanto no mundo inteiro que já 
se fala do piroceno (piros em grego é 
fogo), a fase mais avançada e perigo-
sa do antropoceno. Acresce ainda a 
perversa desigualdade social, pois 1% 
de ricos possuem mais riqueza que 
mais da metade da humanidade (4,7 
bilhões),o que é uma infâmia e uma 
negação de humanidade.

Face a tal nível de degradação 
generalizada, nunca vista antes da 
presença do ser humano no processo 
de evolução, muitos, entre eles gran-
de nomes da ciência se perguntam se 
não estamos próximos do fim possí-
vel da espécie humana. E com razão, 
pois não se trata de fantasmas mas 
de sinais perturbadores. O prêmio 
Nobel de biologia de 1974, Chris-
tian de Duve em seu minucioso livro 
Poeira Vital, a vida como imperativo 
cósmico (Campus 1997) afirma que 
nos dias de hoje “a evolução biológi-
ca marcha em ritmo acelerado para 
uma grave instabilidade; de certa 
forma, o nosso tempo lembra uma 
daquelas importantes rupturas na 
evolução, assinaladas por extinções 
em massa”. O cientista Norman 
Myers calculou que somente no 
Brasil, se estão extinguindo nos úl-
timos 35 anos quatro espécies por 
dia. Thódore Monod, um notável 
naturalista, deixou como testamen-
to um texto de reflexão com esse 
título: “E se a aventura humana vier 
a falhar”(2000). Assevera: “somos 
capazes de uma conduta insensata e 
demente; pode-se a partir de agora 
temer tudo, tudo mesmo, inclusive a 
aniquilação da raça humana”.

Desde que surgiu como homo 
habilis há mais de dois milhões de 
anos vem desequilibrando sua rela-
ção para com a natureza. Até quaren-
ta mil anos atrás os danos ecológicos 
eram insignificantes. Mas a partir des-
ta data começou um assalto sistemá-

tico à biosfera. Em poucos centenas 
de anos, os caçadores extinguiram os 
mamutes, as preguiças-gigantes e ou-
tros mamíferos pré-históricos. Na era 
industrial (1850) foram desenvolvi-
dos instrumentos que tornaram bem 
sucedida a dominação/devastação da 
natureza. Nos dias atuais, este proces-
so se agravou a ponto de que os noves 
itens (planetary bounderies)que sus-
tentam a vida estão celeramente cain-
do, no termo, tornando impossível a 
civilização.

Já há 2 milhões de anos que esta-
mos dentro da Idade do Gelo. A atual 
fase interglacial quente começou há 
11.400 anos (período do Holoce-
no). Conforme os padrões do passa-
do deveríamos ingressar num novo 
período de resfriamento. Entretanto 
nossa espécie alterou profundamen-
te a natureza da atmosfera. Vários 
gases de efeito estufa como o CO2,o 
metano e outros importantes estão 
aquecendo todo o planeta. Até 2030 
não poderia alcançar dois graus, pois 
seria desastroso para grande parte 
da humanidade e para a natureza. Já 
agora em 2025 atingimos 1,77ºC.

A estes problemas acresce a carên-
cia de água potável (só 3% é doce) e a 
super população da espécie humana 
que já ocupou 83% do planeta depre-
dando-o. Poderão os seres humanos 
viver juntos numa única Casa Co-
mum? Não somos seres pacíficos, mas 
extremamente agressivos, faltos de 
cooperação e de cuidado. O astrôno-
mo real Sir Martin Rees da Inglaterra 
em seu livro “Hora Final: o desastre 
ambiental ameaça o futuro da huma-
nidade”(2005) estima que, a correrem 
as coisas como correm, podemos nos 
liquidar ainda neste século.

Apesar deste quadro sombrio 
neste final de 2025 mantenho a espe-
rança de que o ser humano,com sua 
inteligência, razão cordial e sentido 
de sobrevivência decidirá pela conti-
nuidade da vida neste planeta e não 
pelo suicídio coletivo.

Lógico, precisamos ter paciência 
para com o ser humano. Ele não está 
pronto ainda. Tem muito a aprender. 
Em relação ao tempo cósmico possui 
menos de um minuto de vida. Mas 
com ele, a evolução deu um salto, de 
inconsciente se fêz consciente. E com 
a consciência pode decidir que des-
tino quer para si. Nesta perspectiva, 
a situação atual representa antes um 
desafio que um desastre, a travessia 
para um patamar mais alto e não um 
mergulho na auto-destruição. 

Agora cabe-nos mostrar amor 
à vida em sua majestática diversida-
de, ter com-paixão para com todos 
os que sofrem, realizar rapidamente 
a justiça social necessária e amar a 
Grande Mãe, a Terra. Incentivam-
-nos as Escrituras judaico-cristãs: 
“Escolha a vida e viverás (Deut 
30,28)”. Andemos depressa, pois não 
temos muito tempo a perder.

*Teólogo

Leonardo Boff*

O ser humano tem 
ainda futuro?
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Com o Banco Central, com 
tudo: crise nos três poderes

Cacciola

Outros casos

Na última hora, o ministro do Supremo Tribunal Federal 

Dias Toffoli recuou e não fará a acareação entre o dono 

do Banco Master, Daniel Vorcaro, o ex-presidente do 

Banco de Brasília (BRB) Paulo Henrique Costa, e o diretor 

do Banco Central Aílton de Carvalho. Adia-se, assim uma 

crise anunciada. Uma crise, porém, que ainda não termi-

nou, como comenta o cientista político André Cesar: “Não 

me lembro de antes ter visto uma crise que afeta dessa 

forma ao mesmo tempo todos os três poderes”. A acarea-

ção ainda pode acontecer em outro momento. O grande 

risco de toda essa investigação é que ela pode colocar 

em xeque o papel do Banco Central como autoridade 

monetária. 

André Cesar recorda-se da 

situação semelhante ocorri-

da com o Banco Marka, do 

banqueiro ítalo-brasileiro 

Salvatore Cacciola. Os cri-

mes cometidos por Cacciola 

contra o sistema financeiro 
foram motivo de investigação 

da CPI do Sistema Financeiro, 

que apurou a ajuda dada pelo 

governo ao banco.

Segundo André, o temor no 

mundo financeiro seria des-

cobrir que o modus operandi 

do Master poderia não ser 

somente uma atitude isolada 

do “tamborete” de Vorcaro 

que, com sua ousadia, foi 

crescendo. Outras fintechs 
poderiam estar operando de 

forma semelhante, com o 

mesmo risco. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Risco é de quebra da credibilidade do Banco Central

POR 

RUDOLFO LAGO

Risco sistêmico

Peças do dominó

Bate no DF

CPI

“Que se quebre”

Banco Central

Vista grossa do Banco Central

Observador atento tanto da cena política em Brasília 

como do mercado financeiro, André Cesar teme que o 
desenrolar da crise do Banco Master leve a um “risco sis-

têmico”. Ou seja, uma situação na qual desmorone toda 

a confiança na forma como hoje se organiza a economia, 
a fiscalização dos bancos e a responsabilização de seus 
diretores. O problema que pode emergir de toda essa 

história decorre da autoridade do Banco Central. 

As peças do dominó vão caindo envolvendo poder 

Executivo, o mundo político e chegando até o Judiciá-

rio, com acusações de promiscuidade nas relações que 

ainda repercutem. O caso do voo compartilhado entre 

Toffoli e um advogado do Master para uma partida de 

futebol. O contrato milionário do escritório da esposa de 

Alexandre de Moraes, Viviane Barci.

Bate, então, no Distrito Fede-

ral, com a história da tentativa 

de compra do Master pelo 

Banco de Brasília (BRB), si-

tuação que afastou da gestão 

do banco Paulo Henrique 

Costa. Mas quais os interesses 

políticos por trás dessa ten-

tativa de compra? Interesses 

do governador, Ibaneis Rocha 

(MDB)? De outros políticos? 

À época, o escândalo motivou 

a criação da CPI dos Bancos, 

ou do Sistema Financeiro. Ao 

final, o volume de situações 
envolvendo grande parte dos 

principais bancos do país e 

autoridades produziu um 

freio que segurou responsa-

bilizações. Agora, fala-se de 

novo na possibilidade de uma 

CPI para apurar a crise do 

Banco Master.

No sábado (27), as deputadas 

Fernanda Melchiona (Psol-RJ) 

e Heloísa Helena (Psol-RJ) 

protocolaram a criação de 

uma nova “CPI dos Bancos” 

para investigar o caso Master. 

“As denúncias criam uma 

rede monstruosa de promis-

cuidades diversas”, comenta 

Heloísa Helena. “Quem for 

podre, que se quebre”.

Na segunda-feira, a Confede-

ração Nacional dos Servidores 

Públicos (CNSP) divulgou 

uma nota em defesa da 

“independência técnica e 

operacional do Banco Cen-

tral”. Uma situação de total 

desconfiança na forma como 
se gere o sistema é uma si-

tuação de total desconfiança 
no país. É o “risco sistêmico”.

É descobrir que o Banco Central, como autoridade mo-

netária, pode ter feito vista grossa para os riscos imensos 

das operações do Banco Master. E a partir do Banco 

Central, também todo o sistema dos bancos, seus me-

canismos de defesa, como o fundo garantidor. Ou seja, 

todo mundo sabia que as operações eram extremamen-

te arriscadas. Que elas davam grande lucro caso dessem 

certo. E que o fundo garantidor seguraria prejuízos even-

tuais até o seu limite. A partir disso, se teria autorizado 

uma grande farra especulativa. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

 Outras instituições atuavam como o Master?

Toffoli recua 
da acareação 
do Master, 
adiando crise

Na última hora, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Dias Toffoli recuou da sua deci-
são de fazer nesta terça-feira (30), 
antevéspera do réveillon, uma 
acareação entre o dono do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, o ex-
-presidente do Banco de Brasília 
Paulo Henrique Costa e o diretor 
do Banco Central (BC) Ailton 
de Aquino. A necessidade da aca-
reação vinha sendo questionada 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública e pela assessoria jurídica 
do Banco Central. 

Na noite de segunda (29), 
diante das pressões, Toffoli resol-
veu não fazer a acareação. Agora, 
os três serão ouvidos separada-
mente em depoimentos à Polícia 
Federal (PF). E será a Polícia Fe-
deral quem, com base no que for 
dito, determinará depois se con-
sidera haver ou não necessidade 
de acareação. 

Prematura

Para o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, a de-
cisão de Toffoli de determinar a 
acareação seria “prematura”. Isso 
porque ela ocorreria antes mes-
mo dos depoimentos formais 
dos investigados. Ou seja, seroa 
promovida uma acareação antes 
mesmo de se ter as versões oficiais 
dos envolvidos. A eventual ocor-
rência de versões desencontradas 
seria com base em noticiários e 
outras fontes de informação.

Com argumentos seme-
lhantes, a assessoria jurídica do 
Banco Central também tentara 
evitar a acareação, afirmando 
que ela poderia produzir “arma-
dilhas processuais” e “constran-
gimento de entidades públicas”. 
Em resposta, Toffoli disse que 
nem o Banco Central nem o seu 
diretor estão sendo investigados. 
Mas que a acareação seria neces-
sária, uma vez que o alvo da in-
vestigação é a “atuação da auto-
ridade reguladora nacional” (no 
caso, o Banco Central) e que, 
nesse sentido, sua participação 
“nos depoimentos e acareações 
é de especial relevância para o 
esclarecimento dos fatos”. Ago-
ra, o ministro acabou cedendo e 
cancelando o procedimento. 

Nos bastidores, teme-se que 
a intenção de Toffoli seja anu-
lar a liquidação extrajudicial do 
Master. Essa possibilidade é que 
tem deixado o setor financei-
ro e econômico extremamente 
preocupado.

A anulação por Toffoli da 
liquidação poderia colocar em 
xeque o Banco Central como 
autoridade monetária, sua inde-
pendência e a força das suas insti-
tuições, produzindo, como alerta 
o cientista político André Cesar, 
um “risco sistêmico”.

Na linha dessas preocupa-
ções, a Confederação Nacional 
dos Servidores Públicos (CNSP) 
divulgou nota na segunda-feira 
(29) “em defesa da independên-
cia técnica e operacional do BC”.

Depoimentos separados serão 
agora conduzidos pela PF

Paulo Pinto/Agência Brasil

 Toffoli ignorou pedidos e manteve a acareação

Rudolfo lago
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O ABC político de 2025: de 
Alexandre a Master, o banco

Por Rudolfo lago

O ano de 2025 teve o A de Ale-
xandre de Moraes, em um confron-
to direto com o B de Bolsonaro. E 
seguiu até o Z de Zambelli.

Para cada letra do alfabeto, há 
um nome ou uma situação que aju-
dam a resumir como foi o ano polí-
tico que chega ao fim. Um ano que, 
para além das menções abaixo, terá 
também outras letras. Resumindo 
sempre tudo, há o D de Democra-
cia. Um relatório da Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos 
divulgado na sexta-feira (26) des-
tacou que o Brasil possui “institui-
ções democráticas fortes e eficazes”, 
que se destacaram na defesa do país 
diante das ameaças de ruptura de-
mocrática que aconteceram.

Um país que, segundo a Corte, 
realiza “eleições livres e justas”. E elas 
novamente acontecerão em outu-
bro de 2026.

Também ficou fora do ABC o 
L de Lula. Afinal, é em torno dele 
que orbita todo o jogo político, seja 
na busca de reelegê-lo no ano que 
vem, seja para derrotá-lo.

Na primeira parte dessa abece-
dário, mostramos como foi a polí-
tica brasileira desde o A de Alexan-
dra de Moraes até o M de Master, 
o banco que, ao quebrar, sacudiu a 
política brasileira. Na segunda par-
te, na sexta-feira (02), mostraremos 
como se deu esse resumo de N até Z.

Alexandre de Moraes
O ministro do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) foi uma figura 
central nos acontecimentos do ano. 
Primeiro, como relator das ações 
que julgaram os atos golpistas. A 
partir das considerações de Moraes, 
a Primeira Turma do STF conde-
nou o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
mais 28 envolvidos, segundo a acu-
sação do procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet. Dois foram 
absolvidos. Ao final do ano, porém, 
Moraes de pedra virou vidraça, fus-
tigado por suspeitas depois que foi 
descoberto um contrato milionário 
de defesa do Banco Master com o 
escritório de advocacia de sua espo-
sa, Viviane Barci de Moraes.

Bolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

foi o grande contraponto das ações 
de Moraes. Condenado, passou a 
cumprir prisão em uma sala na sede 
da Polícia Federal, em Brasília. Na 
verdade, chegou à prisão ainda an-
tes da condenação, quando tentou 
abrir, com um ferro de solda, sua 
tornozeleira eletrônica. Bolsonaro, 
porém, continua com voz ativa na 
política. Lançou seu filho, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), à 

A partir das letras do alfabeto, o Correio da Manhã faz um resumo do ano
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bolsonaro e Moraes: antagonistas durante todo o ano de 2025

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula orbita entre os nomes 

e palavras: conseguirá se 

reeleger em 2026?

2026. Eduardo Bolsonaro deixou 
o país e foi para os Estados Unidos 
imaginando que conseguiria fa-
zer com que o presidente Donald 
Trump, de lá, conseguisse pressionar 
a Justiça brasileira para livrar seu pai 
da prisão. Trump estabeleceu um 
tarifaço de 50% sobre os produtos 
brasileiros como forma de pressão. 
O primeiro problema: a defesa dos 
interesses nacionais fez a populari-
dade do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva subir. O segundo problema: 
o tarifaço gerou prejuízos econômi-
cos para Trump. Ao final, o presi-
dente dos EUA desistiu das taxas e 
negociou com Lula. E Jair Bolsona-
ro acabou condenado e preso.

Flávio Bolsonaro
Se a prisão de Bolsonaro gerou 

prejuízos para ele e sua família, um 
dos integrantes do clã acabou de 
certa forma beneficiado. Ao final, 
Jair Bolsonaro ungiu seu filho, o 
senador Flávio Bolsonaro, candi-

Presidência da República, e a can-
didatura acabou desarrumando ou-
tros planos do campo conservador, 
especialmente do Centrão.

Centrão
O Centrão viveu um ano de altos 

e baixos. Sua jogada mais infeliz foi 
quando tentou aprovar, na Câmara, 
a PEC da Blindagem. O projeto, que 
dificultaria a condenação de políti-
cos, gerou grande reação e acabou 
fazendo a esquerda retomar a capa-
cidade de mobilização popular. O 
projeto acabou reprovado no Senado 
por unanimidade. Em outros mo-
mentos, porém, o grupo manteve sua 
capacidade de pressionar o governo. 
Mas terminou o ano levando uma 
rasteira de Bolsonaro com o lança-
mento da candidatura de seu filho, 
Flávio, à Presidência. O grupo per-
deu, com isso, o controle do processo 
político com que sonhava.

Donald Trump
O presidente dos Estados Uni-

dos acabou se tornando figura cen-
tral da política brasileira ao impor 
um tarifaço de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros. A ação de Trump 
foi motivada pelo ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro, que esperava 
que pressões vindas dos EUA pu-
dessem inibir a justiça brasileira no 
propósito de condenar seu pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Nada 
saiu como Eduardo pretendia. A 
condenação de Bolsonaro seguiu 
seu rumo. As pressões de Trump ti-
veram o efeito de aumentar a popu-
laridade de Lula. Trump recuou do 
tarifaço. E Eduardo acabou tendo 
seu mandato de deputado federal 
cassado pelo excesso de faltas por 
sua excursão aos Estados Unidos.

Eduardo Bolsonaro
O deputado é, provavelmente, 

o autor do plano mais frustrado de 

dato à Presidência da República. O 
lançamento fez Flávio saltar para 
o segundo lugar na disputa, atrás 
apenas de Lula, desarrumando as 
chances de outros nomes da direita, 
especialmente o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). E também de sua madrasta, 
Michelle Bolsonaro. Seu maior 
problema, segundo as pesquisas, 
parece ser a alta rejeição.

Galípolo
Enquanto o Banco Central era 

presidido por Roberto Campos 
Neto, escolhido pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o presidente Lula o 
criticava duramente por manter al-
tas as taxas de juros. Em agosto do 
ano passado, Lula indicou Gabriel 
Galípolo para o lugar de Campos 
Neto. Mas as taxas de juros conti-
nuaram altas.

Hugo Motta
Para se eleger presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), fez como a Dona Flor 
de Jorge Amado. Arranjou dois 
maridos, casou-se tanto com o go-
verno quanto com a oposição. Sua 
condução acabo refletindo essa 
ambiguidade. Na condução do 
processo de cassação de Glauber 
Braga (Psol-RJ), que acabou não 
acontecendo, perdeu o apoio mes-
mo de seu maior aliado e guru, Ar-
thur Lira, que chegou a dizer que 
tudo fora uma “esculhambação”.

Ibaneis
O governador do Distrito Fe-

deral tem planos ambiciosos para 
2026. Almeja uma vaga no Senado 
e a eleição de sua vice-governado-
ra, Celina Leão, para sucedê-lo. 
Há, porém, algumas situações que 
podem atrapalhar seus planos. A 
primeira é a possível candidatura 
de José Roberto Arruda (PSD) ao 

governo. Ele tem chances reais de 
atrapalhar os planos de Ibaneis e 
Celina. A segunda foi a pretensão 
da deputada Bia Kicis (PL) a uma 
das vagas para o Senado. Finalmen-
te, Ibaneis viu-se fustigado pelo es-
cândalo do Banco Master, com o 
envolvimento do Banco de Brasília 
(BRB), que pretendia comprá-lo.

José Roberto Arruda
As mudanças na Lei da Ficha 

Limpa beneficiaram o ex-governa-
dor do DF José Roberto Arruda. 
Com essas mudanças, Arruda dei-
xou de ser inelegível. E voltou ao 
jogo político. Filiou-se ao PSD para 
disputar o Governo do Distrito Fe-
deral. As pesquisas mostram que 
com boas chances.

Kassab
O presidente do PSD segue fiel 

ao que se propôs ao criar o parti-
do que comanda: não ser nem de 
esquerda nem de direita, assumin-
do uma posição ao centro que lhe 
permita a chance de estar dentro de 
qualquer projeto político. Assim, o 
PSD mantém ministério e políticos 
próximos ao governo Lula. Partici-
pa também do governo de Tarcísio 
de Freitas em São Paulo. E ainda 
tem seu próprio nome para a Presi-
dência da República, o governador 
do Paraná, Ratinho Jr.

Luiz Fux
O ministro do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) surpreendeu a 
Corte com uma guinada no julga-
mento das ações da trama golpista. 
Depois de ajudar a condenar cen-
tenas de envolvidos nos atos do dia 
8 de janeiro, Fux mudou de rumo 
ao julgar os integrantes do “núcleo 
crucial” da trama. Acabou por vo-
tar para absolver o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e os demais inte-
grantes. Sua posição ficou isolada 
na Primeira Turma. Sem ambiente, 
ele acabou pedindo para ser trans-
ferido para a Segunda Turma.

Master
O processo de liquidação ex-

trajudicial do Banco Master levou 
a um grande escândalo financeiro, 
com reflexos na política. O caso 
teve reflexos na política do Distrito 
Federal, porque o Banco de Brasília 
(BRB) pretendia comprar o Mas-
ter. E bateu também no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Relator 
do caso no STF, o ministro Dias 
Toffoli viajou em um jatinho com 
o advogado do banco para ver a fi-
nal da Taça Libertadores no Peru. 
E foi encontrado um contrato mi-
lionário do banco com o escritório 
de advocacia da esposa de Alexan-
dre de Moraes, Viviane Barci.
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Governo quer usar caso de 
Silvinei para manter futuro veto

Empate

Paz no Congresso

As trapalhadas paraguaias de Silvinei Vasques, ex-di-

retor-geral da Polícia Rodoviária Federal, deram mais 

esperança para o governo em relação à manutenção 

do anunciado veto ao projeto que facilita a vida dos 

condenados por golpismo.

O argumento principal é de que a proposta, apro-

vada na Câmara e no Senado, permitiria a redução de 

penas de Vasques e anteciparia sua saída da prisão.

Na avaliação de setores governistas, o caso do ex-

-diretor da PRF é exemplar e derruba a argumentação 

de que o Supremo Tribunal Federal foi excessivamente 

rigoroso com o que bolsonaristas classificam de “velhi-
nhas de bíblia na mão”.

Para ele, que exerce seu quin-

to mandato na Câmara, 2026 

tende a ser o que classifica de 
“ano de empate”. Isto, porque 
temas mais polêmicos, como 

a reforma tributária, foram 

resolvidos em 2025. Além 

disso, será um ano eleitoral — 

a grande maioria dos parla-

mentares estará envolvida 

com suas campanhas.

A votação do veto e a aná-

lise, pelo Senado, da ida de 

Jorge Messias para o STF 

vão animar a retomada dos 

trabalhos do Congresso em 

fevereiro. Mas, para o depu-

tado Chico Alencar (Psol-RJ), 

o ano legislativo deverá ser 

bem mais tranquilo do que o 

de 2025, quando houve muita 

confusão nas duas Casas.

Polícia do Paraguai

Silvinei Vasques foi preso no Paraguai

POR 

FERNANDO MOLICA

Indefensável

Esperança de troco

Basta não ir

Sem polêmicas

Fontes de emoções

Sal grosso, prefeito

Pena menor e cadeia mais breve

O rompimento da tornozeleira eletrônica, a fuga do país, 

o uso de passaporte paraguaio em nome de outra pessoa 

e a apresentação de atestado médico falso reforçariam 

a argumentação de que seria injusto conceder qualquer 

benefício a Vasques.

Ele ainda cometeu um crime evidente ao, no dia do 

segundo turno de 2022, bloquear rodovias para impedir o 

acesso de eleitores de Lula às urnas.

Como a coluna publicou, o governo conta com a possibi-

lidade de que o lançamento, por Jair Bolsonaro, da can-

didatura do filho Flávio à Presidência gere um troco por 
parte de parlamentares que votaram a favor da proposta.

A maioria do Centrão se sentiu traída com o gesto e sabe 

que a aprovação do projeto gerou um desgaste que aca-

bou não sendo compensado. 

O governo conta também 

com a velha e eficiente práti-
ca de liberar o pagamento de 

emendas parlamentares para 

adoçar suas excelências. Eles 

não precisam votar com Lula, 

basta que não apareçam na 

sessão do Congresso. Para 

derrubar o veto são precisos 

257 votos na Câmara e 41 no 

Senado.

Ressalta que a proximidade 

das eleições fará com que o 

governo evite arrumar novas 

polêmicas com o Congresso e 

procure tocar a bola pro lado. 

Lembra que temas como a re-

forma política não devem ser 

abordados, até porque uma 

nova legislação eleitoral só 

poderia ser aplicada a partir 

do ano seguinte, para valer no 

pleito municipal de 2028.

“Todo mundo vai jogar retran-

cado”, avalia o deputado, de 

76 anos. Para ele, as emoções 

maiores deverão ocorrer a 

partir de investigações da 

Polícia Federal e de decisões 

do STF, principalmente do 

ministro Flávio Dino, que 

relata casos ligados à  conces-

são e aplicação de emendas 

parlamentares.

Na saideira de 2025, o prefeito 

Eduardo Paes (PSD) arrumou 

duas brigas chatas: foi acusa-

do de corrupção pelo ex-go-

vernador Garotinho (e foi duro 

na resposta) e vai ter que 

dar explicações ao Ministério 

Público Federal, que decidiu 

investigar a montagem de 

um palco de música gospel 

no Réveillon de Copacabana. 

Pelo projeto, Vasques seria um dos beneficiados pela 
absorção da pena do crime de tentativa de abolição do 

Estado Democrático de Direito pelo de tentativa de Gol-

pe de Estado. 

Ele também teria direito a uma progressão de regime 

mais rápida que a atualmente prevista pela lei. Vasques 

foi condenado a 24 anos e seis meses de prisão. 

O presidente Lula decidiu vetar o projeto em ceri-

mônia, no dia 8, que marcará os três anos da invasão e 

depredação das sedes dos três poderes.

Joedson Alves/Agencia Brasil

Lula vai vetar projeto no aniversário do 8 de Janeiro

PGR admite 
contrato do 
Master com 
Viviane

Até agora, havia uma dúvida 
sobre a existência de um contrato 
entre o Banco Master e o escri-
tório de advocacia da esposa do 
ministro Alexandre de Moraes, 
Viviane Barci, para fazer a defe-
sa da instituição. Essa dúvida não 
existe mais. Foi dissipada pelo 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet.

Na noite de segunda-feira, 
Gonet reconheceu a existência 
do contrato, pelo qual o banco 
pagaria, segundo informações, 
R$ 3,6 milhões por mês ao escri-
tório Barci de Moraes, de Vivia-
ne, por três anos, o que totalizaria 
R$ 129 milhões. Gonet, porém, 
considerou que não haveria ilici-
tude no contrato.

Arquivamento
Assim, Gonet determinou o 

arquivamento do pedido de in-
vestigação contra Moraes pelo 
caso. A representação tinha sido 
feita pelo advogado Enio Martins 
Murad. A investigação pedida 
requeria apurar se Moraes teria 
intercedido a favor do Banco 
Master ou feito qualquer tipo de 
pressão.

Na decisão tomada agora, 
Gonet afirma não haver provas 
suficientes de que Moraes tenha 
feito qualquer pressão em favor 
do banco. De acordo com infor-
mações do portal UOL, Gonet 
afirma reportagens sobre o assun-
to “não apresentaram elementos 

concretos ou indícios materiais 
que corroborem a tese da intimi-
dação, permanecendo a narrativa 
no campo das suposições”.

Contrato
Em seguida, Gonet afasta 

a existência de irregularidades 
no contrato com o escritório de 
Viviane Barci. “No que tange ao 
contrato mencionado (…) não 
se vislumbra, a priori, qualquer 
ilicitude” que justifique a inter-
venção da Procuradoria-Geral da 
República.

“Refoge ao escopo (...) a in-
gerência em negócios jurídicos 
firmados entre particulares, espe-
cialmente quando resguardados 
pela autonomia intrínseca à ativi-
dade liberal da advocacia”, escreve 
Gonet.

Moraes nega que tenha con-
versado sobre o Banco Master 
com Gabriel Galípolo. Segundo 
ele, a razão da reunião foi discu-
tir sua situação particular e da 
sua esposa diante das sanções im-
postas pelos Estados Unidos a ele 
com base na Lei Magnitsky. 

As ações impediam Moraes 
de utilizar cartão de crédito e 
bandeira norte-americana e ou-
tras sanções. 

A intenção seria, então, discu-
tir a extensão dessas sanções no 
território brasileiro.

No dia 12 de dezembro, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, retirou as san-
ções contra Moraes e Viviane 
Barci.

Mas considera que acerto com 
esposa de Moraes foi legal

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Gonet arquiva pedido de investigação contra Moraes

Por Rudolfo lago
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Governo começa a liberar FGTS 
retido do saque-aniversário

IGP-M III

IGP-M II

O final de ano para os trabalhadores veio com excelen-

te notícia, principalmente porque 2026 já começa com 
umas contas a pagar (IPVA, IPTU, material e matrícila/
mensalidade escolar, cartão de crédito, entre outras) que 
pesam no bolso: a Caixa Econômica Federal iniciou o 
pagamento de valores do FGTS que estavam bloqueados 
para trabalhadores que optaram pelo saque-aniversário 
e tiveram o contrato suspenso ou encerrado entre 1º de 
janeiro de 2020 e 23 de dezembro de 2025. O pagamento 
será feito, prioritariamente, por crédito na conta cadastra-

da no aplicativo FGTS. A Caixa informou que 87% dos tra-

balhadores já têm contas registradas no app e receberão 
os valores diretamente, sem precisar ir a uma agência. 

Diferentemente de outros in-

dicadores, o IGP-M foi criado 
por solicitação de entidades 
privadas do setor financei-
ro no final dos anos 1980. O 
indicador é medido entre os 
dias 21 de um mês e 20 do 
mês seguinte. “A melhora das 
safras agrícolas contribuiu 
para aliviar preços de maté-

rias-primas”, diz.

O indicador costuma a ser 
referência para atualização de 
valores de aluguéis, conta de 
luz e telefone, mensalidades 
escolares, planos de saúde 
e seguros. “O IGP-M encerra 
2025 com queda acumula-

da de 1,05%, resultado que 
reflete um ano marcado pela 
desaceleração da atividade 
global”.

Divulgação

Segundo a Caixa, serão liberados R$ 7,8 bilhões

POR  
MARTHA IMENES

Medida provisória

Senha do cidadão

IGP-M I

IPCA I

IPCA II

Copom

Segunda etapa

A liberação foi autorizada por meio de uma medida pro-

visória (MP) publicada pelo governo federal na semana 
passada, com a possibilidade de beneficiar 14,1 milhões 
de trabalhadores, liberando R$ 7,8 bilhões, aproximada-

mente. Os valores serão liberados em duas fases, con-

forme o saldo em cada conta. A primeira será de até R$ 
1.800 por conta, limitada ao saldo existente no contrato 
rescindido. Nessa fase, deverão ser liberado R$ 3,9 bi.

Quem não informou uma conta bancária poderá sacar 
os valores nos canais físicos da Caixa: agências, lotéri-
cas, terminais de autoatendimento e correspondentes 
Caixa Aqui. Os saques podem ser feitos com Cartão 
Cidadão e senha, e, nos caixas eletrônicos da Caixa, 
também é possível sacar por biometria ou apenas com 
a senha cidadão.

O Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) de dezembro 
foi negativo e registrou baixa 
de 0,01%. No acumulado do 
ano, o indicador medido pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
apresentou queda de 1,05%. 
O resultado sugere ambiente 
de menor pressão de custos 
para 2026, afirma o economista 
Matheus Dias, do Ibre.

Segundo o boletim Focus, 
divulgado na segunda-feira 
(29), o mercado financeiro 
prevê que o ano fechará com 
Índice de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA, a infla-

ção oficial do país) de 4,32%, 
resultado abaixo do teto da 
meta. Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2025 é 
de 3%.

O intervalo de tolerância para 
a meta de inflação oficial 
do governo é de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-

rior é 1,5%, e o superior, 4,5% 
(acima, portanto, do resul-
tado estimado, de 4,32%). A 
taxa está 0,18 ponto porcen-

tual abaixo do teto da meta 
oficial.

O Copom manteve a Selic 
em 15% pela quarta vez con-

secutiva na última reunião. 
O colegiado afirmou que “a 
estratégia em curso, de ma-

nutenção do nível corrente 
da taxa de juros por perío-

do bastante prolongado, é 
adequada para assegurar a 
convergência da inflação à 
meta.”

Na segunda etapa do programa, haverá o pagamento 
do saldo remanescente, de mais R$ 3,9 bilhões, a partir 
de 2 de fevereiro de 2026, com depósitos escalonados 
até 12 de fevereiro. Os saques serão feitos de forma 
automática, de acordo com informações da Caixa, sem 
a necessidade de solicitação por parte do trabalhador. 
A exceção nas liberações serão os casos de bloqueio 
judicial por pensão alimentícia e trabalhadores avulsos, 
que precisarão apresentar uma documentação especí-
fica nas agências da Caixa.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A segunda fase vai começar em 2 de fevereiro

Receita 
desmente 
mais uma 
fake news

Parece notícia velha, mas não 
é... Mais uma vez a turma que gos-
ta de desinformar e deixar a po-
pulação precocupada entrou em 
ação. É mentira que transações fi-
nanceiras a partir de R$ mil serão 
taxadas pela Receita Federal. O  
Ministério da Fazenda, em Brasí-
lia, rechaçou as informações que 
circulam nas redes sociais.

“As fake news que estão circu-
lando inventaram, desta vez, uma 
multa de 150% para quem não 
pagar o falso tributo”, destacou a 
Receita Federal em comunicado.

O Fisco esclarece que a Cons-
tituição Federal proíbe a tributa-
ção de movimentações financei-
ras. “Isso não existe e nunca irá 
existir nos termos da Constitui-
ção atual”, reforçou a Receita.

Falso

Ela destacou, ainda, que não 
existe nenhuma tributação de 
27,5% sobre transações. “É com-
pletamente falso”, frisou.

“Também é mentira que 
exista qualquer multa de 150% 
por falta de declaração”, com-
pletou a Receita.

O comunicado finaliza, em 
destaque, que não existe tributa-
ção por movimentação financei-
ra. “A Receita Federal esclarece 
que disseminar mentiras, fake 
news e pânico financeiro interes-
sa apenas a criminosos”.

Essa não é a primeira e nem 
será a última notícia falsa com 

a hastag (#) Pix circulando nas 
redes sociais. Sempre bom lem-
brar que dá cliques e acessos e as 
pessoas que disseminam notícias 
falsas lucram com a mentira.

Em agosto passado, o presi-
dente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, desmentiu outra fake 
news com o Pix. 

Naquele mês, estavam anun-
ciando a  “privatização” do meio 
de pagamentos instantâneo.

De acordo com Galípolo, o 
Pix é estratégico e deve permane-
cer sob gestão pública.

Ele declarou que falsas narra-
tivas procuram prejudicar uma 
das infraestruturas mais impor-
tantes do Brasil.

“O Pix se revela uma infraes-
trutura estratégica e crítica para 
o país. É uma segurança para o 
país que ele possa ser gerencia-
do e administrado pelo Banco 
Central”, afirmou.

Alvo

Galípolo lamentou que o 
sistema tenha se tornado alvo 
de fake news. “Infelizmente, es-
tamos num momento onde as 
coisas são complexas de com-
preender e elas são capturadas 
por algum tipo de debate onde as 
versões podem ser mais interes-
santes do que os fatos”.

Na época, o presidente do BC 
destacou os avanços sociais pro-
movidos pelo Pix: a ferramenta 
facilita a inclusão financeira, ao 
ampliar o acesso da população à 
infraestrutura bancária. 

Fisco nega taxação de transação 
via Pix a partir de R$ 5 mil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministério rechaçou as informações falsas nas redes

Por martha imenes
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Correios: 15 
mil demissões 
voluntárias 
até 2027

Os Correios divulgaram um 
plano de reestruturação da com-
panhia com previsão de fechar 
16% das agências da estatal, o 
que representa cerca de mil das 6 
mil unidades próprias  em todo 
o país. As informações são da 
Agência Brasil.

A estatal espera economizar 
R$ 2,1 bilhões com o fechamen-
to de unidades. Considerando 
outros pontos de atendimento 
realizados por parceria, são 10 
mil unidades que prestam servi-
ços para os Correios no Brasil. 
Como a empresa pública tem a 
obrigação de cobrir todo o ter-
ritório nacional, o presidente da 
estatal, Emmanoel Rondon, des-
tacou que o fechamento dessas 
agências será realizado sem violar 
o princípio da universalização do 
serviço postal.

“A gente vai fazer a pondera-
ção entre resultado (financeiro 
das agências) e o cumprimento 
da universalização para a gente 
não ferir a universalização ao fe-
charmos pontos de venda da em-
presa”, explicou o presidente dos 
Correios em coletiva de impren-
sa, em Brasília (DF).

PDV
O plano dos Correios prevê 

ainda cortes de despesas da or-
dem de R$ 5 bilhões até 2028, 
com venda de imóveis e dois 
planos de demissão voluntária 
(PDVs) previstos para reduzir o 

número de funcionários em 15 
mil até 2027.  

“A gente tem 90% das des-
pesas com perfil de despesa fixa. 
Isso gera uma rigidez para a gen-
te fazer alguma correção de rota 
quando a dinâmica de mercado 
assim exige”, disse.

O plano de reestruturação era 
esperado devido aos sucessivos 
resultados negativos que a esta-
tal vem acumulando desde 2022, 
com um déficit estrutural de R$ 
4 bilhões anuais “por causa do 
cumprimento da regra de univer-
salização”, segundo justificou o 
presidente Rondon. 

Neste 2025, a estatal registra 
um saldo negativo de R$ 6 bi-
lhões nos nove primeiros meses 
do ano e está com um patrimô-
nio líquido negativo de R$ 10,4 
bilhões. 

Abertura de capital 
A companhia informou ain-

da que tomou um empréstimo 
de R$ 12 bilhões com bancos 
para reforçar o caixa da compa-
nhia, assinado na última sexta-
-feira (26). Porém, a direção dos 
Correios ainda trabalha para 
encontrar outros R$ 8 bilhões 
necessários para equilibrar as 
contas em 2026.

A estatal estuda, a partir de 
2027, uma mudança societá-
ria. Atualmente, a companhia é 
100% pública, mas avalia a pos-
sibilidade de abrir seu capital 
transformando-a em uma com-
panhia de economia mista.

Estatal também prevê fechar 
mil das 6 mil unidades no país

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O presidente dos Correios, Emmanoel Rondon

Da Redação

JORNAL DO SERVIDOR

Câmara dos Deputados vai 
organizar concurso público

Direito de greve

Exceções

A Câmara dos Deputados contratou o Centro Brasileiro 

de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 

Eventos (Cebraspe) como banca examinadora do seu 

próximo concurso, ainda sem data. O processo trará 

oportunidades nos cargos de técnico e analista legis-

lativo, ambos com exigência de nível superior. Mas as 

quantidades de vagas destinadas ao provimento ime-

diato e à formação de um cadastro de reserva em cada 

caso ainda deverão ser estabelecidas em edital. A banca 

examinadora é a responsável pelo edital, inscrições, pro-

vas, resultados, recursos etc. A Câmara deverá fiscalizar 
e orientar o trabalho da banca, por meio da comissão 

organizadora, composta por servidores efetivos. 

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva pretende despachar 

ao Congresso Nacional, nos 

primeiros meses de 2026, 

um projeto de lei que regula-

menta, entre outros pontos, 

o direito à greve, de forma 

ampla, no âmbito da admi-

nistração pública, atendendo 

assim a um pedido antigo 

dos servidores.

Somente de forma excepcio-

nal, o governo pagará até o 

segundo dia útil. A pasta res-

salta que o calendário pode 

sofrer ajustes, conforme a 

definição oficial da Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-

ban) para feriados bancários 

e dias úteis. O pagamento de 

dezembro, por exemplo, será 

creditado no dia 2 de janeiro. 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Plenário da Câmara dos Deputados

POR 

MARTHA IMENES

ANS convoca temporários

Ministro confirma acordo

Calendário federal

Porte de arma

Ipea I

Ipea II

Aprovado reajuste de aeronautas

A Agência Nacional de Saúde Suplementar chamou 191 

profissionais temporários. O recrutamento é para candi-
datos em lista de espera da 1ª edição do Concurso Público 

Nacional Unificado nos blocos 1 (Infraestrutura, Exatas e En-

genharia), 2 (Tecnologia, Dados e Informação), 4 (Trabalho e 

Saúde do Servidor), 5 (Educação, Saúde, Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos), 6 (Setores Econômicos e Regu-

lação) e 7 (Gestão Governamental e Administração Pública). 

A proposta mediada estabelece reajuste salarial pelo Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) do período acres-

cida de 0,5%. A confirmação do entendimento também foi 
comentada nas redes sociais pelo ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, que destacou que a negociação 
garante a normalidade das operações e afasta qualquer risco 

de paralisação do transporte aéreo no país.

Para facilitar a organização 

financeira e o planejamen-

to dos servidores, a coluna 

reuniu as datas em que os 

salários serão depositados no 

próximo ano pelo governo 

federal. O governo federal 

informou que realizará os pa-

gamentos conforme padrão, 

sempre no primeiro dia útil 

do mês subsequente.

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) sancionou um 

projeto de lei que autoriza a 

policiais legislativos de assem-

bleias estaduais e da Câmara 

do Distrito Federal a portarem 
armas de fogo. O texto altera 

o Estatuto do Desarmamen-

to de 2003. O presidente, no 

entanto, vetou trechos que 

haviam sido aprovados pela 

CCJ da Câmara.

O Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) 

convida servidores federais a 

participar de pesquisa nacio-

nal sobre o uso de evidências 

científicas na formulação e 
implementação de políticas 

voltadas à mudança do clima. 

O objetivo é compreender 

como essas evidências cientí-

ficas no processo decisório.

A pesquisa é em parceria com 

o Institute of Development 

Studies (IDS), da Universidade 

de Sussex, com a Escola Nacio-

nal de Administração Pública 

e com a Faculdade Latino-A-

mericana de Ciências Sociais, 

com apoio da British Academy. 

Inscrições no link https://univer-

sityofsussex.eu.qualtrics.com/

jfe/form/SV_bKt9FDSQkaq0jEG.

Os aeronautas aprovaram a proposta de renovação da 

Convenção Coletiva de Trabalho para os anos de 2025 

e 2026, negociada com mediação do Tribunal Superior 

do Trabalho. Com a decisão, foi afastada a possibilida-

de de greve na aviação e cancelada a assembleia que 

estava prevista para ocorrer nesta segunda-feira (29). O 

acordo foi validado pelo Sindicato Nacional dos Aero-

nautas (SNA) e estabelece reajuste salarial de 4,68%, 

além de um aumento de 8% no valor do vale-alimenta-

ção da categoria.

José Cruz/Agência Brasil

O ministro do Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho
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Reforma administrativa está 
parada na Câmara dos Deputados

Por martha imenes

Apresentada pelo deputado 
federal Pedro paulo (PSD-RJ) 
à Câmara dos deputados em ou-
tubro – e com a expectativa de 
ter uma tramitação rápida – a 
reforma administrativa (Propos-
ta de Emenda Constitucional 
38/2025) continua estacionada 
na Casa e gerando muito re-
buliço entre os servidores, que 
temem a perda de direitos e da 
autonomia do serviço público.

Entre tantos pontos, a PEC 
propõe um redesenho das ver-
bas indenizatórias no serviço 
público. O eixo dessa reformu-
lação está na alínea k do inciso 
XXIII e nos novos incisos 11-A, 
11-B e 11-C do art. 37. Atual-
mente, o 11 (com redação dada 
pela EC 135/2024) delimita 
o campo das indenizações ex-
cluídas do teto remuneratório. 
Apenas parcelas expressamente 
previstas em lei ordinária nacio-
nal, aplicável a todos os poderes 
e órgãos autônomos, podem ser 
tratadas como indenizatórias 
para fins constitucionais.

Redesenho
De acordo com o advogado 

Jean Ruzzarin, a PEC redese-
nha o regime das indenizações 
em três planos complementares: 
exigência de lei nacional formal 

para definição das parcelas; crité-
rios materiais mais estreitos para 
caracterização de verbas indeni-
zatórias, com exceções restritas; 
e limites financeiros, tanto no 
plano individual quanto no agre-
gado orçamentário.

Ou seja, as indenizações são 
valores destinados a repor despesas 
necessárias ao exercício das atri-
buições, possuem caráter eventual, 
não se incorporam à remuneração 
e decorrem de fatos específicos — 
como diárias, ajuda de custo, trans-
porte ou auxílio-moradia.

O texto da PEC 38 amplia e 
constitucionaliza esse enquadra-
mento, estabelecendo como tais 
verbas poderão existir e em que 
condições poderão ser pagas fora 
do teto. A alínea k veda a criação 
de quaisquer parcelas remunera-
tórias ou indenizatórias por atos 
que não passem pelo Poder Le-
gislativo, reforçando que a defini-
ção dessas verbas deve ser obra de 
lei formal. 

Exceto três auxílios preser-
vados — alimentação, saúde e 
transporte, quando vinculados 

a despesas indispensáveis ao de-
sempenho das atribuições —, 
todas as demais indenizações da 
futura lei nacional deverão ser 
simultaneamente reparatórias e 
episódicas, sendo vedado o paga-
mento rotineiro, permanente ou 
generalizado para a maior parte 
de uma carreira.

Consolidação
A proposta tenta consolidar 

uma concepção mais rígida de 
verba indenizatória, mas pre-
serva relativa flexibilidade exa-

tamente para esses três auxílios 
básicos, cuja recorrência decor-
re do funcionamento regular do 
serviço público.

“Para compreender o alcan-
ce dessas mudanças no serviço 
público), é necessário situar o 
regime das indenizações dentro 
dos parâmetros constitucionais 
que lhe dão sentido normati-
vo. Em um plano estruturante, 
o tema das indenizações toca 
princípios como legalidade, 
moralidade e eficiência (art. 
37, caput), que pressupõem 
não transferir ao servidor cus-
tos estruturais da prestação es-
tatal. Há também a dimensão 
da irredutibilidade nominal 
(art. 37, XV), pois a redução 
indireta da recomposição de 
despesas necessárias pode con-
figurar decesso material, ainda 
que mascarado sob a forma de 
limitação indenizatória. E sub-
siste, por fim, o elo entre o va-
lor social do trabalho (art. 1º, 
IV) e a responsabilidade objeti-
va do Estado (art. 37, § 6º), que 
impede que o agente público 
suporte, de modo permanente, 
encargos inerentes ao interesse 
público”, finaliza o advogado 
Jean Ruzzarin, do escritório 
Cassel Ruzzarin Advogados, 
que lançou o livro “Servidores 
Públicos na Reforma Adminis-
trativa”.

A PEC 38 também altera as indenizações. Confira o que muda no serviço público
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pacote da reforma de Pedro Paulo tem a PEC 38, que altera normas do serviço público

Da Redação 

A Prefeitura de Novo Ham-
burgo, na Região Metropo-
litana de Porto Alegre (RS), 
anunciou uma reforma admi-
nistrativa voltada à moderni-
zação da estrutura organiza-
cional do município, com foco 
na melhoria da gestão pública 
e na qualificação dos serviços 
oferecidos à população. As al-
terações não geram aumento 
de despesas, garante o ente fe-
derativo, já que não houve cria-
ção de cargos ou ampliação do 
quadro de servidores. A pro-
posta foi aprovada pela Câma-
ra de Vereadores ainda no mês 
de dezembro. As informações 
são da própria prefeitura.

Uma das mudanças de 
maior destaque envolve a área 
cultural. A Secretaria de Cul-
tura passa a absorver o Turis-
mo, consolidando-se como Se-
cretaria de Cultura e Turismo 
(Secult), integrando políticas 
públicas voltadas à valorização 

cultural e ao fortalecimento do 
potencial turístico da cidade.

Com a reestruturação, a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação (SM-
DEI) passa a atuar de forma 
independente do setor turísti-
co, concentrando-se em estra-
tégias de crescimento econô-
mico, inovação e estímulo ao 
empreendedorismo local. Nes-
se contexto, a Diretoria-Geral 
de Transformação Digital tam-
bém passa a compor a SMDEI, 
fortalecendo a integração entre 
tecnologia e desenvolvimento 
econômico.

Gabinete do prefeito
Na área administrativa, as 

diretorias de Captação de Re-
cursos e a Diretoria-Geral de 
Comunicação, antes vincula-
das à Secretaria de Gestão, Go-
vernança e Desburocratização 
(SMGGD), passam a integrar o 
gabinete do prefeito, amplian-
do o alinhamento estratégico e 
a articulação institucional.

A gerência de Cadastro Di-
gital deixa a SMGGD e passa 
a atuar junto à Secretaria da 
Fazenda, permitindo maior in-
tegração com os processos fis-
cais e tributários do município. 
Já o Controle Interno deixa o 
Gabinete do Prefeito e passa a 
integrar a Procuradoria-Geral 
do Município, fortalecendo os 
mecanismos de controle, con-
formidade e segurança jurídica 
da administração pública.

Nomenclaturas
Além das mudanças estrutu-

rais, a reforma promoveu ajustes 
nas nomenclaturas de diretorias 
e departamentos, corrigindo ter-
mos e adequando a estrutura às 
demandas atuais da gestão mu-
nicipal. Segundo a Prefeitura, 
as medidas têm caráter técnico 
e estratégico, com o objetivo de 
otimizar processos, aprimorar 
políticas públicas e melhorar o 
atendimento à população, sem 
impacto financeiro aos cofres 
públicos.

novo Hamburgo faz mudanças na gestão
Divulgação

Prefeitura de Novo Hamburgo anuncia mudanças na gestão
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CORREIO NO MUNDO

Rússia reabre teatro que virou 
símbolo da guerra

Protestos no Irã

Fogo controlado

Três anos, nove meses e 13 dias depois de uma explosão 

transformá-lo em um símbolo da brutalidade da Guerra 

da Ucrânia, o Teatro Regional de Drama de Donetsk foi 

reaberto neste domingo (28) com uma cerimônia com 

artistas de Mariupol, cidade ocupada pelos russos no co-

meço da invasão de 2022.

“O teatro reabriu suas portas aos espectadores”, disse o 

governador indicado por Vladimir Putin para a região, 

Denis Puchilin, em uma nota. A reabertura estava marca-

da para a quarta passada (24), mas foi adiada sem expli-

cações. O evento provocou críticas em Kiev, mas também 

estranhamento entre moradores de Mariupol, que afirma-

ram não se sentirem confortáveis voltarem ao local.

Lojistas em Teerã, capital do Irã, 

fecharam suas lojas na segun-

da (29) em protesto contra as 

dificuldades econômicas e as 
oscilações da moeda iraniana, 

após manifestações semelhan-

tes no dia anterior. A agência 

de notícias estatal IRNA disse 

que alguns lojistas do bazar de 

Teerã “fecharam completa ou 

parcialmente suas lojas”.

As autoridades conseguiram 

retirar 12 pessoas ilesas, que 

foram transferidas para um 

hospital próximo. As causas 

do incêndio na casa, chama-

da Werdha Damai, ainda es-

tão sendo investigadas, disse 

o chefe de polícia de Manado, 

Irham Halid, em uma entre-

vista coletiva. O incêndio foi 

controlado após uma hora.

The Donetsk Regional Russian Theater of Drama

Teatro foi destruído durante a tentativa de tomada

Festa ocasionou críticas da população

Ucrânia chama o trabalho de “farsa”

Incêndio

Taxa de câmbio

Confirmação

Rastro de mortes

Projeto fracassado de invasão rápida

“É esquisito ter uma festa num local onde morreram tantas 

pessoas”, afirmou Pavel à reportagem, um russo de Rostov-

-no-Don que mudou para a cidade no começo de 2024. Em 

16 de março de 2022, três semanas após o início do conflito, 
o teatro foi destruído naquilo que é amplmente descrito 

como um ataque aéreo russo. Moscou sustenta que a explo-

são foi responsabilidade de integrantes do Batalhão Azov, 

unidade associada ao neonazismo que defendia a cidade.

Russos falam em 3 mil civis mortos, enquanto ucranianos 

citam até 25 mil. A ONG Human Rights Watch estima 

de cerca de 8.000 vítimas. O governo em Kiev chama o 

trabalho de farsa para desviar a atenção de problemas 

crônicos das regiões anexadas por Moscou, como a falta 

d’água na capital homônima da região de Donetsk.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Um incêndio em uma casa 

de repouso na ilha de Sula-

wesi, na Indonésia, deixou 16 

mortos e três feridos, afirma-

ram autoridades locais na 

segunda (29). Os bombeiros 

receberam um alerta sobre o 

incidente na instituição em 

Manado, capital da provín-

cia de Sulawesi do Norte, às 
20h31 locais (10h31 no Brasil).

A agência acrescentou que 

“algumas pessoas entoaram 

slogans em protesto contra a 

taxa de câmbio e a situação 

econômica”. Já a agência ILNA 

noticiou um protesto de co-

merciantes “contra as pressões 

econômicas e de subsistência” 

no bazar, publicando imagens 

de trabalhadores reunidos 

nas ruas. Lojas de eletrônicos 

suspenderam a vendas.

O grupo terrorista Hamas con-

firmou na segunda (29) as mor-
tes do porta-voz das Brigadas 

al-Qassam - braço armado do 

grupo -, Abu Obeida, e do então 

chefe de Gaza, Mohammed 

Sinwar, na guerra com Israel no 

início deste ano. A confirmação 
ocorre em meio às negociações 
para a segunda fase do cessar-

-fogo na Faixa de Gaza.

O Exército israelense disse, 

em maio que havia matado 

Sinwar, o irmão mais novo 

do ex-líder do Hamas Yahya 

Sinwar, um dos fundado-

res da ala militar da facção, 

que foi morto em 2024. Três 

meses depois da morte de 

Mohammed Sinwar, Tel Aviv 

anunciou que também havia 

matado Abu Obeida.

Antes de ser bombardeado, moradores haviam escrito no 

chão à frente do prédio a palavra ‘crianças’, para indicar que 
ele era usado como refúgio. As contas nunca serão conheci-

das, mas entidades de direitos humanos falam em até 600 

mortos. O cerco à cidade, que durou 82 dias, foi um dos mais 
dramáticos da guerra — o assalto inicial é retratado no docu-

mentário “20 Dias em Mariupol”. A cidade é o principal “tro-

féu” da fracassada tentativa de Putin de conquistar a Ucrânia 

rapidamente, e virou a vitrine da reconstrução que consome 

cerca de R$ 60 bilhões anuais dos cofres de Moscou.

Reuters/Folhapress

Zelenski considera a reconstrução uma “farsa” da Rússia

Ucrânia se 
aproxima de 
acordo com os 
Estados Unidos

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, afirmou nesta 
segunda-feira (29) que Donald 
Trump ofereceu garantias de segu-
rança por 15 anos contra uma nova 
invasão da Rússia, caso os rivais 
cheguem a um acordo para encer-
rar o conflito mais grave em solo 
europeu desde a Segunda Guerra 
Mundial.

Na véspera, ambos passaram 
cerca de duas horas conversando 
pessoalmente na residência do pre-
sidente americano em Mar-a-Lago, 
na Flórida. Antes, Trump passou 
uma hora e 15 minutos ao telefone 
com o russo Vladimir Putin.

“Nos documentos [sobre a 
paz], são 15 anos, com a possibili-
dade de estender essas garantias de 
segurança. Eu disse ao presidente 
que realmente gostaria que fosse 
considerada a possibilidade de 30, 
40, 50 anos. Ele disse que iria pen-
sar”, afirmou a repórteres por meio 
de um grupo de WhatsApp.

As garantias são um seguro 
contra novas agressões em caso de 
cessar-fogo. Zelenski reafirmou 
que a melhor opção seria o posicio-
namento de tropas internacionais 
em seu país, algo que Putin rejeita 
liminarmente.

Ele já abdicou do ingresso na 
Otan, intenção que era um dos 
“casus belli” dos russos. Agora, de-
fende que os Estados Unidos e a 
Europa deem a Kiev uma proteção 
semelhante à do artigo 5 da carta 
da aliança militar ocidental, se-

gundo a qual todos defendem um 
membro que seja atacado.

É incerto, contudo, o que 
Trump oferece de fato. O risco de 
um confronto direto entre a Otan 
e a Rússia, potencialmente nuclear, 
sempre norteou o grau de ajuda 
militar aos ucranianos, mesmo 
quando a política americana sob 
Joe Biden era de apoio irrestrito a 
Zelenski — o que o republicano 
reverteu.

Zelenski voltou a dizer que há 
dificuldades em especial com ques-
tões territoriais. Os EUA defen-
dem a desmilitarização dos 20% da 
região de Donetsk que Kiev ainda 
controla, e o ucraniano diz que isso 
precisaria ser submetido a um refe-
rendo.

Em Moscou, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, adotou 
um tom mais otimista do que o 
normal acerca das conversas, mas 
reafirmou que a Rússia exige a con-
cessão total do território histórico 
do Donbass, que compreende a já 
ocupada Lugansk e Donetsk.

Não está claro o que Putin pen-
sa sobre outras questões em aberto, 
como o congelamento das frentes 
de batalha em outras áreas inva-
didas ou o destino do controle da 
usina nuclear de Zaporíjia, ora em 
mãos russas.

“Não é apropridado discutir 
isso em público”, afirmou Peskov. 
Questionado se concordava com a 
assertiva de Trump da véspera, se-
gundo a qual um acordo “está mais 
próximo do que nunca”, ele disse: 
“É claro que sim”.

Trump teria prometido seguro 
de 15 anos contra invasão russa

Casa Branca

Volodimir Zelenski gostou de termos apresentados por Trump

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Rússia acusa Ucrânia de atacar 
residência de Vladimir Putin

A Rússia acusou nesta segun-
da-feira (29) a Ucrânia de ter 
atacado uma das residências ofi-
ciais do Vladimir Putin com 91 
drones. A ação ocorreu, segundo 
o Kremlin, logo após o encon-
tro entre Volodimir Zelenski e 
Donald Trump na véspera para 
discutir um acordo para pôr fim 
à invasão russa do vizinho.

O presidente ucraniano ne-
gou a autoria do ataque direto, 
como já ocorreu em ocasião an-
terior em 2022, e disse que os 
russos usarão o incidente para 
“atacar edifícios do governo em 
Kiev”. Segundo observadores 
militares, bombardeiros Tu-22 já 
estão sendo armados com mísseis 
de cruzeiro para tal fim.

Segundo o chanceler Serguei 
Lavrov disse à mídia russa, os apa-
relhos foram abatidos na região de 
Novgorod, próxima a São Peters-
burgo, a cerca de 600 km da fron-
teira ucraniana. Não houve danos, 
disse o diplomata.

Lavrov prometeu uma “dura 
retaliação” e disse que a ação irá 
provocar uma mudança na posição 
da Rússia nas negociações coman-
dadas pelo presidente americano, 
que por ora não ultrapassaram as 
inflexibilidades de lado a lado.

Putin ligou para Trump e fez 
o mesmo relato. Segundo seu as-
sessor Iuri Uchakov, o americano 
ficou “chocado” com a ação, mas 

a Casa Branca apenas confirmou 
o telefonema.

“Vamos continuar negocian-
do”, disse Lavrov, antecipando as 
críticas que receberá e a acusação de 
Kiev de que o ataque foi de “falsa 
bandeira”, ou seja, uma fabricação 
para culpar o adversário. Zelenski 
disse que o incidente foi “fabricado 
para a Rússia evitar tomar os passos 
necessários para encerrar a guerra”.

A residência atacada segundo 
os russos é um antigo complexo 

com três datchas, as famosas casas 
de campo que quase toda família 
russas mais abastadas têm. Ele é 
conhecido pelo apelido de Dolgie 
Borodi (barbas longas, em russo) 
ou por Valdai, nome do lago em 
que fica às margens.

É uma das regiões favoritas 
de Putin, natural de São Peters-
burgo, com vegetação bastante 
densa. O complexo é usado prin-
cipalmente como casa de férias 
de verão e tem espaço para 320 

hóspedes. O paradeiro exato do 
presidente, costuma se disfarçado 
salvo em agendas oficiais.

Ele passa boa parte do tem-
po nos arredores da capital, em 
sua residência principal, mas tem 
diversos palácios à sua disposi-
ção pelo país. Segundo imagens 
do Kremlin, o presidente estava 
em Moscou, comandando uma 
reunião com seus generais prin-
cipais, que lhe pintaram um qua-
dro positivo acerca dos ganhos da 

guerra neste ano.
Não foi a primeira ação direta 

contra um imóvel associado a Pu-
tin na guerra. Em 2022, os ucra-
nianos causaram furor com um 
dos primeiros ataques a drone a 
Moscou, quando dois aparelhos 
explodiram sobre o Kremlin na 
noite de 3 de maio.

Não houve vítimas e o presi-
dente não estava presente, mas o 
governo russo chamou o caso de 
terrorismo. Kiev nunca assumiu a 
autoria, amplamente creditada a 
seus ativos serviços de segurança, 
inclusive pelos aliados americanos.

Apesar de toda a brutalidade 
do conflito, até aqui os russos não 
tentaram matar Zelenski com um 
ataque devastador. Isso foi sugerido 
pelo próprio Putin no ano passa-
do, quando apresentou com uma 
demonstração dramática seu novo 
míssil balístico com múltiplas ogi-
vas, testado sobre Dnipro.

Na mão contrária, além dos 
incidentes contra as residências, 
houve um grande ataque com dro-
nes ucranianos contra a região por 
onde Putin viajava neste ano. Além 
disso, ações contra Moscou são 
constantes, mas as defesas aéreas da 
região em torno da capital por ora 
deram conta do recado.

O novo incidente, seja qual for 
sua natureza, tende a impactar a já 
difíceis negociações.

Igor Gielow (Folhapress)

Chanceler diz que 91 drones tentaram atingir um dos refúgios do presidente russo
Daniel Torok/ Casa Branca

Ucrânia negou autoria do ataque a um dos refúgios prediletos de Putin, que não estava no local

O Exército de Libertação Po-
pular da China (PLA, na sigla em 
inglês), como são chamadas as For-
ças Armadas do país, iniciou na se-
gunda (29) um exercício militar de 
grande escala ao redor de Taiwan, 
como alerta às chamadas forças se-
paratistas da ilha e em resposta ao 
apoio dos Estados Unidos.

Os exercícios, que ocorreram 
em cinco áreas ao redor da ilha e 
levam o codinome “Missão Justi-
ça 2025”, são descritos como um 
“alerta severo” de Pequim aos fa-
voráveis à independência de Tai-
wan e à interferência externa, além 
de uma ação legítima e necessária 
para salvaguardar a soberania e 
a unidade nacional da China, se-
gundo o porta-voz do Ministério 
da Defesa, Shi Yi.

Ao contrário de ações mais 
recentes, que envolviam principal-
mente rondas ostensivas das forças 
chinesas ao redor da ilha, os exercí-
cios desta segunda incluíram simu-
lações de ataques a alvos marítimos 
e terrestres, com disparos de armas 
militares, além do uso de mísseis e 
foguetes de longo alcance.

Pelo ar, o Exército empregou 
caças, drones, aviões-radar, aero-
naves de guerra eletrônica e bom-
bardeiros. Pelo mar, foram utiliza-
dos destróieres e fragatas. As ações 
devem continuar na terça (30) e 
incluir formas de bloqueio dos 
principais portos da ilha.

O objetivo principal, segundo 
a mídia estatal do Exército, China 
Military, é testar a capacidade das 
tropas de realizar ataques de preci-
são contra alvos-chave, além de ve-

rificar a coordenação entre forças 
aéreas e navais.

A ação também parece ter a in-
tenção de demonstrar a capacida-
de da China continental de cercar 
Taiwan em uma eventual incursão 
militar voltada à reunificação, em 
um momento em que Pequim 
tem elevado o tom de suas reivin-
dicações sobre a ilha.

O regime chinês sustenta que 
Taiwan, que possui um presidente 
democraticamente eleito, é parte in-

contestável de seu território e trata o 
tema como uma questão doméstica.

A ofensiva ocorre dias após o 
governo dos EUA aprovar a ven-
da de peças para caças e outras 
aeronaves destinadas a Taiwan, no 
valor total de US$ 330 milhões 
(R$ 1,74 bilhão), configurando a 
primeira transação do tipo desde 
que o presidente Donald Trump 
voltou à Casa Branca, em janeiro.

Na semana passada, como res-
posta a Washington, a China impôs 
sanções a 20 empresas dos EUA, in-
cluindo uma subsidiária da Boeing.

Os EUA mantêm laços diplo-
máticos formais com Pequim, mas 
também relações não oficiais com 
Taiwan, sendo o principal fornece-
dor de armas da ilha.

O principal jornal do país, o 
veículo estatal China Daily, afir-
mou em editorial publicado nesta 
segunda-feira que os exercícios se 
tratavam de uma resposta à venda 
de armas, “com características clara-
mente ofensivas”, à ilha.

“Tal comportamento não é 
apenas uma grave violação do 
princípio de Uma Só China e dos 

três comunicados conjuntos Chi-
na-EUA, mas também uma fla-
grante interferência nos assuntos 
internos da China e um desafio 
aberto à soberania e à integridade 
territorial da China”, diz o texto.

O Ministério da Defesa de 
Taipé condenou as ações de 
Pequim, classificando-as como 
“exercício irracional”, e declarou 
que a pasta se preparou imedia-
tamente para o combate, segun-
do a agência estatal CNA.

A resposta de Taiwan se apoia 
em um documento emitido por 
Taipé que afirma que as Forças Ar-
madas do país têm capacidade de 
responder rapidamente e de for-
ma descentralizada a um eventual 
ataque chinês, atuando em nível 
elevado de alerta mesmo em casos 
em que Pequim anuncia apenas 
exercícios militares conjuntos.

Uma das principais preocu-
pações do governo da ilha é que a 
China converta exercícios militares 
como os desta manhã em operações 
de guerra.

Por Victoria Damasceno 
(Folhapress)

china cerca taiwan em exercício militar com mísseis
Reuters/Folhapress

Exercícios militares chineses despertam tensão no continente
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Rafael Matos e Orlando Luz 
iniciam temporada na Austrália

Sem crise

Proposta na mesa

Rafael Matos e Orlando Luz embarcam na madrugada 

desta terça-feira (30) para a Austrália onde iniciam a 

temporada na próxima segunda-feira, 5 de janeiro, no 

ATP 250 de Brisbane. Na sequência eles disputam o 

ATP 250 de Adelaide, a partir do dia 12, e o Australian 

Open, primeiro Grand Slam da nova temporada, que 

larga no dia 18.

Felipe Meligeni retorna após sua lesão e disputa o pri-

meiro torneio do novo ano no Challenger 75 de Itajaí (SC) 

que será realizado no Itamirim Clube de Campo no dia 

19. Eduardo Ribeiro, que se destacou com títulos na parte 

final de 2025, também inicia o novo ano na competição 
que será jogada no saibro.

Textor já afirmou que seguirá 
investindo no clube em todo 

o período que não obtiver res-

posta da holding. A ideia do 

norte-americano é não deixar 
o clube “na mão” por conta da 

disputa na Justiça. Segundo 

Textor, o acordo de recompra 

seria fundamental para “afas-

tar riscos esportivos e admi-

nistrativos” do Botafogo.

De acordo com o empre-

sário norte-americano, a 

proposta “está na mesa” da 

Eagle e está completamente 

financiada. Ele afirmou que 
realizou aportes de “vários mi-

lhões de dólares” no Botafogo 

para equilibrar as desbalan-

ceadas contas alvinegras 

nessas últimas semanas. O 

clube não corre risco.

@nordeaopen

Rafael Matos e Orlando Luz em Bastad ano passado

Promessa de destaques em 2026

Ingrid teve ótima pré-temporada

John Textor

Primeiro reforço

Pumita Rodríguez

Lima na mira

Brasileira já está em Auckland

Igor Marcondes, que obteve grandes resultados no final 
de 2025 derrubando favorito e top 200 em Challengers 

pelo Japão, também será destaque no Challenger de Ita-

jaí. A partir do dia 12 de janeiro, Marcelo Zormann dispu-

tará o Challenger 50 de Buenos Aires, na Argentina.

A temporada 2026 promete muita emoção para os 

tenistas brasileiros, que estão se destacando no cenário 

internacional.

“Foi uma ótima pré-temporada, treinei bem, me preparei 
bem fisicamente e evolui no decorrer dela. Agora é adap-

tar o fuso e focar em competir bem pra começar com o 

pé direito a nova temporada”, disse a atleta patrocinada 
pela Slyce e EQI Investimento, que treina na YES Tennis 

com o  técnico Fabiano de Paula e que tem Haroldo San-

tana como preparador físico.

De acordo com o jornal O 

Globo, o acionista majoritário 

do Botafogo, John Textor, 

formalizou uma proposta à 

Eagle Football Holdings para 
recomprar a fatia da SAF do 

Botafogo que está com a em-

presa. O empresário e a Hol-
ding estão travando batalhas 

judiciais pela SAF alvinegra 

há meses.

O Vasco está próximo de 

anunciar seu primeiro reforço 

para a temporada 2026. Trata-

-se do atacante colombiano 

Johan Rojas. Aos 23 anos, 

Rojas pertence ao Monter-

rey, do México, e chegará ao 
Vasco por empréstimo de um 
ano com opção de compra. 

O atleta está vindo para o Rio 

de Janeiro, onde realizará exa-

mes e assinará o contrato.

No Vasco, um velho conhe-

cido acaba de extender seu 

vínculo com o clube. Trata-se 

do polivalente Pumita Ro-

dríguez. O uruguaio chegou 

como lateral-direito de Copa 

do Mundo, mas já atuou 

como ponta, zagueiro e, mais 

recentemente, assumiu a 

lateral-esquerda do Cruzmal-

tino. Ele renovou até 2027.

Buscando abrir espaço na 

folha de pagamentos, o Flu-

minense colocou o meia Lima 

dentre os negociáveis. Ele 

estava na mira do São Paulo 

e do Vasco. Porém, a diretoria 
do Tricolor Paulista desistiu 

do negócio para focar esfor-

ços na contratação do volante 

Allan, que perdeu espaço no 

Flamengo.

Já Ingrid Martins, número 78 do mundo e terceira melhor 

duplista do Brasil, embarcou na última quinta-feira, Dia de 

Natal, para iniciar a nova temporada que começa no dia 5 

de janeiro com o WTA 250 de Auckland, na Nova Zelândia.

A carioca definiu sua parceria nos primeiros torneios do 
ano. Ela jogará ao lado de Laura Pigossi no torneio da 

Nova Zelândia. Na sequência, em Hobart, na Austrália, 
mais um WTA 250, ela estará ao lado da russa Mariia Ko-

zyreva, a partir do dia 12. No Australian Open, ela jogará ao 

lado da filipina Alexandra Eala.

Divulgação

Ingrid Martins fez ótima pré-temporada no Rio de Janeiro 

Filipe Luís 
renova com o 
Flamengo até 
o fim de 2027

Após as negociações entre 
Flamengo e Filipe Luís terem 
esfriado no fim de semana, o Ru-
bro-Negro surpreendeu a torcida 
com o anúncio da renovação con-
tratual do treinador com o clube 
até dezembro de 2027.

No fim de semana, foi divul-
gado que o técnico havia pedido 
5 milhões de euros livres de im-
postos por ano (algo em torno 
de R$ 32 milhões) para renovar 
com o Flamengo. O pedido tinha 
como base o contrato de Abel 
Ferreira com o Palmeiras. A pedi-
da salarial assustou a diretoria fla-
menguista, que passou a estudar 
o mercado em busca de opções, 
enquanto seguia negociando 
com Filipe Luís.

O que parecia improvável se 
concretizou nesta segunda (29), 
em um acordo que, de acordo 
com o diretor de futebol do Fla-
mengo, José Boto, só aconteceu 
por conta de um “desejo genuí-
no” dos envolvidos.

“O desfecho positivo só foi 
possível porque havia, de ambas 
as partes, o desejo genuíno de 
continuidade do projeto, além da 
disposição conjunta para conver-
gir interesses e construir um acor-
do equilibrado e sustentável, que 
atendesse aos anseios do técnico, 
mas também às políticas de go-
vernança do clube estabelecidas 
pelo BAP (Luiz Eduardo Bap-
tista, presidente do Flamengo)”, 
comentou José Boto, diretor exe-

cutivo de futebol do clube. 
Com o novo acordo, Filipe 

Luís e sua comissão técnica rece-
berão 4 milhões de euros livres de 
impostos por ano (algo em torno 
de R$ 26 milhões), fazendo de 
Filipe o segundo técnico mais 
bem pago do país, ficando atrás 
somente de Abel Ferreira, do Pal-
meiras.

A renovação contratual é uma 
boa notícia para os torcedores, já 
que Filipe Luís demonstrou di-
versas vezes na última tempora-
da, em que conquistou Superco-
pa do Brasil, Carioca, Brasileirão 
e Libertadores que tem o elenco 
nas mãos, o que deve ser um trun-
fo na temporada 2026. Além dis-
so, ele receberá reforços pontuais.

“A renovação simboliza a 
continuidade de uma história de 
longa data entre Filipe Luís e o 
Flamengo. Rubro-negro desde a 
infância, o treinador construiu 
uma relação afetiva profunda 
com o clube, que se fortaleceu 
dentro de campo, quando de-
fendeu o Manto como jogador, e 
segue agora à beira do gramado, 
liderando a equipe durante um 
dos períodos mais vitoriosos de 
sua história. Com a renovação de 
Filipe Luís, o Flamengo reafirma 
sua convicção na continuidade 
do trabalho desenvolvido e tra-
balhará firmemente para que os 
próximos anos sejam marcados 
por ainda mais sucesso, cresci-
mento profissional e conquistas”, 
disse o Flamengo por meio de co-
municado oficial.

Técnico e diretoria chegaram a 
um acordo por valores salariais

Adriann Fontes/Flamengo

Filipe Luís será um dos treinadores mais bem pagos do país

por pedro sobreiro
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IMS anuncia patrocínio a dois 
medalhistas olímpicos do judô

Em tempos em que os atletas 
olímpicos brasileiros suam fora 
do esporte para conseguirem pa-
trocínios, o Instituto Moinhos 
Social (IMS), pilar social do 
Hospital Moinhos de Vento, deu 
exemplo de como instituições 
relevantes devem agir ao apoiar 
desportistas que levam o nome 
do Brasil para o mundo em cate-
gorias além do futebol.

Na última semana, o IMS 
anunciou oficialmente o patrocí-
nio aos judocas Leonardo Gon-
çalves e Rafael Godoy de Mace-
do, medalhistas de bronze nos 
Jogos Olímpicos de Paris 2024, 
além de Claiton Faria, atleta em 
ascensão que conquistou meda-
lha de bronze por equipes no úl-
timo Mundial Júnior de Judô. 

Na ocasião, estiveram presen-
tes a superintendente de Estraté-
gia e Mercado do Hospital Moi-
nhos de Vento, Melina Moraes 
Schuch, o técnico da Seleção Bra-
sileira Masculina de Judô, Antô-
nio Carlos Pereira, o diretor do 
Centro Social Marista Antônio 
Bortolini, Irmão Miguel Orlan-
di, vice-presidente da Sociedade 
de Ginástica Porto Alegre (So-
gipa), Jorge Teixeira, e o gerente 
regional de Desenvolvimento do 
Sicredi, Alexandre Ziero. 

O momento também contou 
com a participação dos atletas 
olímpicos, funcionários do Cen-
tro Social, alunos e familiares.

A parceria com o Centro So-
cial iniciou em 2022 e é um dos 
pilares da Instituição por meio do 
Instituto Moinhos Social. 

“Estamos muito felizes em 
contribuir para que histórias 
como a de Leonardo, que co-
meçou em um projeto social 
em São Paulo e hoje é meda-
lhista olímpico, inspirem ou-
tras crianças. Nossa intenção 
é auxiliar na busca por cami-
nhos por meio do esporte e da 
cidadania e esse é o verdadeiro 
impacto que buscamos com o 
desenvolvimento social”, refor-
çou Melina.

“Não tem momento me-

lhor como este, tempo de Na-
tal, para fazermos a esperança 
renascer com uma iniciativa 
como esta, proporcionada pelo 
Hospital Moinhos de Vento, 
por meio do Instituto Moi-
nhos Social. Estamos reunidos 
através do esporte para pensar-
mos na transformação social 
da nossa comunidade, com o 
objetivo de construir uma so-
ciedade melhor, mais justa e 
mais fraterna”, pontuou Irmão 
Miguel.

Suporte e motivação
O judoca Rafael Macedo ini-

ciou no tatame ainda criança, aos 
quatro anos. Hoje, aos 31, conside-
ra o patrocínio recebido um marco 
na carreira. 

“A realidade do esporte no Bra-
sil é desafiadora, sobretudo quando 
falamos de modalidades olímpicas. 
Por isso, contar com o apoio de 
uma instituição da relevância do 
Moinhos de Vento e que também 
desenvolve um trabalho social im-
portante, representa motivação 

e um suporte para eu investir na 
minha trajetória, pois sei que tem 
uma empresa séria torcendo por 
mim. Com certeza, isso é combus-
tível extra em cada treino e compe-
tição”, afirmou.

O atleta Leonardo Gonçalves, 
29 anos, que iniciou a trajetória no 
esporte em um projeto social do 
interior de São Paulo, também ce-
lebra a iniciativa e destaca a impor-
tância do apoio neste momento da 
trajetória. 

“É uma parceria que chega em 
ótima hora, faltando três anos 
para as Olimpíadas. Para mim, é 
uma honra participar desse pro-
jeto tão especial, cheio de propó-
sito e que ajuda muitas pessoas, 
com o qual me identifiquei mui-
to”, completou.

Projeto Comunitário
Desde 2022, o Instituto Moi-

nhos Social mantém aulas de judô 
voltadas para crianças da comuni-
dade do Loteamento Santa Terezi-
nha, no 4º distrito de Porto Alegre. 
As atividades semanais, realizadas 
no Centro Social Marista Antônio 
Bortolini, oferecem quimonos, ta-
tames e acompanhamento de um 
professor especializado.

O projeto atende 24 crianças 
de até 12 anos, que encontram no 
judô não apenas uma prática es-
portiva, mas também um espaço 
de formação social. A iniciativa 
promove disciplina, saúde e inclu-
são, fortalecendo o vínculo da co-
munidade com o esporte e abrindo 
novas perspectivas de futuro para 
os jovens participantes.

Além disso, instituto mantém projeto social e patrocinará expoente da geração
Divulgação/ Instituto Moinhos Social

“Kiko” Pereira, técnico da Seleção Brasileira Masculina de Judô; Jorge Teixeira, vice-presidente da Sogipa; 

o judoca Claiton Faria; Melina Moraes Schuch, superintendente de Estratégia e Mercado do Hospital 

Moinhos de Vento; e os medalhistas olímpicos de Judô Leonardo Gonçalves e Rafael Godoy de Macedo

Em um ano marcado por crí-
ticas e momentos de altos e bai-
xos no Corinthians, o atacante 
Yuri Alberto concluiu a tempora-
da 2025 com números que refor-
çam sua importância dentro do 
elenco do Alvinegro Paulista.

Presente nos momentos deci-
sivos e com alta minutagem em 
campo, o camisa 9 foi uma das 
principais referências ofensivas 
da equipe.

Ao todo, Yuri Alberto dispu-
tou 58 partidas oficiais, somando 
4.184 minutos em campo, o que 
evidencia sua presença constante 
ao longo da temporada. 

Nesse período, balançou as 
redes 19 vezes e contribuiu ainda 
com 4 assistências, participando 
diretamente de gols em diferen-
tes contextos da competição.

Além dos números indivi-
duais, o atacante também teve 
papel relevante nas conquistas 

coletivas do ano. 
Em 2025, Yuri Alberto ter-

minou a temporada com dois tí-

tulos conquistados pelo Corin-
thians, o Campeonato Paulista 
e a Copa do Brasil, reforçando 

sua trajetória de protagonismo 
desde que chegou ao clube. Vale 
destacar que o atacante marcou 
gols em ambas as finais dispu-
tadas, sendo fundamental para 
que o Alvinegro levantasse os 
troféus e soltasse o grito de “é 
campeão!”.

Os dados consolidam um ano 
de intensidade, entrega e partici-
pação efetiva, tanto em jogos de 
Campeonato Brasileiro quanto 
em competições eliminatórias. 

Mais do que estatísticas, a 
temporada de 2025 reafirma Yuri 
Alberto como um atleta de alto 
impacto, presença constante e 
peça-chave no desempenho do 
Corinthians ao longo do calen-
dário.

Em 2026, o camisa 9 de Ita-
quera terá a chance de expan-
dir seus números, já que, além 
do Campeonato Brasileiro e da 
Copa do Brasil, o Corinthians 

terá a decisão da Supercopa do 
Brasil, contra o Flamengo, e vol-
tará a jogar a Copa Libertadores 
da América, onde precisará en-
frentar longas viagens e adversá-
rios dos mais diversos estilos de 
futebol.

É a oportunidade ideal para 
tentar calar os críticos e mostrar 
para a parte da torcida que ainda 
duvida de seu futebol de que ele 
é digno de vestir a camisa 9 do 
Corinthians com a possível con-
quista desses títulos.

E como a temporada 2026 
começará mais cedo, com jogos 
do Campeonato Brasileiro já 
acontecendo na última semana 
de janeiro, o camisa 9 terá um 
tempo a mais de descanso jun-
to ao resto do elenco, cuja tem-
porada terminou oficialmente 
no domingo (21), quando foi 
campeão da Copa do Brasil no 
Maracanã.

Yuri Alberto encerra 2025 com destaque no Corinthians
Agência Corinthians/ Rodrigo Coca

Camisa 9 do Corinthians superou críticas e deu a volta por cima
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BNDES aprova R$ 1,13 bilhão para 
CSN modernizar equipamentos

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou financiamento 
no valor total de R$ 1,13 bilhão 
para apoiar o projeto de moderni-
zação de três plantas industriais da 
Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), incluindo a aquisição de 
máquinas e equipamentos inova-
dores, além de serviços tecnológi-
cos.

Com recursos da linha Finem 
(R$ 625,8 milhões), a CSN, na 
Usina Presidente Vargas, moder-
nizou as plantas de sinterização de 
minério de ferro (processo de aglo-
meração a quente de uma mistura 
de finos minérios, cujo produto re-
sultante é utilizado na produção de 
aço) com a implantação de novos 
precipitadores e filtros de manga, 
reduzindo a emissão de poluentes 
e, consequentemente, melhorando 
a qualidade do ar em Volta Redon-
da. Estes recursos entrarão em par-
te como reembolso de investimen-
tos feitos desde 2023.

-O financiamento aprovado 
pelo BNDES está alinhado à deter-
minação do governo do presidente 
Lula de descarbonização da in-
dústria brasileira, com a melhoria 
da qualidade do ar no entorno da 
fábrica, beneficiando diretamente 
a população de Volta Redonda. 
Além disso, o projeto inclui o rea-
proveitamento de matéria-prima e 
fortalece a cadeia produtiva nacio-
nal de equipamentos”, afirma o di-

retor de Desenvolvimento Produ-
tivo, Inovação e Comércio Exterior 
do BNDES, José Luis Gordon.

A implantação completa do 
projeto permitirá à CSN uma re-
dução significativa das emissões em 
suas três unidades de sinterização. 
Para isso, estão previstos investi-
mentos: nos sistemas de despoeira-
mento das unidades de sinterização 
(modernização dos precipitadores 
eletrostáticos e a instalação de no-

vos filtros de manga); na estocagem 
e recuperação do sínter produto 
(com a substituição da empilha-
deira por uma mais eficiente); e na 
transferência de matérias-primas 
(com substituição dos chutes de 
transferência do parque). Durante 
a execução, a estimativa é de gera-
ção de, aproximadamente, 1.300 
empregos, dos quais, 99% são de 
mão de obra indireta.

O projeto busca atender às 

obrigações estabelecidas no Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) celebrado pela CSN com 
o Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA) para adequar os parâme-
tros previstos nas normas ambien-
tais vigentes. 

-Estamos avançando agora para 
uma etapa estratégica de moderni-
zação da Usina Presidente Vargas, 
com sistemas de despoeiramento 
e outras iniciativas voltadas à des-

carbonização dos nossos processos 
- destaca Helena Guerra, Diretora 
de Sustentabilidade e Meio Am-
biente da CSN.

Com apoio do programa BN-
DES Mais Inovação, no valor de 
R$ 500 milhões, a empresa vai ad-
quirir máquinas e equipamentos 
com características inovadoras e 
bens de informática, além de servi-
ços tecnológicos para Internet das 
Coisas (IoT).

Recurso liberado pelo presidente Lula é para compra de máquinas inovadoras
Divulgação /CSN

Recursos serão usados em projeto de três plantas da CSN em Volta Redonda 

O novo Nissan Kicks fecha 
seus primeiros seis meses de mer-
cado no Brasil com a prateleira de 
prêmios recheada. O SUV total-
mente novo fabricado no Com-
plexo Industrial de Resende (RJ) 
recebeu quatro prêmios de algu-
mas das mais importantes publi-
cações e plataformas do país, que 
reconheceram seu design robusto 
e sofisticado, as tecnologias que 
garantem segurança e conforto, e 
o melhor espaço interno do seg-
mento.

Logo após seu lançamento em 
julho, o novo Nissan Kicks foi re-
conhecido como “Melhor Com-
pra” entre os utilitários esportivos 
até R$ 200 mil pela revista Quatro 
Rodas, um dos mais importantes 
prêmios do setor automotivo, que 
aponta os carros que melhor se 
equilibram em conteúdo, preço e 
custo de propriedade no Brasil.

A versão Exclusive foi a eleita 
por oferecer, além do design dife-
renciado, do amplo espaço inter-
no e do acabamento de alto nível, 

uma vasta lista de equipamentos 
de conforto e segurança. Nesse úl-
timo quesito, essa versão do novo 
Nissan Kicks traz itens como 
faróis Full LED com projetores, 
painel de instrumentos digital 
com tela de 12,3 polegadas – to-
talizando uma área de 24,6 pole-
gadas –, rodas de 19 polegadas, 
ar-condicionado digital e partida 
remota do motor, câmera com 
visão 360 graus, monitoramento 
de pressão dos pneus, Alerta de 
Colisão Frontal com Assistente 
Inteligente de Frenagem e Detec-
ção de Pedestre (FCW+FEB) e 
Alerta Inteligente e Assistente de 
Prevenção de Mudança de Faixa 
(LDW+LDP).

Lançamento no 
mercado brasileiro

O novo Nissan Kicks também 
foi considerado o lançamento 
mais importante do ano no mer-
cado brasileiro em 2025 com a 
conquista da premiação o ‘Carro 
do Jornal do Carro 2026’, princi-

pal categoria do prêmio “Estadão 
Mobilidade”, promovido pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo – Esta-
dão. 

Entre as características que 
deram a vitória ao modelo da Nis-
san estão a tecnologia embarcada 
e diferenciada para seu segmen-
to, quantidade de itens de série 
desde a versão de entrada, espaço 
interno e seu design disruptivo. 
A vitória ainda é mais marcante 
porque o novo Nissan Kicks con-
correu com veículos de diferentes 
tipos de segmentos, como hatches 
e sedãs, além de outros utilitários 
esportivos (SUVs).

No início de dezembro foi a 
vez de o novo Nissan Kicks fatu-
rar dois troféus no prêmio “Lan-
çamento do Ano 2026”, promovi-
do pela plataforma do segmento 
automotivo Automotive Business. 
O modelo conquistou a admira-
ção do júri técnico e da opinião 
pública ao vencer nas categorias 
“Carro Familiar abaixo de R$ 200 
mil” e “Queridinho do Público”.

sUV novo fabricado no RJ é premiado
Fotos Reprodução/Nissan

Veículo é resultado de quase R$ 3 bi em investimentos 
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R$ 1 bi para santas casas e 
hospitais filantrópicos

Força-tarefa 

Microcrédito

O Ministério da Saúde publicou uma portaria que desti-

na R$ 1 bilhão para 3.498 hospitais filantrópicos e santas 
casas de todas as regiões do país. Em nota, a pasta infor-

mou que o recurso integra o novo modelo de financia-

mento do setor, que garante reajuste anual dos valores 

pagos por procedimentos realizados via Sistema Único 

de Saúde (SUS), calculado com base na produção hospi-

talar registrada no ano anterior.

De acordo com o comunicado, o novo modelo de 

financiamento garante reajustes anuais com valores 

que variam de duas a três vezes mais quando com-

parados à antiga tabela SUS para combos de consul-

tas, exames e cirurgias. 

As 78 ações da Força-Tarefa 

Previdenciária realizadas ao 

longo deste ano de 2025 evi-

taram um prejuízo estimado 

de R$ 451,9 milhões aos cofres 

públicos. O valor considera 

os pagamentos futuros a 

supostos beneficiários que 
não serão realizados devido à 

desarticulação dos esquemas 

criminosos. 

Agricultores familiares dos 

estados das regiões Norte 

e Centro-Oeste passaram a 

contar, em 2025, com o novo 

programa de microcrédi-

to produtivo orientado do 

Ministério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional. 

Em parceria com a Caixa 

Econômica Federal, foram 

assinados 24.138 contratos.

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Repasse da Saúde será realizado em parcela única

Aeronautas aprovam acordo com MPor

Sisu: instituições com mais vagas

Reestruturação

Participação social

Laboratórios 

Mortes em rodovias

Os números do Sisu edição 2026

O Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) informou que 

foi aprovada a renovação da Convenção Coletiva de Tra-

balho (CCT) dos aeronautas para os anos 2025/2026. As 

negociações realizadas entre representantes dos traba-

lhadores e das empresas do setor foram mediadas pelo 

Tribunal Superior do Trabalho (TST).

O Ministério destacou o compromisso das partes em 

construir uma solução equilibrada.

Em seguida, está a Universidade Federal Fluminense 

(UFF), com 8.931; a Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB), com 8.005; e a Universidade Federal de Pernam-

buco (UFPE), com 7.477 vagas.  Na análise dos estados 

que mais ofertam vagas, Minas Gerais lidera com 33.729 

vagas, o que representa 12,27% do total. Em seguida, es-

tão os estados do Rio de Janeiro (31.419) e Bahia (24.768).

Os Correios anunciaram nesta 

segunda-feira (29) a captação 

de R$ 12 bilhões em crédito, 

medida central do Plano de 

Reestruturação 2025–2027, 

voltado à recuperação da 

sustentabilidade financeira, à 
modernização operacional e 

ao reposicionamento compe-

titivo da estatal. A operação é 

considerada decisiva.

A Ouvidoria Nacional de 

Direitos Humanos (ONDH) 

encerra 2025 com resultados 

que reforçam sua centralida-

de na escuta das demandas 

da população e no enfrenta-

mento às violações de direi-

tos humanos. Ao longo do 

ano, a unidade avançou na 

modernização dos canais de 

atendimento e ampliou sua 

presença nos territórios.

Com o objetivo de preparar 

todos os brasileiros para o 

mundo digital e democra-

tizar o acesso ao conhe-

cimento, o Ministério das 

Comunicações, por meio do 

programa “Computadores 

para Inclusão”, realizou 11.473 

doações de máquinas para 

os 26 estados do país e o Dis-

trito Federal em 2025. 

A Polícia Rodoviária Federal 

divulgou na segunda um 

balanço parcial dos aciden-

tes ocorridos nas rodovias 

federais ao longo da última 

semana, quando foi realizada 

a Operação Natal 2025, entre 

os últimos dias 23 e 28, em es-

tradas de todo o país. Foram 

registrados 1.196 sinistros, com 

111 mortes e 1.347 feridos.

O Ministério da Educação (MEC) ofertará 274,8 mil vagas 

no processo seletivo de 2026 do Sistema de Seleção Uni-

ficada (Sisu). A edição é a maior da história do programa, 
com vagas para 7.388 cursos de 136 instituições parti-

cipantes. A lista dos cursos com mais vagas é liderada 

por pedagogia, com 10.145 oportunidades. Em seguida, 

estão administração e matemática. A instituição pública 

de educação superior com o maior número de vagas 

ofertadas no Sisu 2026 é a Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ), com 9.120 vagas.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Inscrições começam em 19 de janeiro

Inmet alerta 
para calor 
extremo e 
tempestades

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) destaca para 
os últimos dias do ano um ce-
nário de calor extremo (alerta 
vermelho) e pancadas de chuva 
sobretudo para as regiões Sudeste 
e Sul do país.

O Sistema de Avisos de Meteo-
rologia do Inmet emite alertas por 
cores (amarelo, laranja e vermelho), 
conforme o potencial de risco.

Para os últimos dias de 
2025, o Inmet mantém um aler-
ta vermelho, ou seja, de grande 
perigo à saúde, devido à onda de 
calor ativo até as 18 horas desta 
terça-feira (30), para seis esta-
dos: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Goiás e Mato Grosso do Sul.

Nessas localidades, as ondas 
de calor são caracterizadas por 
temperaturas até 5 graus Cel-
sius (°C) acima da média histó-
rica por um período maior do 
que cinco dias.

A cidade de São Paulo re-
gistrou neste domingo (28) 
37,2°C, a maior temperatura 
para dezembro desde 1961. Al-
gumas cidades do interior pau-
lista ultrapassaram os 42°C.

Nos últimos dias, a região Su-
deste tem enfrentado uma onda 
de calor devido a uma massa de ar 
quente estacionada em toda a re-
gião, que abrange também partes 
de Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul, Rio de Janeiro e impede a 
chegada de frentes frias.

Na Região Centro-Oeste, o 
calor intenso continua com má-
ximas próximas de 39°C no Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso, 
acompanhadas de pancadas iso-
ladas de chuva.

Nas porções do sertão e do 
agreste de diversos estados da Re-
gião Nordeste, o risco à saúde é 
provocado pela baixa umidade re-
lativa do ar que, de acordo com In-
met, pode variar entre 30% e 20%.

Para os últimos dias do ano, a 
tendência é de que o calor perca 
um pouco a intensidade com a 
chegada de uma frente fria com 
fortes chuvas, o que deve pro-
vocar instabilidades em diversas 
partes do país.

Todo o estado de São Paulo, 
o Sul do Rio de Janeiro e Sul/Su-
doeste de Minas Gerais estão sob 
alerta amarelo de tempestades até 
às 10h desta terça-feira (30).

O volume de chuvas pode 
variar até 50 milímetros por dia 
(mm/dia), acompanhadas de 
ventos intensos (40-60 km/h) e 
de queda de granizo. 

O risco de corte de energia 
elétrica, estragos em plantações, 
queda de galhos de árvores e de 
alagamentos é baixo.

As chuvas intensas ainda vão 
atingir grandes partes do Nor-
te, desde o Norte do Amapá, 
abrangendo o Amazonas, Pará, 
Maranhão e todo o estado de To-
cantins. A área chuvosa engloba 
a região Centro-Oeste (Distrito 
Federal, Goiás), e desce até a re-
gião Sudoeste do país.

Saiba como será a previsão do 
tempo para virada do ano

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Para os últimos dias do ano, o Inmet mantém alerta vermelho

Da Redação
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Goiânia tem alerta de chuvas 
intensas para esta semana

Orçamentos

Recesso

A prefeitura de Goiânia (GO) informou na noite de segun-

da-feira (29) que há previsão de chuvas fortes ao longo 

desta semana, até sexta-feira (2/1), com risco de tempes-

tades, rajadas de vento e descargas elétricas.

O alerta foi emitido pela Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil (CGPDC), que orienta a população 

a evitar deslocamentos durante os temporais, não esta-

cionar veículos sob árvores e não atravessar áreas ala-

gadas. Segundo dados meteorológicos, o volume pode 

chegar a 50 mm por dia, com ventos acima de 50 km/h.

A Defesa Civil também destaca o envio de alertas sono-

ros para celulares em áreas de risco e mantém atendi-

mento de emergência pelos telefones 153 e 193.

A prefeita de Várzea Grande 

(MT), Flávia Moretti (PL), san-

cionou na segunda-feira (29) 

o Orçamento Anual de 2026, 

as Diretrizes Orçamentárias 

de 2026 e o Plano Plurianual 

2026-2029. O conjunto define 
o planejamento da gestão 

municipal. O valor previsto é 

de R$ 2.156.985.852,91 para a 

execução de políticas locais.

A prefeitura de Dourados (MS) 

adotou recesso administra-

tivo até sexta-feira (2/1), com 

revezamento de equipes para 

manter serviços essenciais. 

A área da saúde seguirá com 

atendimento regular, plan-

tões reforçados e unidades 

básicas abertas em horários 

definidos, e outros serviços 
retornam na segunda (5).

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

Alertas sonoros serão emitidos para áreas de risco

DF: consulta pública sobre o diabetes

Detran-DF leva coração para transplante

Edital

Soja

Universitários

Ponto Facultativo

MS: últimos dias do Natal dos Sonhos

A Secretaria de Saúde do DF abriu consulta pública para 

definir a linha de cuidado da pessoa com diabetes mellitus 
(condição que dificulta uso ou produção de insulina). Pro-

fissionais de saúde, pacientes, entidades e outros podem 
participar até 22 de janeiro, por meio de formulário on-line. 

A iniciativa busca organizar o itinerário assistencial, com 

foco na prevenção, no tratamento e na reabilitação, nos 

diferentes pontos da Rede de Atenção à Saúde.

O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-

-DF) fez, na segunda-feira (29), o deslocamento aéreo de 

um coração para transplante. O órgão chegou a Brasília 

em aeronave da Força Aérea Brasileira (FAB) e seguiu da 

Base Aérea, no Lago Sul (DF), para o Hospital das Forças 

Armadas (HFA), no Cruzeiro (DF), em helicóptero, com 

dois médicos a bordo, em trajeto de cerca de 4 minutos.

A Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Goiás (Fapeg) 

e a Secretaria de Estado da 

Administração (Sead-GO) lan-

çaram, na segunda (29), cha-

mada pública para programa 

de apoio à ciência aplicada 

à gestão pública. A iniciativa 

oferece pós-graduação para 

servidores estaduais e prevê 

R$ 4,1 milhões para pesquisas.

O prazo para semeadura da 

soja em Goiás termina na sex-

ta-feira (2/1), conforme calen-

dário. A regra consta em ins-

trução da Agência Goiana de 

Defesa Agropecuária (Agro-

defesa) e segue diretrizes do 

Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa). A partir de 

sábado (3/1), o plantio fica 
proibido no estado, inclusive 

em área irrigada.

Estão disponíveis para con-

sulta os anais do Integra 

Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS) 2025, 

que reúnem cerca de 2 mil 

trabalhos apresentados no 

evento. O documento reúne 

pesquisas e projetos desen-

volvidos por estudantes, servi-

dores e egressos, com acesso 

gratuito à comunidade.

O prefeito de Rondonópolis 

(MT), Cláudio Ferreira (PSB), 

estabeleceu ponto facultativo 

nas repartições municipais 

na sexta-feira (2/1). A decisão 

considera o calendário das 

festas de fim de ano. Serviços 
essenciais seguem ativos, 

como a Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA) Adulto e 

Infantil e hospitais.

O Natal dos Sonhos 2025 entra na última semana em 

Campo Grande (MS), com programação gratuita aberta 

ao público até quarta-feira (31) na Praça Ary Coelho. A 

agenda inclui circuito natalino, árvore iluminada, presé-

pio, espaço infantil e praça de alimentação. Na quinta, o 

Show da Virada ocorre ao lado da praça, com apresenta-

ção de DJ a partir das 21h, contagem regressiva às 23h e 

show musical após a meia-noite, oferecendo opção de 

celebração ao ar livre organizada pela prefeitura. A pro-

gramação inclui apresentações musicais na terça (30).

Ana Paula Fernandes/Prefeitura de Campo Grande

Atrações e shows marcam fim de ano em Campo Grande

MT: qualidade 
da BR-163
sobe 41% com
investimentos

A Pesquisa CNT de Rodo-
vias 2025, realizada anualmente 
pela  Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), indica avan-
ço na qualidade do pavimento da 
BR-163 em Mato Grosso após a 
retomada dos aportes financeiros 
na concessão. As informações fo-
ram divulgadas pela Secretaria de 
Comunicação estadual (Secom-
-MT) na segunda-feira (29). 

O levantamento mostra que a 
classificação como “Ótimo” mais 
que dobrou em 3 anos, período 
que coincide com a mudança 
do controle acionário da Nova 
Rota do Oeste e o início de novas 
obras na rodovia.

O destaque está no segmento 
entre Diamantino (MT) e Nova 
Mutum (MT), apontado como o 
mais problemático até 2022 e que 
passou por duplicação após a MT 
Par (empresa de economia mista 
do governo estadual) assumir a 
gestão da concessionária.

Os dados apontam que, no 
ano de 2022, 19% do pavimen-
to recebeu a avaliação “Ótimo”. 
Enquanto em 2025, o índice su-
biu para 41,2%, segundo a CNT. 
Para o governo estadual, a melho-
ria ocorre em um dos principais 
corredores logísticos do estado, 
utilizado para o escoamento da 
produção agrícola e o desloca-
mento de cargas e passageiros.

A pesquisa também regis-
tra impacto direto na segurança 
viária no trecho duplicado entre 
Diamantino e Nova Mutum.

Após a entrega de 100 km de 

pista duplicada, em dezembro de 
2024, houve redução de 95% nos 
acidentes com mortes na região.

Ainda de acordo com infor-
mações da Secom-MT, o segmen-
to passou a figurar entre os mais 
bem avaliados da rodovia, após 
intervenções estruturais e recu-
peração do pavimento. 

Atualmente, a concessionária 
Nova Rota do Oeste e o gover-
no de Mato Grosso, por meio da 
empresa MT Par, mantêm 8 con-
tratos de duplicação que estão em 
execução na BR-163.

As obras abrangem o tre-
cho entre Cuiabá (MT) e Sinop 
(MT) e somam R$ 4,14 bilhões 
em investimentos previstos.

A expectativa do governo es-
tadual é que os índices de quali-
dade continuem avançando nas 
próximas edições da pesquisa, 
com o andamento das frentes de 
trabalho e a entrega de novos seg-
mentos duplicados.

Em 2025, os avaliadores da 
CNT percorreram 1.122 km da 
BR-163 em Mato Grosso, sendo 
a maior parte sob concessão.

Além dos 41,1% do pavimen-
to classificados como “Ótimo”, 
outros 39,4% receberam avalia-
ção Bom, totalizando 59% em 
condições favoráveis.

A sinalização teve 86% dos 
trechos avaliados como “Bom” 
ou “Ótimo”, enquanto a geo-
metria da via atingiu 52,9% na 
classificação Ótimo, frente a 7% 
registrados em 2022, de acordo 
com dados da Secom estadual.

Pesquisa aponta avanço no trecho 
entre Diamantino e Nova Mutum

Mayke Toscano/Secom-MT

Trecho antes crítico lidera melhoria após mudança na gestão
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O Distrito Federal terá 
um esquema integrado de 
segurança para o Réveillon, 
com ações coordenadas pela 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF (SSP-DF).

O principal ponto de 
concentração será a Esplana-
da dos Ministérios, onde o 
trânsito de veículos será in-
terrompido a partir das 15h 
de quarta-feira (31) devido à 
programação de shows.

Também estão previstos 
eventos na Praça dos Orixás, a 
Prainha, na terça e na quarta, 
com reforço no policiamento 
e no controle do tráfego.

As operações serão moni-
toradas pelo Centro Integra-
do de Operações de Brasília 
(Ciob), que reúne 31 órgãos 
e instituições do governo do 
DF (GDF) responsáveis por 
segurança, mobilidade, saú-
de, fiscalização e serviços.

Para apoiar as equipes, 
será montada a Cidade da 
Segurança ao lado do Museu 
da República, que funcionará 
como base de apoio com co-
mandos móveis das corpora-
ções e uso de imagens capta-
das por drones e câmeras.

O Corpo de Bombeiros 
Militar (CBM-DF) atuará de 
forma integrada durante as 
celebrações, com equipes pre-
paradas para resposta a emer-
gências. O controle viário 
ficará sob responsabilidade 
da Polícia Militar (PMDF) e 
do Departamento de Trânsi-
to (Detran-DF), que coorde-
narão bloqueios, sinalização, 
fiscalização e apoio à travessia 
de pedestres. 

A interdição atingirá a via 
N1/S1, entre a Catedral e o 
1º Grupamento de Bombeiro 
Militar, nos dois sentidos. O 
Buraco do Tatu permanecerá 
liberado para veículos.

A reabertura das vias está 
prevista para a madrugada de 
sexta-feira (2/1), após a dis-
persão do público e avaliação 
das autoridades de trânsito.

Na quinta, haverá reforço 
do policiamento na Esplana-
da. O acesso aos shows conta-
rá com revistas pessoais pou-
co antes do quinto quadrante, 
com atuação de unidades 
especializadas da PMDF e da 
Polícia Civil (PCDF).

As pessoas com deficiên-
cia (PcD) poderão ter acesso 
ao estacionamento do Minis-
tério da Saúde (MS).

Estacionamentos dos ane-
xos dos ministérios, dos seto-
res bancário e de autarquias 
e da plataforma superior da 
Rodoviária do Plano Piloto 
poderão ser utilizados.

Trânsito e 

segurança no 

Réveillon

de Brasília

Hospital de Base recebeu 94 
mil pacientes interestaduais
Balanço de 2025 indica a realização de 662 mil atendimentos

Entre janeiro e 15 de dezem-
bro deste ano, o Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF), 
unidade administrada pelo Ins-
tituto de Gestão Estratégica em 
Saúde do Distrito Federal (Iges-
DF), realizou mais de 662,1 mil 
registros assistenciais, conforme 
dados divulgados pela Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF).

Do total, pouco mais de 94,5 
mil procedimentos foram desti-
nados a pessoas provenientes de 
outras unidades da federação, o 
que corresponde a 14,28% do vo-
lume contabilizado no período.

Por estado
A maior parte dessa procura 

teve origem em estados vizinhos, 
com destaque para Goiás, que 
concentrou a maioria das entra-
das interestaduais. Ao observar 
apenas os usuários de fora da ca-
pital federal, os dados apontam 
que 79,6 mil eram goianos.

Na sequência aparecem os es-
tados de Minas Gerais, com 5,1 
mil ocorrências, Bahia, com 1,5 
mil, e São Paulo, com 752.

Também houve registros de 
pacientes vindos de outras re-
giões do país, como Piauí, Tocan-
tins, Maranhão, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul. Estes conta-
bilizaram números entre 240 e 
310 atendimentos.

De acordo com a SES, em 4,3 
mil situações, não houve identifi-
cação do local de residência.

Para o governo do DF (GDF), 
esse tipo de cuidado responde por 

parcela significativa da demanda 
externa absorvida ao longo do 
ano, refletindo o papel da unida-
de na oferta de acompanhamento 
especializado e serviços de média 
e alta complexidade.

A análise do perfil assisten-
cial indica que mais da metade 
das ocorrências envolvendo pes-
soas de outros estados ocorreu 
em consultas e procedimentos 
ambulatoriais, ainda conforme 
divulgado pela SES. 

Quadro geral
No balanço geral de 2025, 

os atendimentos ambulatoriais 
somaram pouco mais de 401 mil 
registros. Já o pronto-socorro 

contabilizou quase 156,2 mil en-
tradas, relacionadas a quadros de 
urgência e emergência.

Quando considerados todos 
os pacientes atendidos no perío-
do, a maioria residia no próprio 
Distrito Federal, com mais de 
567,5 mil registros.

Origem dos pacientes:
DF – 567.574
Goiás – 79.666
Minas Gerais – 5.137
Não informado – 4.306
Bahia – 1.567
São Paulo – 752
Piauí – 307
Tocantins – 300
Maranhão – 277

Rio de Janeiro – 252
Rio Grande do Sul – 243
Mato Grosso – 225
Paraná – 170
Roraima – 153
Ceará – 149
Pará – 137
Rio Grande do Norte – 126
Pernambuco – 110
Mato Grosso do Sul – 109
Paraíba – 99
Amazonas – 84
Acre – 79
Alagoas – 65
Santa Catarina – 60
Sergipe – 51
Espírito Santo – 44
Rondônia – 42
Amapá – 27

Paulo H Carvalho/Agência Brasília

Dados mostram abrangência nacional nos atendimentos públicos

A Neoenergia Brasília mon-
tou um esquema especial para 
o período do Réveillon com 
reforço operacional e suporte 
contínuo para assegurar o fun-
cionamento do sistema elétrico 
no Distrito Federal. Durante o 
feriado, a distribuidora manterá 
atendimento ininterrupto pelos 
canais digitais e ampliará as equi-
pes responsáveis por manutenção 
e restabelecimento da rede.

As lojas físicas terão fun-
cionamento diferenciado. Na 
quarta-feira (31), o atendimento 
presencial ocorrerá das 9h às 14h. 
Na quinta-feira (1º), não haverá 
expediente. As atividades regula-
res serão retomadas na sexta-feira 
(2), das 9h às 18h.

Mesmo com a alteração no 
horário das unidades, mais de 
50 serviços seguirão disponíveis 

pela internet, como emissão de 
segunda via de fatura, consulta 
de pendências, pedido de reli-
gação, registro de interrupção 
no fornecimento e mudança de 
titularidade. Para responder ao 
aumento de solicitações esperado 

no período, o teleatendimento 
também foi ampliado.

Na área técnica, o efetivo de-
dicado às ações de campo foi ele-
vado em mais de 70%. O Centro 
de Operações Integradas (COI) 
permanecerá ativo 24 horas por 

dia, com monitoramento cons-
tante e equipes mobilizadas para 
resposta imediata a ocorrências.

Atendimento presencial
Os consumidores poderão 

utilizar diferentes meios de con-
tato a qualquer momento, in-
cluindo WhatsApp, aplicativo, 
Agência Virtual e o telefone 116. 

Hoje (30), haverá atendimen-
to itinerante das 8h às 12h no 
Lago Norte e no Cruzeiro e, das 
14h às 18h, no Park Way e na Es-
trutural, assim como na sede da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh).

Além disso, ainda nesta terça, 
o atendimento presencial tam-
bém ocorrerá, das 9h às 14h e sem 
necessidade de agendamento, em 
Samambaia, São Sebastião, Para-
noá, Planaltina e Lago Sul. 

Neoenergia Brasília terá operações 
reforçadas durante o Ano Novo

Divulgação/Neoenergia

Distribuidora de energia elétrica amplia equipes e atendimento
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Sucessão no DF permanece 
aberta: indefinições em alta
Com a impossibilidade de reeleição do atual governa-

dor Ibaneis Rocha (MDB), o Palácio do Buriti se torna 

o principal epicentro de uma disputa antecipada para 

2026. A sucessão no Distrito Federal ganha contornos de 

“vale-tudo” político, com diferentes campos ideológicos 

tentando herdar o capital eleitoral construído ao longo 

das gestões emedebistas desde 2019.

Nesse cenário, ao menos cinco nomes já se colocam 

publicamente na corrida: Celina Leão (PP), atual vice-go-

vernadora; José Roberto Arruda (PSD), ex-governador 

que busca recuperar protagonismo após anos afastado 

do poder; Leandro Grass (PT), presidente do Iphan e 

ex-deputado distrital; Paula Belmonte (PSDB), deputada 

distrital; e Ricardo Cappelli (PSB), que ganhou projeção 

nacional como interventor federal na segurança do DF 

após os atos de 8 de janeiro de 2023.

As primeiras pesquisas de intenção de voto ajudam a 

desenhar o tabuleiro. Levantamento do instituto Paraná 

Pesquisas, divulgado em outubro de 2025, mostra Celina 

Leão e Arruda liderando os cenários estimulados para o 

governo do DF. No primeiro cenário testado, Celina apa-

rece com 32,2% das intenções de voto, seguida de perto 

por Arruda, com 29,8%.

Pedro Ventura/Agência Brasília

A sucessão no DF ganha contornos de “vale-tudo”

William França

Equilíbrio entre 
Celina e Arruda

Paula, Capelli e 
Grass: por fora

CLDF: reeleições e novos voos

Na sequência vêm Leandro 

Grass (11,8%), Ricardo Cappel-

li (6,4%) e Paula Belmonte 

(6,0%); brancos e nulos so-

mam 8,6%, e 5% não soube-

ram ou não responderam.

A pesquisa ouviu pouco 

mais de 1,5 mil eleitores no 

DF entre 23 e 27 de outubro, 

com margem de erro de 2,6 

pontos percentuais e índice 

de confiança de 95%. 
Em cenários de segundo 

turno, o instituto também 

aponta um quadro de equi-

líbrio entre Celina e Arruda, 

com ambos tecnicamente 

empatados dentro da mar-

gem de erro.

O campo progressista articula 

uma possível aliança entre PT 

e PSB, que poderia unir Grass 

e Cappelli em uma chapa 

única, em movimento que 

remete à composição Lula–

Alckmin no plano nacional.

A aposta seria reproduzir no 

DF uma frente ampla contra 

a direita, explorando o des-

gaste de figuras tradicionais 
e tentando consolidar Grass 

como nome competitivo no 

segundo turno, já que ele 

aparece em terceiro lugar nas 

pesquisas, mas com margem 

para crescer à medida que a 

disputa se polariza.

Na outra ponta, Celina Leão 

desponta como candidata 

competitiva, beneficiada pela 
máquina do governo, pela 

exposição como vice e pelo 

apoio de uma ampla frente 

de centro-direita. PP, Repu-

blicanos e MDB já sinalizam 

alinhamento, enquanto o PL 

observa o cenário e pode ser 

um fator decisivo na consoli-

dação desse bloco.

A presença de Arruda, agora 

no PSD, reorganiza ainda 

mais esse campo: mesmo 

enfrentando discussões jurí-

dicas sobre sua elegibilidade, 

ele demonstra força eleitoral 

e conserva um recall robusto, 

aparecendo bem colocado 

nas pesquisas.

Paula Belmonte (PSDB) tenta 

se firmar como alternativa 
independente, buscando 

dialogar com o eleitorado 

insatisfeito tanto com o grupo 

de Ibaneis e Celina quanto 

com o lulismo no DF. Já Ricar-

do Cappelli (PSB) opera numa 

encruzilhada: seu nome agre-

ga visibilidade nacional e cre-

denciais na área de segurança 

pública, mas sua viabilidade 

eleitoral depende das alianças 

de centro-esquerda.

A eleição da Câmara Legislativa do Distrito Federal 

(CLDF) em 2026 deve renovar parte significativa dos qua-

dros, mas também reafirmar lideranças já consolidadas. 
Dos 24 parlamentares atuais, 16 sinalizam intenção de 

reeleição, enquanto outros avaliam novos rumos.

Entre os que devem permanecer na disputa pela CLDF 

estão nomes como Dayse Amarilio (PSB), Gabriel Magno 

(PT), Hermeto (MDB), Jaqueline Silva (MDB), Max Maciel 

(PSOL) e Robério Negreiros (PSD). Já Daniel Donizet 

(MDB) e Fábio Felix (PSOL) planejam concorrer à Câmara 

dos Deputados, ampliando sua atuação para o cenário 

nacional. A deputada Paula Belmonte (Cidadania), por 

sua vez, mira o Executivo local, reforçando a pluralidade 

de projetos políticos em curso.

A presidência da Casa, atualmente ocupada por Wellin-

gton Luiz (MDB), também será alvo de disputas inter-

nas, com partidos buscando ampliar influência sobre a 
agenda legislativa. A CLDF tende a refletir a polarização 
nacional, mas com peculiaridades locais.

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

Dos 24 distritais, 16 devem tentar reeleição

400 mil foram 
ao Jardim 
Botânico e ao 
Zoo de Brasília

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) registrou mais de 
400 mil visitas ao Zoológico de 
Brasília e ao Jardim Botânico de 
Brasília no primeiro ano do pro-
grama “Lazer para Todos”, criado 
para garantir entrada gratuita aos 
domingos e feriados.

Segundo a Agência Brasília, 
desde o lançamento, em março, 
402,7 mil pessoas passaram pe-
los dois espaços públicos, sendo 
318,1 mil no Zoológico e 84,6 
mil no Jardim Botânico.

A gratuidade passou a vigorar 
a partir do dia 27 de março de 
2025, com o decreto publicado 
no Diário Oficial do Distrito Fe-
deral que estabeleceu a liberação 
de acesso nesses dias específicos.

A medida é coordenada pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
(Sema-DF), em parceria com 
o Jardim Botânico de Brasília 
( JBB) e o Zoológico de Brasília, 
responsáveis pela execução ope-
racional da iniciativa.

O GDF mantém a possibi-
lidade de estender o benefício a 
outras datas ao longo do ano. So-
mente em 2025, mais de 84 mil 
pessoas visitaram o JBB aos do-
mingos e feriados. O fluxo regis-
trado nesses dias contribuiu para 
elevar o público total do espaço 
ao longo do ano, que alcançou 
204,4 mil visitantes.

O aumento do número de fre-
quentadores ampliou o alcance 
do equipamento ambiental para 
moradores de diferentes regiões 
administrativas, favorecendo ati-

vidades de educação ambiental, 
pesquisa científica e uso das áreas 
verdes destinadas ao lazer. 

Atualmente, fora dos perío-
dos de gratuidade, o ingresso para 
o JBB custa R$ 5 por pessoa. O 
local funciona de terça-feira a do-
mingo, das 9h às 17h.

Enquanto no Zoo, os valores 
variam entre R$ 5 para meia-
-entrada e R$ 10 para inteira. O 
espaço recebe o público de ter-
ça-feira a domingo e também em 
feriados, das 8h30 às 17h.

Vai de graça
O acesso gratuito também é 

reforçado pelo programa “Vai de 
Graça”, que assegura transporte 
público sem cobrança aos do-
mingos e feriados. Em funciona-
mento desde 1º de março, quan-
do começou durante o período 
de Carnaval, a iniciativa permite 
o uso livre de ônibus e metrô nes-
sas datas, facilitando o desloca-
mento de moradores e visitantes 
até diferentes pontos do DF.

A política de mobilidade 
busca incentivar o transporte co-
letivo, reduzir o uso de veículos 
individuais e ampliar a inclusão 
social. A liberação nas catracas 
ocorre automaticamente para 
usuários com Cartão Mobilida-
de, Vale-Transporte, PcD, Idoso 
ou Passe Livre Estudantil. Quem 
não possui esses cartões pode uti-
lizar crédito ou débito, sem qual-
quer cobrança. Equipes de aten-
dimento permanecem orientadas 
a auxiliar os passageiros.

Governo afirma que visitas 
aumentaram após iniciativas

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ações garatiram transporte e entrada gratuita em alguns dias
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Prefeitura inaugura piscina 
olímpica no Parque Oeste

Pediatria 

Clínica da família

A Prefeitura do Rio inaugurou, no domingo (28), a piscina 

olímpica do Parque Oeste Ana Gonzaga, em Inhoaíba, 

ampliando a oferta de esporte, lazer e inclusão social 

na Zona Oeste. O equipamento foi utilizado durante os 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, quando foi 

cenário das despedidas do maior nadador de todos os 

tempos, o americano Michael Phelps, e do multicampeão 

paralímpico brasileiro Clodoaldo Silva, o “Tubarão das 

Piscinas”. Agora, a estrutura passa a integrar o cotidiano 

da população.

A piscina olímpica tem medidas oficiais de competi-
ção, com 50 metros de comprimento, e segue os padrões 

internacionais.

A Prefeitura do Rio inaugu-

rou, na última semana, o novo 

setor de pediatria do Hospital 

Municipal Souza Aguiar, no 

Centro. A entrega é fruto do 

trabalho conjunto entre a Se-

cretaria Municipal de Saúde 

e a primeira Parceria Público-

-Privada da Saúde no municí-

pio, que inclui toda a reforma 

estrutural e tecnológica.

O prefeito do Rio, Eduardo 

Paes, acompanhado pelo 

vice-prefeito Eduardo Cava-

liere, inaugurou a Clínica da 

Família Dymas Joseph Pelle-

grin, no Morro do Banco, no 

Itanhangá, na Zona Sudoeste, 

no sábado (27). A nova unida-

de de Atenção Primária é a 

240ª da cidade e conta com 

três equipes de saúde.

 Beth Santos/Prefeitura do Rio

Crianças se divertem na piscina do após a inauguração

Quase 29 mil agentes para o Réveillon

SP realizou 3.241 obras escolares

Agressão e prisão

Guardas no Arpoador

Tráfico internacional

Saidinha

Temperatura em SP bate novo recorde

Mais de 28.700 agentes estarão mobilizados durante a 

virada do ano, em uma ação coordenada do Governo do 

RJ, que envolve a atuação conjunta das forças de segu-

rança, com monitoramento 24 horas, uso de tecnologia e 

cobertura de atendimento por todo o território fluminen-

se. O planejamento contempla desde patrulhamento e 

bloqueios até ações preventivas, atendimento especiali-

zado e resposta rápida a ocorrências. 

São Paulo investiu R$ 1,1 bilhão em 3.241 obras na rede 

estadual de ensino neste ano e alcançou o maior nú-

mero de escolas reformadas da década na rede pública 

de ensino. O levantamento tem como base os valores 

de janeiro a novembro deste ano. Em quase três anos, a 

gestão soma R$ 2,9 bilhões em investimentos, valor 19,5% 

maior do que o empregado em duas gestões anteriores. 

Guardas do Grupamento 

Especial de Praia prenderam 

um homem por agredir a 

companheira na Praia da Bar-

ra de Guaratiba, na zona su-

doeste do Rio de Janeiro, no 

domingo (28). As equipes que 

atuavam no patrulhamento 

pela Operação Verão foram 

acionadas por banhistas que 

presenciaram a agressão. 

A Guarda Municipal do Rio 

(GM-Rio) iniciou, neste perío-

do de festas de final do ano, 
uma operação especial para 

reforçar o patrulhamento pre-

ventivo na Praia e na Pedra do 

Arpoador durante o período 

noturno. A ação integra a 

Operação Verão e tem como 

objetivo ampliar a segurança 

e o bem-estar dos frequenta-

dores.

Um homem de 59 anos foi 

preso por tráfico internacional 
de drogas no sábado após 

policiais do 10º Batalhão de 

Ações Especiais de Polícia 

apreenderem mais de 1,3 

tonelada de maconha em 

Boituva, São Paulo. A prisão 

ocorreu em abordagem a um 

caminhão na Rodovia Presi-

dente Castello Branco.

Desde o início da saída tem-

porária, em 23 de dezembro, 

20 detentos beneficiados pelo 
regime foram presos em fla-

grante no estado de São Pau-

lo cometendo novos crimes. 

Do total de prisões realizadas 

no período, seis envolvem ca-

sos de violência doméstica e 

descumprimento de medidas 

protetivas. 

A temperatura na cidade de São Paulo, neste domingo 

(28), chegou a 37,2ºC, estabelecendo um novo recorde de 

calor para o mês de dezembro desde o início das medi-

ções, em 1943. Este número foi registrado pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET) no Mirante de San-

tana, às 16h. A marca anterior era a da última sexta-fei-

ra (26), que foi de 36,1ºC. O restante do estado de São 

Paulo também sofreu com muito calor neste domingo. 

A cidade de Pedro de Toleto teve temperatura de 42,1ºC. 

Miracatu teve 41,6ºC, Registro ficou com 39.8ºC.

Paulo Pinto/Agência Brasil

37,2ºC é o recorde para dezembro

Projeto 
premiado 
será ampliado 
à rede de SP

O projeto de convivência 
implantado na Escola Estadual 
Parque dos Sonhos, que levou a 
unidade de ensino de Cubatão a 
conquistar, em 2025, o Prêmio 
Melhor Escola do Mundo, vai 
inspirar a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Seduc-
-SP) a implantar, no próximo ano 
letivo, a Rede Escola dos Sonhos. 
Ações que levaram a unidade de 
ensino a conquistar a premiação 
internacional na categoria Supe-
ração de Adversidades devem ser 
replicadas em 100 unidades loca-
lizadas em 30 unidades regionais 
de ensino (UREs) do estado. 

As 100 unidades de ensino 
que integrarão a Rede Escola 
dos Sonhos serão indicadas pe-
las regionais. Por sua vez, as 30 
regionais destacadas estão em 
localidades com maior índice de 
vulnerabilidade. Esses territó-
rios estão localizados na capital 
e RMSP, Campinas, São José do 
Rio Preto e São Vicente. 

A Escola Estadual Parque dos 
Sonhos recebeu o World’s Best 
School Prize, da T4 Education, 
a partir de um projeto de aco-
lhimento, conexão  e cultura de 
paz dos estudantes, moradores de 
uma área de vulnerabilidade em 
Cubatão, e a superação de epi-
sódios de violência, com foco no 
aprendizado e 21 projetos com-
plementares de cultura e esporte, 
como a patinação artística. 

“A Rede Escola dos Sonhos é 

uma iniciativa destinada a forta-
lecer uma cultura de convivência 
pautada no cuidado, na corres-
ponsabilidade e na transforma-
ção das relações escolares. O 
projeto terá como base a sistema-
tização e a replicação das práticas 
exitosas da Escola Estadual Par-
que dos Sonhos, que se tornou 
referência estadual na promoção 
de clima escolar positivo, media-
ção de conflitos e participação es-
tudantil”, comenta o secretário da 
Educação, Renato Feder.

Na escola Parque dos Sonhos, 
destaca o diretor Régis Marques, 
todos os estudantes são conheci-
dos por seus nomes e os professo-
res são considerados e motivados 
a criar projetos com os quais eles 
se identificam, em complemento 
às aulas do Currículo Paulista. 
“Temos 21 projetos propostos e 
implantados pelos professores e 
nossos estudantes são reconheci-
dos regionalmente no vôlei, por 
exemplo, e internacionalmente 
na patinação artística. Nossa es-
cola desenvolve ainda o projeto 
‘A Escola vai à sua Casa’, em que 
nossos professores visitam as ca-
sas dos nossos estudantes, em 
mais uma forma de nos aproxi-
mar das famílias”, explica.

Além da premiação, o diretor 
Régis, que está à frente da trans-
formação da escola desde o início 
de sua gestão, em 2016, aponta 
outro ganho para a unidade: ele 
não registra um boletim de ocor-
rência por invasão e vandalismo 
desde 2021.

Mais de 100 unidades em São 
Paulo receberão melhorias

Divulgação/Governo de SP

Parque dos Sonhos recebeu o World’s Best School Prize

Da Redação
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O governador do Estado, 
Renato Casagrande, e o vice-
-governador Ricardo Ferraço 
estiveram nesta segunda-fei-
ra (29) em Montanha, na mi-
crorregião Nordeste do Espí-
rito Santo, para participar da 
inauguração do novo Centro 
Municipal de Ensino Infantil 
(CMEI) Cantinho do Pa-
raíso e autorizar um pacote 
de investimentos no muni-
cípio da ordem de R$ 18,9 
milhões, que inclui obras de 
adaptação às mudanças cli-
máticas, construção de uni-
dades habitacionais e refor-
ma de unidade de saúde. 

Casagrande destacou o 
volume de investimentos 
do Governo do Estado em 
infraestrutura. “Estamos 
terminando o ano com di-
versos investimentos aqui no 
Norte do Estado. É o maior 
conjunto de investimento da 
história do Espírito Santo. 
Nosso CMEI Cantinho do 
Paraíso ficou lindo para rece-
ber nossas crianças no início 
do ano que vem. Além disso, 
olha quantos investimentos 
em infraestrutura em diver-
sas áreas, o que reforça nossa 
posição de Estado que mais 
investe em infraestrutura 
no país. E para fechar 2025 
com chave de ouro, autoriza-
mos a construção de 60 casas 
no loteamento Paraíso das 
Montanhas, levando digni-
dade a essas famílias que se-
rão contempladas”, disse o 
governador.

Para o vice-governador 
Ricardo Ferraço, as entregas 
em Montanha confirmam 
a importância da parceria 
constante entre Estado e mu-
nicípios “Começamos o dia 
bem cedo aqui em Monta-
nha para confirmar entregas 
e novas parcerias que têm 
capacidade real de melhorar 
o dia a dia e a qualidade de 
vida das pessoas. Nova escola, 
melhorias em infraestrutura, 
investimentos em unidades 
de saúde, construção de casas, 
agro, esporte, turismo e mui-
to mais. Esse é o compromis-
so inegociável que temos com 
todos os municípios. Traba-
lho sério para os capixabas e 
para o Espírito Santo seguir 
evoluindo com constância e 
resultados”, afirmou.

O novo Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
(CMEI) Cantinho do Paraí-
so foi ampliado, qualificando 
a oferta de vagas na Educação 
Infantil da rede pública mu-
nicipal. A unidade foi cons-
truída com investimento to-
tal de R$ 3,65 milhões.

ES inaugura 

CMEI e 

anuncia 

investimento

Paraisópolis registra 15°C 
a mais do que Morumbi 
Estudo aponta relação entre mudança climática e desigualdade

Um estudo do Centro de Es-
tudos da Favela (Cefavela), da 
Universidade Federal do ABC 
(UFABC), mostrou que as mu-
danças climáticas acentuam as 
desigualdades na capital paulista. 
As altas temperaturas revelam 
mais uma dimensão da crise habi-
tacional da cidade, atingindo so-
bretudo os locais em que a situa-
ção já era estruturalmente mais 
precária e vulnerável.

No último verão, entre o final 
de 2024 e início de 2025, a favela 
de Paraisópolis registrou tempera-
turas de superfícies - como telha-
dos, ruas e solo - de até 45°C. En-
quanto isso, no Morumbi, bairro 
vizinho considerado de alto padrão 
econômico, foram registradas mé-
dias em torno de 30°C.

Os pesquisadores utilizaram 
dados de 19 imagens termais 
de um satélite de observação da 
Terra, referentes ao período de 
dezembro de 2024 a fevereiro 
de 2025. As imagens medem a 
temperatura das superfícies, por-
tanto, os valores obtidos são mais 
altos do que a temperatura do ar.

Pesquisador do Cefavela, 
Victor Fernandez Nascimento 
afirmou que 30 °C já é um valor 
absurdamente alto. “Nessa tem-
peratura, aumenta em 50% os ris-
cos de problemas de saúde, prin-
cipalmente para aquelas pessoas 
que são mais vulneráveis, como 
bebês, idosos e [portadores de] 
alguns tipos de doenças”, disse.

“Além desses aspectos biológi-
cos, um dos fatores que influencia 

bastante [na vulnerabilidade ao 
calor] são os aspectos sociais. Nor-
malmente as regiões mais pobres 
do município de São Paulo são 
aquelas mais vulneráveis a sofrer 
com as os efeitos de ondas e ilhas de 
calor. Isso leva a vários problemas, 
como aumento do número de in-
fartos”, acrescentou o pesquisador.

Ele explicou que os proble-
mas de saúde causados pelas on-
das e ilhas de calor são chamados 
silent killers ou assassinos silen-
ciosos. “Morrem no Brasil hoje 
21 vezes mais pessoas por doen-
ças causadas por aumento da 
temperatura e ilhas de calor do 
que por desastres como o desli-
zamento de terra”, alertou.

Condições como a morfolo-
gia do terreno e a disposição de 
estruturas pela cidade influen-
ciam diretamente as diferenças 
nas temperaturas entre territó-
rios tão próximos. “Esse fator 
[morfológico] é fortemente ex-
plicado pela falta ou abundância 
de vegetação nos bairros. Quan-
to mais arborizado o bairro for, 
mais amena costuma ser a tempe-
ratura”, mencionou Nascimento.

O intenso adensamento nas 
favelas é um elemento que tam-
bém impacta nas temperaturas 
mais altas, registradas pelo estu-
do. Em Heliópolis, outra favela 
paulistana entre as mais populo-
sas, os registros ficaram acima de 

44 °C nos dias mais quentes.
Os pesquisadores destacam 

que é importante sensibilizar a 
sociedade para o fato de que o 
calor não se trata apenas de um 
fenômeno meteorológico, mas 
resultado também do planeja-
mento territorial. Para diminuir 
o impacto das altas temperaturas 
na cidade, Nascimento avalia que 
seria necessário uma combinação 
de ações em diferentes escalas.

“Podemos pensar, por exem-
plo, na escala da cidade, atuali-
zando a questão do plano dire-
tor, favorecendo a arborização 
urbana, construções de jardins 
de chuva, melhorar a drenagem 
como um todo”, disse.

 Rovena Rosa/Agência Brasil

As altas temperaturas revelam mais uma dimensão da crise habitacional da cidade

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, e o vice-gover-
nador Ricardo Ferraço, estiveram 
nesta segunda-feira (29), em Mu-
curici, para anúncio de mais de 
R$ 20 milhões em investimentos 
do Governo do Estado no muni-
cípio, que contemplam as áreas 
da Educação, Saúde, Esportes e 
Infraestrutura Urbana, além da 
entrega de equipamentos para 
manutenção de estradas rurais.

Casagrande destacou a rele-
vância das entregas do Governo do 
Estado para o desenvolvimento do 
Espírito Santo. “Esse Estado está 
passando por uma transformação e 
por isso é respeitado em todo o país. 
E as pessoas ficam me perguntando 
sobre o que estamos fazendo aqui 
que tem transformado o Espírito 
Santo. O segredo é trabalho, união 
e humildade. Temos capacidade de 

governar em parceria com todas as 
instituições, com as prefeituras e 
com os pés no chão. Eu e Ricardo 
governamos o Estado com muita 
humildade, conversando com todo 
mundo e sem brigas. Enquanto 
outros acordam querendo brigar, 

eu acordo querendo governar e in-
vestir para todos os capixabas. No 
nosso barco, todos são convidados 
a remarem conosco. Em Mucurici 
são mais de 20 milhões de investi-
mentos em diversas áreas para mu-
dar a vida dos capixabas”, disse.

O vice-governador lembrou 
de outros investimentos no mu-
nicípio. “Além desse conjunto 
maravilhoso de investimentos 
que abordamos aqui hoje quero 
fazer referência a um outro que 
já está em andamento, a Barra-
gem de Itabaiana. Um reservató-
rio de água com tamanho equi-
valente a quase 20 campos de 
futebol. Vai ficar um espetáculo. 
O balneário aqui no centro, essa 
represa em Itabaiana, interven-
ções transformadoras para toda 
a região. Com planejamento, 
gestão, parcerias e investimen-
tos a realidade melhora, opor-
tunidades surgem e as pessoas 
prosperam. Obrigado a todos os 
parceiros que acreditam e estão 
conosco nesse trabalho sério de 
melhorar cada vez mais o Espíri-
to Santo”, afirmou Ferraço.

Espírito Santo anuncia R$ 20 milhões 
em novos investimentos em Mucurici

Mateus Fonseca/Governo-ES

Governador destacou a relevância das entregas do Estado
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BH retoma passeios turísticos 
na Lagoa da Pampulha

A atividade 

representa um 

marco para 

a história da 

capital mineira 

Os passeios turísticos na La-
goa da Pampulha foram retoma-
dos no último sábado (27), em 
uma iniciativa da Prefeitura de 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 
A navegação é feita no Capivarã 
– barco tipo catamarã com capa-
cidade para 30 pessoas, incluindo 
tripulação e guia de turismo. A 
atividade representa um marco 
para a história da capital, que 
completou 128 anos neste mês.

A retomada foi marcada pelo 
primeiro passeio realizado pelo 
prefeito Álvaro Damião, acom-
panhado de profissionais da im-
prensa e representantes da PBH. 
Na sequência, dois passeios foram 
destinados à população, mediante 
retirada prévia de ingressos pela 
internet. A navegação integra 
um projeto-piloto com duração 
de três meses, com embarque no 
CAT Veveco, na Avenida Otacílio 
Negrão de Lima, 855. 

“Não se trata apenas de colo-
car barcos para navegar no nos-
so principal cartão-postal, mas 
de mudar o olhar sobre a lagoa: 
deixar de vê-la como problema, 
como obra inacabada ou pau-
ta política, e passar a enxergá-la 
como um patrimônio vivo, que 
precisa ser cuidado por todos 
nós. A Pampulha faz parte da 
nossa identidade, é orgulho da 
cidade e do estado. Nosso com-
promisso é tratar a lagoa com 
respeito, preservar, recuperar e 
garantir que as próximas gerações 
possam conviver com esse espaço 
com orgulho”, afirmou o prefeito 
Álvaro Damião.

Os passeios serão sempre de 

Adão de Souza/PBH

A retomada 

foi marcada 

pelo 

primeiro 

passeio 

realizado 

pelo 

prefeito 

Álvaro 

Damião

Minas Gerais automatiza liberação do 
alvará sanitário e reduz burocracia

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-
-MG) passou a adotar a aprova-
ção automática do alvará sanitá-
rio nos casos em que o prazo de 
análise do pedido é ultrapassado.

A medida já está em funcio-
namento no sistema Visa Digital 
e traz mais agilidade, previsibi-
lidade e menos burocracia para 
quem precisa regularizar ativida-
des econômicas no estado. 

A mudança segue o decreto es-
tadual que estabelece regras para 
garantir a liberdade econômica. 

A norma determina que, 
quando o poder público não se 
manifesta dentro do prazo pre-
visto, o pedido seja considerado 
aprovado de forma automática. 

“Para quem quer empreender, 
basta encaminhar toda a docu-

mentação pela plataforma e caso 
o poder público não analise no 
prazo previsto, o empreendedor 
já pode iniciar suas atividades au-
tomaticamente”, explica o subse-
cretário de Vigilância em Saúde 
da SES-MG, Eduardo Campos 
Prosdocimi.

Na prática, se toda a docu-
mentação exigida for apresentada 
corretamente e o órgão responsá-
vel não concluir a análise dentro 
do prazo estabelecido, o próprio 
sistema concede o alvará tácito 
ao solicitante no primeiro dia útil 
após o término desse prazo.

Nessa hipótese, o requerente 
será comunicado por e-mail no 
dia seguinte ao término do prazo 
de resposta da Vigilância Sanitá-
ria sem manifestação conclusiva, 
podendo optar pela emissão tá-

cita do alvará sanitário.
Para viabilizar a medida, a 

SES-MG publicou, em outubro 
deste ano, as regras, procedimen-
tos padronizados e prazos objeti-

vos para a análise dos pedidos, ga-
rantindo mais segurança jurídica 
para o cidadão e para a adminis-
tração pública.

O prazo máximo para análise 

das solicitações de alvará sanitá-
rio é de 45 dias úteis, contados a 
partir da entrega da documenta-
ção necessária. Caso esse período 
seja ultrapassado sem resposta 
conclusiva, passa a valer a aprova-
ção automática.

A automatização entrou em 
operação em 19/12, no Módulo 
de Solicitação de Alvará Sanitário 
do sistema Visa Digital. A partir 
dessa data, o próprio sistema iden-
tifica o vencimento do prazo e rea-
liza a concessão automática.  
A SES-MG reforça que a aprova-
ção automática não elimina a obri-
gação de cumprir todas as normas 
sanitárias. Os estabelecimentos 
continuam sujeitos à fiscalização e 
o alvará pode ser revisto, suspenso 
ou cancelado caso sejam identifi-
cadas irregularidades.

Divulgação

Sistema passa a conceder autorização automática 

quinta-feira a domingo, nos ho-
rários de 10h, 13h e 15h. Os con-
vites devem ser retirados no Sym-
pla, a partir das 12h da terça-feira 
anterior, com limite de até quatro 
ingressos por CPF. A orientação 
é chegar com 15 minutos de an-
tecedência. Em caso de mau tem-
po, o passeio pode ser cancelado.

Durante o trajeto, o Capiva-
rã percorre os principais monu-
mentos do Conjunto Moderno 
da Pampulha, com a presença de 
guia de turismo para apresentar 
conteúdos históricos, culturais 
e ambientais. Álvaro Damião 
ressaltou as condições da Lagoa 
da Pampulha para a navegabili-
dade. “Os estudos mostram que 
o espelho d’água atingiu índice 
de qualidade de bom para óti-
mo, permitindo a navegação 
com segurança. O desafio agora 

é manter esse padrão e avançar 
na limpeza”.

O setor de turismo também 
celebra a retomada dos passeios 
na lagoa. O vice-presidente da 
Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens de Minas Gerais 
(ABAV-MG), Peter Mangabeira, 
destacou o simbolismo do proje-
to. “O passeio turístico de barco 
na Lagoa da Pampulha é muito 
importante para Belo Horizonte. 
Era uma iniciativa cobrada pela 
população e pelos turistas. Essa 
retomada representa um marco, 
pois contribui para a revitaliza-
ção da imagem da Pampulha e 
para o desenvolvimento e a inter-
nacionalização da cidade”.

Já o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
de Minas Gerais (ABIH-MG), 
Flávio Araújo Badaró, reforçou 

o impacto para a hotelaria. “Essa 
iniciativa do Capivarã tem tudo 
para se tornar um marco na reto-
mada do turismo na Pampulha. 
Para os hotéis da região, o impac-
to é extremamente positivo. Além 
disso, será uma oportunidade para 
que a população conheça melhor 
os equipamentos turísticos sob 
uma nova perspectiva”.

A retomada da navegação tu-
rística é um projeto da Prefeitura 
de Belo Horizonte, anunciado 
pelo prefeito Álvaro Damião em 
maio, durante as comemorações 
dos 82 anos do Conjunto Moder-
no da Pampulha. No último dia 
13, a PBH e a Marinha do Brasil 
assinaram um protocolo de inten-
ções para uma cooperação técnica, 
por meio da Capitania Fluvial de 
Minas Gerais, com a finalidade de 
unir esforços para a fiscalização do 

tráfego de embarcações e equipa-
mentos náuticos na Lagoa.

A iniciativa tem como pre-
missas a proteção e valorização 
da fauna, flora e do patrimônio 
cultural local, e marca um novo 
passo na ampliação das experiên-
cias turísticas da região. Além de 
representar um avanço na diversi-
ficação da oferta de lazer e no for-
talecimento da cadeia produtiva 
do turismo local.

Com a operação dos passeios, 
a PBH pretende estimular novas 
dinâmicas de visitação, valorizar 
o conjunto arquitetônico e pai-
sagístico reconhecido como Pa-
trimônio Cultural Mundial, na 
categoria de Paisagem Cultural, e 
oferecer mais uma opção de con-
templação do complexo, agora a 
partir de uma perspectiva única, 
diretamente sobre as águas.
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Inscrições do Edital Prêmio 
Carnaval 2026 segue até janeiro

Atendimentos

Servidores

Estão abertas até o dia 9 de janeiro de 2026 as inscrições 

para o Edital de Chamamento Público nº 32/2025 – Prê-

mio Carnaval 2026, lançado pelo Governo de Alagoas, 

através da Secretaria de Estado da Cultura e Economia 

Criativa (Secult). A iniciativa vai destinar R$ 1 milhão para 

a premiação de 125 blocos que irão se apresentar durante 

o ciclo carnavalesco de fevereiro de 2026, valorizando as 

tradições populares e fortalecendo o Carnaval em todo o 

território alagoano. O edital prevê a concessão de prê-

mios no valor de R$ 8 mil para cada bloco selecionado, 

com recursos distribuídos de forma descentralizada en-

tre a capital e as regiões do interior, garantindo a presen-

ça das manifestações carnavalescas. 

Hospital Estadual de Emer-

gência, unidade do governo 

da Paraíba em João Pessoa, 

realizou 1.316 atendimentos 

durante o feriado prolongado 

de Natal. Nesse período, a 

unidade de saúde registrou 

67 procedimentos cirúrgicos 

de alta e média complexida-

de, com 40 de emergência e 

27 eletivas.

O governo do Ceará em-

possou novos servidores da 

Procuradoria-Geral do Estado. 

A cerimônia foi no Centro 

Administrativo Bárbara de 

Alencar, sede da PGE-CE 

e contou com a presença 

do procurador-geral, Rafael 

Machado. Os novos servidores 

foram aprovados no concurso 

realizado em fevereiro.

Alexandre Teixeira / Ascom Seduc

Chamamento público integra a política de valorização

Novos profissionais

Governo do RN entregam trens

Investimento

Mobilidade

Segurança 

Ação da polícia

Pré-carnaval no Maranhão

A Secretaria Estadual de Educação (SEE) divulgou, nesta 

terça-feira (23), o resultado preliminar da prova de títulos 

e experiência profissional da Seleção Pública Simplifica-

da, que oferece 1.999 vagas para professores da educação 

básica e especial e para analistas de psicologia educacio-

nal. Os candidatos podem acessar o resultado no site do 

Instituto AOCP, no endereço www.institutoaocp.org.br.

A mobilidade urbana de Natal ganhou novos equipa-

mentos na última semana, com a entrega de dois trens 

urbanos completamente recuperados pela Companhia 

Brasileira de Trens Urbanos (CBTU). A solenidade ocorreu 

na Estação Ferroviária da Ribeira e marcou a incorpo-

ração dos veículos ao sistema que atende diariamente 

milhares de usuários na capital.

2025 marcou um ciclo de 

obras sociais que impacta-

ram diretamente a vida da 

população urbana e rural. O 

Instituto de Desenvolvimento 

do Piauí, por meio do progra-

ma Idepi Presente – Infraes-

trutura Comunitária, ampliou 

o acesso da população a 

espaços de convivência, lazer 

e serviços essenciais.

A Avenida Presidente Vargas 

no Sudoeste baiano, foi total-

mente requalificada. A obra, 
inaugurada pelo governador 

Jerônimo Rodrigues, incluiu 

duplicação, pavimentação 

asfáltica e iluminação. Com 

um investimento de R$ 18 mi-

lhões do Governo, através da 

Secretaria de Infraestrutura. 

Além das obras também foi 

entregue adutora.

Enquanto baianos e turistas 

aproveitam o Festival Virada 

Salvador, realizado na Arena 

O Canto da Cidade, no bairro 

da Boca do Rio, a Polícia Civil 

da Bahia intensifica as ações 
de segurança com a atua-

ção de equipes veladas. Os 

policiais civis atuam de forma 

disfarçada, com foco na na 

identificação de suspeitos.

A Polícia Militar do Ceará 

apreendeu, no final de sema-

na, 144,34 quilos de maconha 

e prendeu um homem, de 23 

anos, por tráfico de drogas no 
bairro Damas – Área Integrada 

de Segurança 5 de Fortaleza. 

Diante dos fatos, o indivíduo foi 

preso em flagrante e condu-

zido para a 7ª Delegacia de 

Polícia Civil da Capital.

O Governo do Estado anunciou a programação oficial do 
pré-Carnaval e Carnaval do Maranhão 2026, que promete 

transformar São Luís em um grande palco a céu aberto, 

com uma agenda diversa, democrática e marcada pela 

valorização da cultura popular maranhense. Os circuitos 

Vem Pro Mar, na Avenida Litorânea, cartão postal da orla 

da capital, Vem Pro Centro e Vem Pra Madre, no Centro 

Histórico, mais uma vez vão receber um grande público 

com toda a estrutura e segurança necessárias para ga-

rantir que todos se divirtam com tranquilidade.

Divulgação/Arquivo

Programação acontece nos meses de janeiro e fevereiro 

Transporte 
em Sergipe 
terá frota 
reserva

O governo do estado, por 
meio do Departamento Estadual 
de Infraestrutura Rodoviária de 
Sergipe(DER/SE), disponibili-
zará 18 veículos da frota reserva 
do transporte público intermu-
nicipal de passageiros a partir 
das 14h desta terça-feira, 30, até 
a sexta-feira, 2 de janeiro. A ini-
ciativa visa suprir a demanda de 
passageiros, que, durante feria-
dos prolongados, deslocam-se em 
maior número para as cidades do 
interior.

O diretor-presidente do 
DER/SE, Anderson das Neves, 
ressalta que, apesar da necessi-
dade de aumentar a frota neste 
período do ano, a fiscalização dos 
veículos manterá o rigor habitual. 
“É parte da política do Governo 
do Estado garantir comodidade e 
segurança aos usuários do trans-
porte, oferecendo serviços de 
qualidade à população sergipana. 
Nesse período das festas de fim 
de ano, a fiscalização será inten-
sificada, e não será permitida a 
contratação de veículos de tercei-
ros não cadastrados e vistoriados 
pelo DER/SE, através da Direto-
ria de Transportes”, enfatiza. Ao 
longo dos próximos quatro dias, 
a frota, composta, atualmente, 
por 582 veículos, terá 600 à dis-
posição dos usuários do transpor-
te, proporcionando atendimento 
eficiente à demanda e permitindo 
que a população usufrua dos ser-
viços com tranquilidade.

O diretor de Transportes 
do DER/SE, Everton Menezes, 

destaca que a ação visa atender a 
demanda gerada pelo feriado de 
réveillon. “É comum adotarmos 
essa prática nesse período, uma 
vez que o deslocamento de pas-
sageiros com destino às cidades 
do interior aumenta entre 50% 
e 75%. Por isso, orientamos an-
tecipadamente às empresas que 
viabilizassem esse suporte. Elas 
disponibilizarão veículos extras a 
partir das 14h de terça-feira até a 
manhã de sexta”, destacou. Ever-
ton reforça que os protocolos de 
segurança permanecem inaltera-
dos. “Estima-se que mais de 100 
mil passageiros deixem a capital 
por meio do transporte intermu-
nicipal entre terça e sexta. Todos 
os terminais rodoviários funcio-
narão normalmente. Contare-
mos com 26 fiscais nos principais 
terminais do estado e duas equi-
pes volantes”, acrescenta.

Para evitar longas filas nos 
terminais nos dias de viagem, a 
Diretoria de Transportes reco-
menda novamente às empresas 
a venda de passagens de forma 
antecipada. Os bilhetes já estão 
disponíveis nos guichês dos ter-
minais rodoviários Luiz Garcia 
(Rodoviária Velha), localizado 
no Centro de Aracaju, e José 
Rollemberg Leite (Rodoviária 
Nova), na avenida Tancredo Ne-
ves, principais pontos de partida 
dos veículos com destino ao inte-
rior sergipano. A iniciativa do ór-
gão é fundamental para garantir 
a mobilidade e o bem-estar dos 
sergipanos que precisam viajar.

A partir de hoje serão colocados 
18 veículos em circulação

Ascom SE

A iniciativa visa suprir a demanda de passageiros
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Aracaju apresenta ações e 
planejamento para o Réveillon 

O Réveillon dos Sergipanos, 
evento que marcará a chegada 
de 2026 na Praia da Cinelândia, 
Orla da Atalaia, a partir das 19h 
da quarta-feira, 31, contará com 
uma estrutura ampla e ações in-
tegradas de pastas da Prefeitura 
de Aracaju para garantir o con-
forto, a segurança e o bem-estar 
do público. Na segunda-feira, 
29, representantes de secretarias 
envolvidas nas ações de trânsito, 
segurança pública, saúde, acessi-
bilidade, assistência social, orde-
namento urbano, entre outras, 
apresentaram o planejamento 
para o evento.

Com uma programação com-
posta exclusivamente por artistas 
sergipanos, o Réveillon dos Ser-
gipanos 2026 deve atrair cerca de 
100 mil pessoas, segundo infor-
mações da Polícia Militar. A festa 
reforça a valorização da cultura 
local e deve refletir positivamen-
te em setores como hotelaria, 
bares, restaurantes e serviços, que 
projetam aumento expressivo na 
movimentação durante o perío-
do festivo.

Conforme o secretário muni-
cipal do Turismo, Fábio Andrade, 
a alta de expectativa de público 
para o Réveillon dos Sergipanos 
integra um movimento de conso-
lidação do destino Aracaju.

“Não tem mais vaga na rede 
hoteleira de Aracaju. Os dias 31 e 

1º são os dias em que a gente mais 
recebe turista no ano. São mais 
de 2 mil pessoas que fazem o pas-
seio para a travessia da Croa do 
Goré e Ilha dos Namorados. Nós 
esperamos, nessa alta estação, re-
ceber 150 mil pessoas. A prefeita 
lançou a campanha de capital do 
Sol, Sossego e Mar e, nacional-
mente, Aracaju se posicionou 
como novidade do Brasil. Foi um 
trabalho longo que a gente fez, e 
o Réveillon é uma dessas etapas”, 
disse ele.

O evento terá shows dos artis-

tas Maysa Reis, Leonne o Nobre, 
Unha Pintada, Calcinha Preta 
e Mikael Santos, seguidos de es-
petáculo pirotécnico de 12 a 15 
minutos, realizado em conformi-
dade com a legislação municipal 
que regulamenta o uso de fogos 
de artifício de baixo ruído em 
eventos públicos.

No trânsito, a Superinten-
dência Municipal de Transporte 
e Trânsito (SMTT) montou uma 
operação para garantir fluidez e 
segurança viária. Segundo o di-
retor de trânsito da SMTT, Júlio 

César Zambon, o planejamento 
contempla robusto aparato pro-
fissional, bloqueios e desvios.

“Teremos um efetivo de 50 
agentes, apoio de 16 viaturas e 
oito motocicletas. Vários pontos 
da Orla serão fechados, teremos 
um ponto de táxi na Avenida Ro-
tary e orientação de trânsito por 
todos os agentes, para que seja 
uma festa de Réveillon a conten-
to para toda a sociedade”, deta-
lhou.

Já a Guarda Municipal de 
Aracaju (GMA) empregará cerca 

de 130 guardiões, com atuação 
de todos os seus grupamentos. 
O esquema contará ainda com 
videomonitoramento por meio 
de câmeras fixas distribuídas ao 
longo do circuito, além de fiscali-
zação do perímetro externo para 
coibir cobranças irregulares de 
estacionamento.

De acordo com o comandan-
te-geral da GMA, Ricardo Silva, 
o planejamento visa reforçar a 
sensação de segurança que já é 
consolidada na capital sergipana.

“A Guarda se planejou, vai 
colocar em torno de 150 guardas 
municipais para poder garantir 
a segurança, com todos os gru-
pamentos, tanto na arena como 
nas áreas periféricas. Nós vamos 
ampliar também o número de câ-
meras, porque a tecnologia vai ser 
parceira”, comentou.

Representando a Polícia Mi-
litar, que trabalhou em conjunto 
com a Prefeitura de Aracaju para 
garantir a segurança de quem vai 
festejar o Ano Novo na Orla, 
o tenente-coronel Nascimento 
explicou que o policiamento en-
volve toda a área de shows, vias 
de acesso, trânsito e faixa de areia.

“São 350 policiais militares 
escalados, 34 viaturas, 10 motos, 
um policiamento que abrange 
tanto a área dos shows e reforço 
naquela área da Cinelândia até o 
Corpo de Bombeiros”, afirmou.

A festa apresentada reforça a valorização da cultura local
Agência SE

O evento terá shows dos artistas da região sergipana

O governo de Pernambuco, 
por meio da Secretaria de Edu-
cação (SEE), entregou, na última 
semana, mais cinco ônibus esco-
lares ao município do Paulista, na 
Região Metropolitana do Recife. 
Com a ação, já são nove veículos 
entregues a partir do Regime de 
Colaboração, totalizando um in-
vestimento de R$ 4,5 milhões em 
transporte escolar no município. 

A iniciativa reforça o compro-
misso do Estado com a ampliação 
do acesso e da qualidade da edu-
cação na região.

O Programa Juntos pela Edu-
cação, executado pela SEE, já ga-
rantiu aos municípios pernambu-
canos a entrega de 1.210 veículos 
e a compra já assegurada deste 
mesmo quantitativo, alcançando 
a marca de 2.120 veículos desti-
nados aos municípios até 2026. 
A entrega de ônibus garante o 
acesso, a permanência e o sucesso 
escolar dos estudantes que resi-
dem em áreas rurais, ribeirinhas e 
distantes das suas escolas, além de 
beneficiar a renovação e a amplia-

ção das frotas, visando a garantia 
do conforto e da segurança dos 
estudantes, inclusive com veícu-
los adaptados para pessoas com 
deficiência ou mobilidade redu-
zida. 

Além do reforço na frota, o 
Governo de Pernambuco segue 
investindo na ampliação e for-
talecimento da educação infan-
til no município. Paulista já foi 
contemplado com convênios de 
cooperação técnica que preveem 
a construção e equipagem de qua-
tro Centros de Educação Infantil. 
Cada unidade contará com dez 
salas climatizadas e tem previsão 
de entrega até agosto de 2026. 

A iniciativa integra a política 
estadual de expansão da educação 
infantil, que tem como meta a 
criação de 60 mil novas vagas em 
creches e pré-escolas até 2026, 
fortalecendo o desenvolvimento 
educacional e social das crianças 
pernambucanas e apoiando as fa-
mílias em todo o estado.

“A partir do Regime de Cola-
boração proposto pelo Programa 

Juntos pela Educação, o Governo 
de Pernambuco vem ampliando o 
apoio aos municípios, com ações 
que vão desde a criação de novas 
vagas na educação infantil à me-
lhoria do transporte e da infraes-
trutura escolar. No município 
do Paulista, esses investimentos 
garantem o acesso à escola com 
dignidade e segurança e reforçam 
nosso compromisso com uma 
educação pública inclusiva e de 
qualidade”, destacou o secretário 
estadual de Educação, Gilson 
Monteiro.

“Essa entrega é importante 
quando a gente atende dois re-
quisitos fundamentais que a go-
vernadora Raquel Lyra preza. O 
primeiro é o Regime de Colabo-
ração, onde o Estado enxerga o 
município, vê sua necessidade e a 
atende. 

O segundo é o transporte es-
colar, que leva dignidade e segu-
rança aos estudantes, garantindo 
acessibilidade e climatização”, 
destacou o secretário estadual de 
Educação, Gilson Monteiro.

Pernambuco realiza entrega de escolares
Agência PE

Investimentos já somam mais de R$ 4,5 milhões
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Previsão 
indica 
trimestre 
chuvoso 
no Piauí
A expectativa no estado é 
de chuvas dentro da normal 
climatológica

A previsão climática para o 
primeiro trimestre de 2026 no 
Piauí indica um cenário de chuvas 
irregulares e variações significati-
vas no volume de precipitação ao 
longo do território estadual, com 
partes do estado podendo regis-
trar volumes dentro da média 
histórica e outras áreas com ten-
dência a chuvas abaixo do normal 
para a estação. 

Estudos climáticos elabora-
dos pela Sala de Monitoramento 
e Previsão de Eventos Climáticos 
(SAMPECE), vinculada à Secre-
taria de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Semarh), indicam 
que as chuvas mais significativas 
devem se consolidar apenas a 
partir de janeiro de 2026, quan-
do a estação chuvosa se instala de 
forma mais consistente no esta-
do, possibilitando acumulados 
próximos ou acima da média em 
algumas regiões.

De acordo com essa análise, 
durante janeiro, fevereiro e mar-
ço, o comportamento das pre-

cipitações será influenciado por 
condições atmosféricas e oceâni-
cas, como a atuação de sistemas 
de convergência de umidade e a 
transição climática do verão, que 
favorecem a formação de chuva 
no Nordeste. No entanto, apesar 
dessa tendência geral de regulari-
zação das chuvas com a mudança 
da estação, o Sul e Sudoeste do 
Piauí, assim como parte do Su-
deste estadual, podem apresentar 
volumes abaixo da média clima-
tológica ao longo do trimestre, 
enquanto as regiões do Norte, 
Centro-Norte e áreas do Sudes-
te podem registrar precipitações 
mais próximas do histórico ou 
com oscilações pontuais. 

A meteorologista Sônia Fei-
tosa explica que esse padrão cli-
mático prevê um trimestre com 
precipitações que, em muitas 
áreas, ficarão mais próximas da 
média histórica, embora não es-
tejam descartadas variações re-
gionais significativas. Segundo 
ela, “as chuvas podem variar, mas 

sem grandes desvios daquilo que 
é considerado normal para essas 
regiões”, destacando que a proje-
ção se baseia em tendências ob-
servadas em modelos climáticos e 
dados hidrometeorológicos. Esse 
comportamento reflete a com-
plexa dinâmica entre os sistemas 
atmosféricos que influenciam o 
Nordeste brasileiro durante o ve-
rão, incluindo a interação entre a 
Zona de Convergência Intertro-
pical, a Zona de Convergência 
do Atlântico Sul e a distribuição 
de umidade sobre o continente. 

Em contrapartida, áreas do 
Estado com histórico de chuvas 
mais escassas no início da estação, 
como partes do Sul e Sudoeste 
piauiense, podem continuar re-
gistrando índices pluviométricos 
abaixo da média no primeiro tri-
mestre do ano, o que demanda 
atenção dos órgãos de gestão de 
riscos e recursos hídricos.

A especialista ressalta que 
chuvas abaixo da normal climato-
lógica não significam ausência de 

precipitações, mas sim volumes 
aquém dos padrões históricos, o 
que pode impactar a recarga de 
reservatórios, o abastecimento 
de água e atividades produtivas 
locais, caso o padrão se mantenha 
por períodos prolongados. 

Frente a esse cenário hetero-
gêneo de precipitações, a Secreta-
ria de Estado da Defesa Civil do 
Piauí (Sedec) tem intensificado 
o monitoramento e orientado os 
municípios sobre a importância 
de ações preventivas antes e du-
rante o período chuvoso.

O diretor de Prevenção e 
Mitigação da Defesa Civil, Wer-
ton Costa, destaca que as ações 
priorizam as áreas mais vulnerá-
veis, como comunidades ribei-
rinhas, entorno de barragens, 
zonas urbanas com problemas 
de drenagem e trechos rodoviá-
rios suscetíveis a alagamentos e 
deslizamentos. Segundo ele, “a 
antecipação é fundamental para 
proteger vidas, garantir mobili-
dade e reduzir impactos econô-

micos e sociais durante o período 
chuvoso”, ressaltando a necessi-
dade de planos de contingência 
e planos municipais de resposta a 
desastres naturais que devem ser 
revisitados e ativados conforme a 
evolução das chuvas.

Recomendações
A Sedec também recomenda 

que cada município ative seus 
planos de contingência locais, 
com base em checklists técnicos 
já encaminhados às defesas civis 
municipais, e estabeleça sistemas 
de comunicação eficazes com a 
população para alertas e orienta-
ções. A colaboração entre os en-
tes públicos e a participação ativa 
da comunidade são consideradas 
elementos chave para mitigar os 
efeitos adversos de eventos hidro-
meteorológicos, proteger vidas e 
preservar a infraestrutura pública 
e privada durante todo o trimes-
tre chuvoso. Esse conjunto de 
medidas refletem a importância 
de uma gestão integrada.

Ascom PI

A Defesa Civil estadual monitora o cenário de forma permanente 

Alagoas inicia em janeiro o chamado 
“vazio sanitário” da cultura da soja

A Agência de Defesa e Ins-
peção Agropecuária de Alagoas 
(Adeal) informou que no dia 10 
de janeiro terá início o período 
de vazio sanitário da cultura da 
soja em todo o estado, que se es-
tenderá por 90 dias consecutivos, 
com término previsto para 10 
de abril. Durante esse intervalo, 
é proibido o plantio da soja e a 
manutenção de plantas vivas da 
cultura em qualquer fase de de-
senvolvimento, incluindo plantas 
voluntárias que brotem espon-
taneamente nos campos, como 
forma de evitar a sobrevivência 
do fungo causador da ferrugem 
asiática. 

A medida fitossanitária, apli-
cada anualmente em Alagoas e 
em outras unidades da federação, 
integra as estratégias de defesa 
vegetal para interromper o ciclo 

reprodutivo do fungo Phakop-
sora pachyrhizi, responsável pela 
ferrugem asiática da soja — uma 
das doenças mais severas que afe-
tam essa cultura no Brasil e no 
mundo, capaz de causar desfolha 
precoce, reduzir a produtividade 
e levar a perdas significativas na 
safra seguinte caso não seja con-
trolada adequadamente. 

De acordo com o Núcleo de 
Defesa Vegetal da Adeal, a proi-
bição é válida para toda a exten-
são territorial de Alagoas, com 
atenção especial às áreas produ-
toras do grão. Ao longo dos 90 
dias de vazio sanitário, os pro-
dutores rurais devem garantir 
que não haja qualquer plantio 
ou presença de plantas voluntá-
rias de soja no solo, sob pena de 
sanções administrativas previstas 
na legislação de defesa agrope-

cuária estadual. O vazio sanitário 
está previsto no âmbito do Pro-
grama Nacional de Controle da 
Ferrugem Asiática da Soja (PN-
CFS), instituído e atualizado 
pelo Ministério da Agricultura 

e Pecuária (Mapa) por meio da 
Portaria nº 1.124/2024 e de seus 
atos normativos subsequentes, 
que estabeleceram o período de 
vazio sanitário e o calendário de 
semeadura da soja para a safra 

2025/2026. Esse programa, exe-
cutado pelos Órgãos Estaduais de 
Defesa Sanitária Vegetal em arti-
culação com o Mapa, estabelece 
medidas estratégicas de defesa 
sanitária vegetal com suporte da 
pesquisa científica e da assistência 
técnica, com o objetivo de redu-
zir ao máximo possível o inóculo 
da ferrugem asiática antes do iní-
cio da próxima safra. O intervalo 
de vazio sanitário — que deve ser 
observado sem interrupções — é 
considerado uma ferramenta es-
sencial para o manejo integrado 
dessa doença, pois limita a pre-
sença do hospedeiro vivo do fun-
go no campo. Sem plantas vivas 
de soja para sustentar o ciclo do 
patógeno durante a entressafra, a 
pressão da doença tende a dimi-
nuir, o que pode reduzir a neces-
sidade de aplicações intensivas.

Ascom AL

Medida visa interromper o ciclo reprodutivo do fungo
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A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública de 
Alagoas confirmou, na úl-
tima segunda-feira, a pri-
são de um dos criminosos 
considerados mais perigo-
sos e procurados do estado, 
identificado pelo apelido de 
“Coroa”. Ele foi capturado 
em Santa Catarina em uma 
operação conjunta das for-
ças de segurança de Alagoas 
e de Santa Catarina, cerca 
de duas semanas após o Go-
verno Federal divulgar a lis-
ta dos mais procurados pelo 
Programa Captura, coor-
denado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. 

Segundo a SSP/AL, “Co-
roa” — cujo nome completo 
é José Ronaldo da Silva San-
tos — atuava como uma das 
lideranças da facção crimi-
nosa Comando Vermelho no 
município de Marechal Deo-
doro, na Região Metropoli-
tana de Maceió, e respondia 
por crimes graves, incluindo 
tráfico de entorpecentes e ho-
micídios, tanto qualificados 
quanto simples. Ele estava 
entre os oito alvos prioritá-
rios indicados pelo estado na 
lista do Programa Captura 
— uma iniciativa federal que 
reúne os foragidos de maior 
interesse estratégico para a 
segurança pública e facilita a 
cooperação entre as polícias 
estaduais e federais. 

A prisão ocorreu após 
uma denúncia anônima regis-
trada no Disque-Denúncia 
181, que levou equipes da 
Rotam (Rondas Ostensivas 
Táticas Metropolitanas), em 
conjunto com policiais de 
Santa Catarina, até a cidade 
de Palhoça (SC), onde o fo-
ragido foi localizado e deti-
do. A SSP/AL destacou que 
o trabalho de inteligência 
integrada entre as forças de 
segurança dos dois estados 
foi fundamental para o êxito 
da operação. 

O secretário de Segurança 
Pública de Alagoas, Flávio Sa-
raiva, ressaltou a importância 
da colaboração da população 
para a captura de criminosos 
foragidos: “Foi a partir dessas 
informações que consegui-
mos localizar o suspeito em 
Santa Catarina e efetuar a 
prisão em uma ação integrada 
com a polícia daquele estado, 
com o apoio fundamental do 
serviço de inteligência da Ro-
tam”, afirmou o gestor. 

Apesar da prisão de “Co-
roa”, a SSP/AL mantém as 
operações em andamento e 
reforça que a busca pelos ou-
tros sete procurados.

Alagoas 

prende líder 

de facção 

criminosa

Impacto social das bandas e 
fanfarras em Pernambuco
Atividades culturais são destaque no programa Em Discussão

Durante uma entrevista re-
cente, o músico e integrante do 
movimento de bandas marciais 
Alexandre Luiz detalhou as com-
plexas nomenclaturas, categorias 
e o papel cultural desses grupos 
no Brasil, destacando a evolução 
que ultrapassou os tradicionais 
desfiles cívicos para se tornar uma 
expressão artística e social signifi-
cativa. As corporações — que in-
cluem bandas marciais, musicais, 
de percussão e as tradicionais 
fanfarras — ganharam contornos 
cada vez mais amplos, com apre-
sentações que mesclam música 
instrumental e corpos coreográfi-
cos, transformando cada exibição 
em um verdadeiro espetáculo vi-
sual e sonoro. 

Na explicação de Alexandre, 
as diferenças entre as formações 
são claras: enquanto as fanfarras 
simples utilizam principalmen-
te instrumentos de percussão e 
algumas cornetas, já as bandas 
marciais e musicais incorporam 
uma gama mais ampla de ins-
trumentos de sopro e percussão, 
permitindo a execução de um 
repertório mais diversificado e 
sofisticado. 

Mais do que manifestações 
artísticas, essas corporações são 
hoje entendidas como impor-
tantes ferramentas de inclusão 
social e cidadania, sobretudo em 
contextos educacionais e comu-
nitários. Segundo Alexandre, a 
integração entre música, discipli-
na e convivência coletiva é funda-
mental para o desenvolvimento 

de jovens, oferecendo um am-
biente estruturado de aprendi-
zado e pertencimento. Ele com-
partilha relatos emocionantes de 
transformação pessoal, em que a 
banda atuou como uma espécie 
de família para participantes, au-
xiliando na socialização de jovens 
com autismo e TDAH e no com-
bate à discriminação social. Para 
muitos, estar na banda signifi-
ca aprender compromisso com 
horários, respeito ao próximo e 
disciplina, valores que, segundo 
ele, se refletem diretamente no 
desempenho escolar e na autoes-
tima dos integrantes.

Esse impacto social é reco-
nhecido em diferentes estados 

brasileiros. Em Sergipe, por 
exemplo, cerca de 165 bandas 
marciais e fanfarras mantêm uma 
agenda ativa de apresentações nas 
escolas públicas, onde a interação 
coletiva e o espírito cívico refor-
çam a inclusão e o protagonismo 
juvenil. 

Investimentos
O incentivo governamental 

também se materializa em inves-
timentos significativos em equi-
pamentos: neste ano, foram des-
tinados mais de R$ 4,6 milhões 
em instrumentos para bandas 
marciais e fanfarras escolares no 
estado, com o objetivo de ampliar 
o acesso e melhorar a qualidade 

d a s 
apresentações.

A valorização do segmento 
também passa pelo reconheci-
mento cultural. Na Bahia, por 
exemplo, há um movimento para 
que bandas marciais e fanfarras 
sejam registradas como patrimô-
nio cultural imaterial, reforçan-
do seu papel como manifestação 
popular, expressão artística e ins-
trumento de formação cidadã em 
diversas comunidades. 

Para Alexandre Luiz, o movi-
mento é, acima de tudo, um espa-
ço de formação integral, que alia 
música, cidadania e educação, 
contribuindo para a construção 
de uma sociedade mais inclusiva 
e colaborativa.

Agência PE

Segundo maestro, bandas e fanfarras oferecem caminho seguro para crianças 

O Hospital Materno-Infantil 
Dr. Joaquim Sampaio (HMIJS), 
em Ilhéus, registrou 17 partos 
no dia 24 de dezembro, o maior 
número de nascimentos em um 
único dia desde a inauguração da 
unidade, em dezembro de 2021. 
Foram cinco cesarianas e 12 
partos normais, dados que cha-
maram a atenção da equipe pela 
coincidência com a véspera de 
Natal, data marcada pelo simbo-
lismo de novos começos.

Até o dia 28 de dezembro, o 
HMIJS já contabilizava 3.057 
partos em 2025, dos quais 1.842 
foram normais e 1.215 cesaria-
nos. No total, desde a abertura, a 
unidade soma 12.416 nascimen-
tos. Única maternidade 100% 
SUS na região sul da Bahia, o 
hospital é referência no atendi-
mento a gestantes e recém-nasci-

dos, com práticas que reforçam a 
segurança do paciente e a quali-
dade dos cuidados.

No HMIJS, os bebês são vaci-
nados em beira-leito, de domingo 
a domingo, com a equipe de saú-
de levando os recursos até eles. 

Além da vacinação rotineira, os 
recém-nascidos passam por testes 
de triagem neonatal — olhinho, 
linguinha, orelhinha e coração-
zinho — e, quando permanecem 
internados por período mais lon-
go, também têm acesso ao Teste 

do Pezinho, realizado entre o 3º e 
o 5º dia de vida.

O HMIJS também conta 
com uma Unidade Interligada de 
Registro Civil, vinculada ao Car-
tório do 1º Ofício da Comarca de 
Ilhéus, que funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h, per-
mitindo o registro civil gratuito 
dos recém-nascidos. Com isso, o 
bebê já sai da maternidade com 
certidão de nascimento e núme-
ro de CPF. A unidade é destaque 
por seu projeto de humanização 
do cuidado, com foco nos direi-
tos da mulher e da criança e na 
consolidação do Sistema Único 
de Saúde (SUS), base do traba-
lho da Fundação Estatal Saúde 
da Família (FESF-SUS). Além 
dos partos e internações, o hos-
pital oferece atendimento ambu-
latorial.

Hospital Materno-Infantil de Ilhéus 
registra recorde de 17 partos no Natal

Ascom BA

 unidade funciona também como um polo de desenvolvimento



28 Terça, 30/dez/2025 a quinta, 01 de janeiro de 2026NORTE

CORREIO NORTE

Em 2025, hospital do Pará 
realiza 326 mil atendimentos

Segurança 

Vacinação

O Hospital Regional Público do Marajó (HRPM), no muni-

cípio de Breves (PA), atende mais de 340 mil cidadãos dos 

municípios ligados ao 8º Centro Regional de Saúde (CRS). 

O hospital conta com ampla oferta de especialidades 

médicas e serviços assistenciais. Em 2025, foram mais de 

326 mil atendimentos prestados à população. No balanço 

deste ano, destacam-se 5 mil atendimentos na Urgência 

e Emergência; 4 mil cirurgias; 43 mil consultas ambulato-

riais; 196 mil exames; 27 mil sessões de fisioterapia; 5 mil 
atendimentos de fonoaudiologia; 5 mil sessões de hemo-

diálise; 4 mil internações; 511 partos; 4 mil atendimentos 

em psicologia; 11 mil atendimentos do serviço social; 1 mil 

transfusões e 15 mil atendimentos de nutrição.

A Polícia Civil do Pará concluiu 

mais uma etapa da Operação 

“Festas Seguras”. Foram regis-

trados 433 boletins de ocor-

rência policial (BOPs) durante 

a primeira etapa da Operação 

feita pela PCPA; instaurados 

43 procedimentos policiais e 

efetuadas 39 prisões, incluindo 

uma por alcoolemia no âmbito 

da Lei Seca.

O governo do Tocantins, por 

meio da Agência de Defesa 

Agropecuária (Adapec), alerta 

os produtores rurais sobre o 

prazo final da segunda etapa 
da campanha de vacina-

ção contra a brucelose que 

encerra na quarta-feira, 31. A 

imunização é obrigatória para 

fêmeas bovinas e bubalinas 

com idade entre 3 e 8 meses.

Ascom/Hospital Público do Marajó

Hospital Público do Marajó realizou 326 mil atendimentos

Roraima divulga calendário IPVA 2026

TO: investe R$ 3 milhões em saúde

Oportunidade

Feminicídios

Ecoturismo

Fogos 

Acre amplia apoio a famílias atingidas

O governo de Roraima publicou o calendário de vencimento 

do IPVA (Imposto sobre Propriedade de Veículos Automo-

tores) e do Licenciamento de Veículos. A mudança mais 

significativa é o pagamento do IPVA em dez parcelas. Caso 
o contribuinte queira pagar em cota única, terá desconto de

10% no valor total. Os proprietários de veículos automotores

que optarem pelo parcelamento deverão pagar a primeira

parcela do IPVA até o dia 31/3 e seguir o calendário mensal.

Com o objetivo de modernizar o parque tecnológico e refor-

çar a qualidade e segurança transfusional no Sistema Único 

de Saúde (SUS) tocantinense, o governo estadual investiu 

R$ 3 milhões em novos equipamentos para a Hemorrede 

(Hemoto).  A Hemorrede tem como missão garantir à po-

pulação o fornecimento de sangue e hemocomponentes. A 

modernização impacta na segurança e na qualidade.

O Instituto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural de 

Roraima lançou o Processo 

Seletivo para a contratação 

temporária de 80 profissio-

nais que irão atuar nas ações 

de assistência técnica e ex-

tensão rural em Roraima. As 

inscrições abrem dia 5 e vão 

até dia 11 de janeiro, por meio 

do site ierr.edu.br/iater.

Rondônia encerrou 2025 com 

25 casos de feminicídio. A 

capital Porto Velho liderou 

com sete feminicídios. Vilhe-

na e Ji-Paraná aparecem em 

seguida, com três casos cada. 

Os dados são do Observatório 

Estadual de Segurança Pú-

blica. Os dados mostram que 

junho foi o mês mais letal, 

com 6 casos. A maioria das 

vítimas era parda (44%). 

O Ministério do Turismo lançou 

o Catálogo de Experiências

de Turismo de Observação de

Aves. O documento coloca o

estado de Roraima em evidên-

cia como um dos principais

destinos para o “birdwatching”

no país, unindo conservação

ambiental, conhecimento

científico e desenvolvimento 
econômico local.

A prefeitura de Palmas (TO) 

reforça à população a proibi-

ção da queima e soltura de 

fogos de artifício com estam-

pido e ruído, prática que afeta 

crianças, idosos, pessoas com 

transtorno do espectro autista 

e animais. A medida é ampa-

rada pela Lei Estadual nº 4.133, 

de 2023, que proíbe esse tipo 

de artefato em todo estado.

O governo do Acre segue monitorando os níveis dos rios 

e intensificado o auxílio na retirada de pessoas que foram 
atingidas pelas águas. Além do Rio Acre, outras afluentes 
estão sendo monitoradas. No município de Tarauacá, o rio 

marca 9,35 metros, ficando apenas 15 centímetros da cota de 
transbordamento, que é de 9,50 metros. O Serviço Geológico 

do Brasil (SGB) começou no dia 10 de dezembro, a Operação 

2025/2026 do Sistema Hidrológico da Bacia do Rio Acre. O 

monitoramento em tempo real da bacia é feito por meio da 

plataforma do Sistema de Alerta de Eventos Críticos (SACE).

Jean Lopes/Secom

Governo realiza retirada preventiva e apoio aos atingidos

Conciliação 
movimenta 
R$ 59 milhões 
no Tocantins

Ao longo de 2025, o Tribunal 
de Justiça do Tocantins (TJTO) 
avançou de forma significativa 
no fortalecimento da política ju-
diciária de tratamento adequado 
dos conflitos. 

Os resultados das ações de 
conciliação e mediação conduzi-
das pelos Centros Judiciários de 
Solução de Conflitos e Cidada-
nia (Cejuscs) revelam ganhos ex-
pressivos em eficiência processual 
e impactos diretos na vida da po-
pulação. Até outubro, os acordos 
firmados movimentaram cerca de 
R$ 58,6 milhões em todo o esta-
do do Tocantins.

Na capital, Palmas, os muti-
rões realizados nas Varas Cíveis, 
de Família e na conciliação fiscal 
apresentaram alto índice de reso-
lutividade. O Mutirão da 5ª Vara 
Cível contabilizou 60 audiências, 
com 13 acordos que somaram 
mais de R$ 427 mil. 

Já o Mutirão da 6ª Vara Cível, 
realizado em novembro, regis-
trou 24 acordos a partir de 87 au-
diências realizadas, totalizando 
aproximadamente R$ 639 mil.

O destaque ficou por conta 
do Mutirão de Família, que al-
cançou índice superior a 90% de 
acordos. Das 88 audiências reali-
zadas, 80 resultaram em solução 
consensual, com movimentação 
financeira acima de R$ 507 mil, 
reforçando a importância da con-
ciliação em demandas sensíveis e 
de forte impacto social.

Na área fiscal, o Mutirão de 
Negociação Fiscal de Palmas 

(Refis 2025), realizado em junho, 
obteve 100% de êxito. As 124 au-
diências realizadas resultaram em 
acordos, com mais de R$ 61 mil 
pagos à vista e cerca de R$ 2,2 mi-
lhões parcelados.

No interior, a política con-
sensual também ampliou seu al-
cance. Em Gurupi, o 2º Mutirão 
de Negociação Fiscal firmou 648 
acordos judiciais, com movimen-
tação financeira superior a R$ 
9,7 milhões. Em Porto Nacional, 
Mateiros e Silvanópolis, mutirões 
nas áreas de família, justiça cida-
dã e justiça itinerante também 
garantiram acordos e soluções 
rápidas para a população.

Outro marco de 2025 foi a 
20ª Semana Nacional da Conci-
liação. No Tocantins, a mobiliza-
ção resultou na homologação de 
cerca de R$ 13 milhões em acor-
dos, mais que o dobro do valor 
registrado no ano anterior, com 
quase 4,7 mil pessoas atendidas e 
diversas ações de cidadania.

O protagonismo do TJTO 
no cenário nacional também foi 
evidenciado com a realização do 
17º Fórum Nacional da Media-
ção e Conciliação (Fonamec), em 
Palmas, reunindo representantes 
de todo o país e reforçando o 
compromisso com o aprimora-
mento dos métodos consensuais.

Os resultados consolidam a 
conciliação e a mediação como 
instrumentos efetivos de acesso 
à Justiça no estado de Tocantins, 
promovendo celeridade, redução 
da litigiosidade.

Acordos ampliam eficiência 
judicial e impacto social

Lucas Nascimento/TJTO

O Mutirão de Negociação Fiscal de Palmas alcançou êxito
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Durante as celebrações do 
Réveillon do Amapá 2026, o 
Governo do Estado ampliou a 
atuação das políticas públicas 
voltadas à proteção das mulhe-
res, integrando ações de preven-
ção à violência a um dos maio-
res eventos culturais da região 
Norte. A iniciativa faz parte da 
campanha “Mulheres Vivas” 
e é coordenada pela Secretaria 
de Políticas Públicas para Mu-
lheres, com foco em orientação, 
acolhimento e divulgação dos 
canais de denúncia.

Ao longo dos dias de pro-
gramação do evento, equipes 
especializadas atuam direta-
mente no espaço do evento 
com distribuição de material 
informativo, orientações ao 
público e fixação de adesivos 
em pontos estratégicos. 

Os materiais apresentam in-
formações claras sobre os tipos 
de violência contra a mulher e 
indicam contatos de emergên-
cia, ampliando o acesso à in-
formação em locais de grande 
circulação de pessoas.

As ações contam com o 
apoio integrado das forças de 
segurança pública do estado, 
que reforçam o monitoramento 
preventivo e garantem resposta 
rápida em situações de risco. A 
presença conjunta das equipes 
busca inibir ocorrências de vio-
lência e fortalecer a sensação de 
segurança durante os festejos.

A campanha também tem 
caráter educativo. Durante as 
abordagens, o público é orienta-
do sobre as formas de violência 
previstas na legislação, como 
agressões físicas, violência psi-
cológica, sexual, patrimonial e 
moral. A estratégia visa facilitar 
o reconhecimento dessas situa-
ções, estimular a denúncia e
fortalecer a rede de proteção às
mulheres.

As atividades realizadas no 
Réveillon fazem parte de um 
conjunto mais amplo de polí-
ticas estruturantes planejadas 
para 2025. 

Entre as iniciativas estão 
a implantação de Salas Lilás, 
ampliação de serviços de aco-
lhimento, capacitação de profis-
sionais da rede de atendimento, 
integração de sistemas digitais 
e realização de eventos forma-
tivos voltados à temática dos 
direitos das mulheres.

O eixo educativo também 
ganha destaque com ações vol-
tadas à prevenção, especialmen-
te em ambientes comunitários 
e escolares. Palestras, caravanas 
temáticas e a instalação do Ban-
co Vermelho, símbolo de cons-
cientização sobre a violência de 
gênero, estão entre as medidas 
previstas.

Amapá 

reforça ações 

de combate à 

violência 

Amazonas busca ampliar 
recursos na segurança pública
Estado investe mais de R$ 1 bilhão para fortalecer a segurança

Dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) mos-
tram que o crime organizado segue 
em expansão na Amazônia, com 
presença de facções como o Co-
mando Vermelho (CV) em Ma-
naus e em municípios do interior. O 
estudo “Cartografias da Violência 
na Amazônia”,  revela um aumento 
de 32% no número de municípios 
da Amazônia sob influência de fac-
ções criminosas em 2025 na compa-
ração com o ano anterior. 

Diante do cenário do avanço 
do crime organizado, o governo do 
Amazonas tem buscado ampliar, 
desde 2019, os investimentos em 
segurança pública como estratégia 
para fortalecer a presença do estado 
e reduzir os índices de violência.

Por meio do programa Ama-
zonas Mais Seguro, o estado já 
aplicou mais de R$ 1 bilhão em 
ações voltadas à modernização 
das forças de segurança, integra-
ção operacional e valorização dos 
profissionais. Até outubro deste 
ano, foram realizadas 942 ope-
rações policiais em todo o terri-
tório amazonense, ampliando o 
combate ao crime organizado, 
especialmente nas áreas de fron-
teira e nas rotas fluviais utilizadas 
para o tráfico de drogas.

Um dos principais eixos da 
política de segurança é o enfrenta-
mento ao crime transnacional. As 
Bases Fluviais Arpão I, II e III, além 
das bases Tiradentes e Paulo Pinto 
Nery, fortaleceram a atuação nas ca-
lhas dos rios e nas regiões de divisa. 
Somente entre janeiro e outubro, as 

ações nessas áreas causaram prejuízo 
estimado de R$ 1,71 bilhão às orga-
nizações criminosas. A Operação 
Protetor AM, que integra forças 
estaduais e federais, acumula impac-
to financeiro de R$ 3,99 bilhões ao 
crime.

No mesmo período, a Polícia 
Militar apreendeu mais de 94 to-
neladas de entorpecentes e inten-
sificou ações preventivas, como 
o Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violência
(Proerd), que alcançou mais de
739 mil pessoas em todo o esta-
do. O reforço do efetivo ocorreu
de forma contínua, com a convo-
cação de novos policiais milita-
res, civis e a formação de soldados 

e oficiais, ampliando a capacida-
de de resposta das forças de segu-
rança tanto na capital quanto no 
interior.

Os investimentos também 
contemplaram a renovação da 
frota policial. Em 2025, mais de 
900 veículos foram entregues à 
Polícia Militar, Polícia Civil e à 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, modernizando praticamente 
toda a frota operacional. As no-
vas viaturas ampliaram o patru-
lhamento ostensivo, o desloca-
mento em áreas de difícil acesso e 
o suporte às investigações.

A tecnologia passou a ocupar pa-
pel central na política de segurança. 
O sistema Paredão conta atualmente 

c o m 
mais de 650 câmeras fixas em pon-
tos estratégicos, 400 câmeras em-
barcadas em viaturas e 254 câmeras 
de reconhecimento facial instaladas 
em totens distribuídos pela capital 
e interior. Essas ferramentas refor-
çaram o monitoramento urbano e 
contribuíram para a elucidação de 
crimes e prisões em flagrante. 

O Amazonas registrou, em 
2025, redução expressiva nos prin-
cipais indicadores de criminalidade. 
Os homicídios caíram 32%, os rou-
bos de veículos recuaram 31%, os 
roubos de celular diminuíram 28% 
e os feminicídios apresentaram que-
da de 44,8%. No mesmo período, 
houve aumento de 4,8% na apreen-
são de armas de fogo.

Arquivo Ascom

Governo do Amazonas aponta avanços na segurança pública

Em Belém, o “Vira Pará 
2025”reunirá diferentes ritmos mu-
sicais em uma programação aberta 
ao público. O evento será no esta-
cionamento do Estádio Olímpico 
do Mangueirão. A festa está marca-
da para a noite do dia 31, com aber-
tura dos portões a partir das 20h, e 
contará com grandes nomes da mú-
sica nacional e regional.

Entre as atrações anunciadas 
pelo governo estadual, o público po-
derá prestigiar artistas como Joelma, 
Gaby Amarantos e Nattan, além de 
Natanzinho Lima, Carol Lyne e da 
aparelhagem paraense Carabao. O 
local contará com praça de alimen-
tação que funcionará ao longo de 
toda a celebração.

A entrada para o “Vira Pará” é 
gratuita, garantindo o amplo acesso 
do público e consolidando o evento 
como uma alternativa democrática 

para a celebração da virada do ano. 
Para quem deseja uma experiência 
diferenciada, estarão disponíveis 
ingressos Premium e camarotes ex-
clusivos, com vendas pelo site tickzi.
com.br. A pré-venda é exclusiva para 
clientes dos cartões CAIXA e Elo.

Para garantir a segurança o even-
to contará com equipe de primeiros 
socorros de prontidão, além de um 
efetivo de segurança preparado para 
acompanhar toda a programação, 
assegurando tranquilidade ao públi-
co presente. Com essa proposta de 

celebrar cultura, música e união, o 
“Vira Pará 2025” se consolida como 
uma das principais opções de lazer 
na virada do ano, proporcionando 
um momento de festa e encontro 
para moradores e visitantes da capi-
tal e da Região Metropolitana.

Já o Réveillon da Estação das 
Docas, em Belém terá nove horas 
de programação musical e será rea-
lizado em um palco montado no 
Anfiteatro São Pedro Nolasco. A 
expectativa é que 50 mil pessoas 
comparecer para a festa que já é tra-
dicional na capital. 

Os portões serão abertos às 
20h, quando o DJ Metralha dará 
início a programação, seguido 
pelo DJ Dinho, que anima o pú-
blico às 21h30. À meia-noite, o 
público acompanha a tradicional 
queima de fogos na Baía do Gua-
jará, que iluminará a Estação.

“Vira Pará 2025” terá música ao vivo, 
diversão e muita cultura em Belém

Pedro Guerreiro/Agência Pará

Shows de Joelma, Gaby Amarantos e Nattan marcam evento 
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Paraná reúne festas de 
Réveillon em várias cidades

Concurso

Mudança

O Paraná encerra 2025 com programação de Réveillon 

em diferentes regiões, com eventos apoiados pelo gover-

no estadual, por meio da Secretaria do Turismo (Setu-

-PR). As ações, que começaram no último sábado (27),

seguirão até os primeiros dias de 2026, reunindo shows

e atividades culturais em diversas cidades. Maringá

(PR) terá atrações até a madrugada de quinta-feira (1/1),

enquanto Antonina (PR) realiza celebração estendida até

sábado (3/1). Municípios como Altamira do Paraná (PR),

Icaraíma (PR) e Grandes Rios (PR) antecipam festejos. A

virada inclui apresentações culturais, queima de fogos,

contagem regressiva e eventos em espaços públicos,

com estímulo ao turismo interno e à economia local.

As inscrições para o concur-

so do Magistério Superior 

da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) termi-

nam às 23h59min do dia 8 

de janeiro. O edital prevê 135 

vagas para docentes nos 5 

campi no estado, com reserva 

para pretos, pardos, pessoas 

com deficiência, indígenas, 
quilombolas e pessoas trans.

A prefeitura de Caxias do Sul 

(RS) informa que, a partir 

de janeiro de 2026, have-

rá mudança na inscrição 

do Programa Municipal de 

Recuperação e Manutenção 

da Fertilidade dos Solos da 

Propriedade Rural Caxiense. 

As inscrições passarão a ser 

centralizadas na Secretaria da 

Agricultura por telefone.

Arnaldo Alves/AEN

Alguns festejos seguirão até o próximo sábado (3/1)

RS define plano estadual para erva-mate

RS: Morro Redondo recebe cartões

Condenação

Migrantes

Recuperação

Réveillon

SC atualiza protocolo de desengasgo

O governo do Rio Grande do Sul publicou na segunda-

-feira (29) o Decreto nº 58.554, que institui o Plano Esta-

dual para Qualificação e Desenvolvimento Estratégico 
da Cadeia Produtiva da Erva-mate. A coordenação ficará 
com a Secretaria da Agricultura, com apoio de institui-

ções públicas e privadas. O plano prevê instrumentos de 

gestão, pesquisa, extensão rural, defesa agropecuária, 

estímulo ao consumo e ampliação de mercados.

Produtores de Morro Redondo (RS) começaram, na se-

gunda (29), a receber recursos da Operação Terra Forte, 

iniciativa do governo do Rio Grande do Sul que prevê 

apoio financeiro para recuperação de solos agrícolas. 
A ação inclui a entrega do Cartão Cidadão, usado para 

acesso ao benefício. O programa atende produtores de 

grãos e integra projeto-piloto com 12 unidades no estado.

A Unidade Regionalizada de 

Plantão Judiciário de Po-

recatu (PR) condenou um 

homem a 100 anos, 9 meses 

e 10 dias de prisão por crimes 

contra a filha ao longo de 15 
anos. A ação foi proposta pelo 

Ministério Público do Paraná 

(MPPR) e inclui estupros em 

série e violência psicológica, 

registrados entre 2010 e 2025.

Foz do Iguaçu (PR) recebeu 

171 migrantes haitianos que 

chegaram em voo emergen-

cial ao aeroporto do muni-

cípio. A maioria seguiu para 

Curitiba (PR), Goiânia (GO), 

Porto Alegre (RS) e Campinas 

(SP). Três pessoas ficaram 
temporariamente para regu-

larização junto à Polícia Fede-

ral (PR) e foram acolhidas pela 

prefeitura em um abrigo local.

As chuvas do fim de semana 
agravaram erosões no asfalto 

de rodovia estadual em Gra-

vataí (RS), levando a prefeitura 

a executar intervenção emer-

gencial na segunda-feira (29). 

O dano foi ampliado pelo es-

coamento irregular de água. 

Equipes removeram o trecho 

afetado e aplicaram material 

provisório no local.

Blumenau (SC) terá progra-

mação de Réveillon na quarta 

(31) com shows e fogos em

frente à prefeitura. A agenda

começa às 18h e segue até 2h,

com atrações locais, apresen-

tação da Turma do Pagode

e queima de fogos de baixo

ruído à meia-noite, lançados

de 3 pontos para ampliar a

visibilidade do público.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) de 

Santa Catarina passou a adotar novo protocolo para aten-

dimentos de desengasgo, com padronização das condu-

tas no socorro pré-hospitalar. A medida segue diretrizes 

da American Heart Association e atualiza as orientações 

em chamadas. Para vítimas conscientes, crianças acima 

de 1 ano e adultos, a recomendação é alternar golpes 

nas costas e compressões abdominais. Em bebês com 

menos de 1 ano, o procedimento prevê golpes nas costas 

e compressões no peito. O órgão orienta acionar o 192.

Divulgação/SES-SC

Samu altera protocolos repassados por chamadas

Motolâncias 
entram em 
operação em 
Florianópolis

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
desde segunda-feira, 29 de de-
zembro, passou a contar com 
duas motolâncias em Florianó-
polis, para a realização de aten-
dimentos pré-hospitalares em 
locais congestionados ou de di-
fícil acesso. Ágeis e eficientes, as 
motocicletas permitem uma res-
posta mais rápida às ocorrências, 
especialmente em situações nas 
quais o tempo é decisivo.

“Temos trabalhado para for-
talecer o SAMU de Santa Ca-
tarina ainda mais. Atualmente 
possui cobertura em 100% do 
território catarinense por meio 
do telefone 192 e é referência 
entre os serviços de atendimento 
móvel de urgência do país. 

O Governo do Estado in-
vestiu este ano na entrega de 12 
motolâncias para municípios 
que necessitam de deslocamento 
rápido em congestionamentos e 
locais de difícil acesso, além de 
novos uniformes, equipamen-
tos e renovação de ambulâncias”, 
destaca o secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi.

As motolâncias são equipa-
das com os itens essenciais para 
o atendimento em saúde, como
desfibriladores, materiais para
controle de hemorragias e equi-
pamentos para suporte básico de
vida, além de outros suprimentos
médicos.

“As vantagens são muitas, 
pois há redução significativa do 
tempo-resposta e o custo opera-

cional é bem menor do que o de 
uma ambulância”, explica Dioní-
sio Medeiros, diretor de Aten-
dimento Pré-Hospitalar (APH) 
Móvel.

Os veículos são conduzidos 
por técnicos de enfermagem alta-
mente capacitados, responsáveis 
por realizar o primeiro atendi-
mento emergencial ao paciente 
até a chegada de uma ambulância 
convencional ou de uma equipe 
de suporte avançado. Dessa for-
ma, as motolâncias atuam como 
apoio às Unidades de Suporte 
Básico e Avançado.

O acionamento das motolân-
cias é feito pela Central de Re-
gulação de Urgências da Grande 
Florianópolis. 

Segundo Dionísio Medeiros, 
esse recurso é fundamental para 
complementar o atendimento 
das ambulâncias tradicionais, 
pois alia velocidade, segurança e 
precisão em cenários que poucos 
minutos podem fazer a diferença 
e salvar vidas.

Prefeitos e secretários de Saú-
de dos municípios catarinenses 
interessados em implantar o ser-
viço de motolâncias devem ter o 
serviço de USB do tipo ambulân-
cia ativa e formalizar a intenção 
por meio de ofício encaminhado 
à Superintendência de Urgência e 
Emergência. Antes da implanta-
ção, será realizado um estudo de 
viabilidade e um detalhamento 
técnico para avaliar se o serviço 
pode ser efetivamente implemen-
tado no município.

Veículos são equipados para o 
atendimento em saúde

Ascom SC

 O Governo investiu este ano na entrega de 12 motolâncias
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Companhia 
de Ópera do 
RS conquista 
Prêmio 
Concerto 2025

A Companhia de Ópera do 
Rio Grande do Sul (CORS) al-
cançou um marco histórico ao ser 
vencedora do Prêmio Concerto 
2025 na categoria “Inovação”, um 
dos principais reconhecimentos da 
música clássica e da ópera no Brasil, 
concedido pela Revista Concerto. 
O prêmio destaca iniciativas que 
promovem novos formatos, acessi-
bilidade, diversidade e justiça social 
no campo da arte musical, e, nesta 
edição, reuniu concorrentes de des-
taque nacional. 

Leite ressaltou que a conquis-
ta é de grande importância para o 
cenário da música de concerto e 
ópera no Brasil. A CORS compe-
tiu com projetos estabelecidos há 
décadas e com orçamentos robus-
tos, como a Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo, em uma 
categoria voltada a novos formatos 
de produção artística. “A Revista 
Concerto tem repercussão nacio-
nal e internacional. Estamos muito 
felizes com a vitória, que reconhe-
ce o trabalho inovador que estamos 
realizando”, completou. 

Leite ressaltou que a conquis-
ta é de grande importância para o 
cenário da música de concerto e 
ópera no Brasil. A CORS compe-
tiu com projetos estabelecidos há 
décadas e com orçamentos robus-
tos, como a Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo, em uma 
categoria voltada a novos formatos 
de produção artística. “A Revista 
Concerto tem repercussão nacio-
nal e internacional. Estamos muito 
felizes com a vitória, que reconhe-
ce o trabalho inovador que estamos 
realizando”, completou. 

O projeto “Ópera e Formação” 
foi selecionado por meio do Edital 
Sedac nº 08/2024, destinado ao 
credenciamento de organizações da 
sociedade civil com atuação na área 
educacional para firmar parcerias 
em atividades culturais e artísticas. 
O termo de fomento foi firmado 
em setembro de 2025, e, já em ou-
tubro, o projeto rendeu seu primei-
ro espetáculo: a estreia mundial da 
ópera “Em Busca das Paisagens Per-
didas”, composta por Vagner Cunha 
em homenagem ao poeta gaúcho 
Jayme Caetano Braun. A obra, pri-
meira encomenda de ópera contem-
porânea da CORS, integra cantores 

líricos e artistas da música e da dança 
e está disponível para o público no 
YouTube. 

A 14ª edição do Prêmio Con-
certo de Música Clássica e Ópera 
apresentou os finalistas depois de 
votação de um júri especializado 
composto por oito jornalistas e crí-
ticos musicais do país. Ao todo, 21 
artistas, instituições, concertos, ópe-
ras e registros fonográficos concor-
reram em sete categorias, entre elas 
“Grande Prêmio”, “Prêmio Lauro 
Machado Coelho de Ópera”, “Mú-
sica Orquestral”, “Música de Câma-
ra/Recital/Coral”, “Jovem Talento”, 
Inovação e “CD/DVD/Livro”. 

A CORS conquistou a vitória 
na categoria “Inovação” com 1.123 
votos (45% do total) na eleição aber-
ta ao público, superando iniciativas 
como a Estação Motiva Cultural da 
Orquestra Sinfônica do Estado de 
São Paulo e a Série Música Inaudita. 
Este foi o primeiro reconhecimento 
nacional da companhia, criada há 
apenas três anos com o objetivo de 
fomentar a arte. 

Desde sua fundação em 2022, a 
CORS já realizou mais de 50 apre-
sentações de 20 espetáculos dife-
rentes em 14 municípios gaúchos, 
contribuindo para a disseminação 
da ópera em diferentes regiões do 
estado e gerando oportunidade de 
trabalho artístico. Em 2025, essas 
atividades resultaram na geração 
de cerca de mil postos de trabalho, 
além de revelar aproximadamente 
80 artistas por meio de quatro edi-
ções do programa de formação de 
cantores líricos e pianistas correpe-
tidores “Ópera Estúdio”. 

A presença da CORS também 
se relaciona ao fortalecimento de 
espaços culturais importantes no 
estado. Em março de 2025, a com-
panhia participou da inauguração 
do Teatro Simões Lopes Neto, par-
te do complexo Multipalco Eva So-
pher, ao lado do centenário Thea-
tro São Pedro, com a montagem 
da ópera Turandot, de Puccini, sob 
direção musical do maestro argen-
tino Carlos Vieu e direção cênica 
de Flávio Leite, marcando um im-
portante momento para a ópera no 
Rio Grande do Sul e no país. Além 
da atuação artística, a CORS tem 
ampliado sua presença como pro-
motor de formação.

Reconhecimento valoriza parceria 
com a Secretaria da Cultura 

Divulgação

Espetáculo “Em Busca das Paisagens Perdidas” 

Além dos domingos e feriados, o Vai de Graça está valendo todos 
os dias, de 20 de dezembro a 2 de janeiro, das 18h às 23h. Mais 
motivos para você fazer suas compras e conhecer a decoração 
especial de Natal na Esplanada dos Ministérios. Este GDF vai lá e faz.

De 20 de dezembro 
a 2 de janeiro,
Vai de Graça
também em outros 
dias da semana.

SAIBA MAIS

Luis Henrique
Morador do Gama
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